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NOTÍCIA SOBRE PERO VAZ DE CAMINHA
Fero Vnz de Caminha

ru escrivão dy frota de Pe-
tiro Alvares Cabral c nessa
qualidade coube-lho escre-
vim-, datandõ-a de Porto Se-
,;,ivo, sexta-feira, 1 de maio
de 150Ü, a carta em que
comunicava a ej-rei D. Ma-
norl a descoberta do Bra-

Ai- circunstâncias de sua
viila são confusas ou quase
totplitiente ignoradas. Jai-
me Cortesão informa que
ci,. era natural do. Porto,
filho de Vasco Fernandes
rio Caminha, cavaleiro da
ensi do duque de Guima-
taes. mais tarde de Bra-
S.tnça. Imagina-se que Pero
Víir. nasceu pelos meiados
ilo século XV. Em março
clç 1476, foi nomeado mes-
üv 'ia Balança da Moeda do
porto. Imagina-se, também,
Hi.e antes da expedição do
Cabral, tomou parte em ou-
trás esforçadas empresas —
empresas de guerras na
África e de viagens nos,
niores. Casou-se:.com D..
Eatarina Vai de. Cjiminha
% teve uma filha, Isalpel Be'
Caminha' Essa Isabel ca-
sou-se mais tarde"com Jor-.
ge de Ousouro (Osório) —
quo é aquele para quem, no
fim de sua famosa carta,
Caminha pede ao rei a
mercê de o mandar vir do
degredo de S. Tome, (V.
Carta de Pero Vai de Ca-
miulia).

* * >J

A carta de Pero Vaz de
Camiiha tem sido chamada
"a certidão de batismo do
Brasil". E' curioso consi-
rterar, realmente, que o tio-
cumento mais colorido.
maia fulgido, mais cheio de
;,Msa paisagem e mesmo de
nossa poesia, tenha sido ossa
caria do prosaico escrivão
de Cabral. E' claro que
Caminha escreve como sabe
... como pode: e o que êle
unhe 6 Q seu português de
1500. Mas como, nessa rude
n rosa despreocupada de
arte como ficaram fotogra-
fadas as gentes, as coisas c
os costumes e as cores do
mundo que estava sendo
diucoberto! Observador de
incalculável penetração, Ca-
minha viu tudo e percebeu
que tudo era digno dc re-
íêrêncla. Êle tem, em pri-
nieiro lugar, o cuidado ho-
;.pf.io de não tratar senão
tlntiiilo que lhe diz respei-
to. Informa ao rei que aa
marinhagem e singraduras
rio caminho "non darey
aqui conta a Vossa Alteza.
porque o non saberey fazer.
c os pilotos devem ter esse
cuidado...".

Descreve, porém, a via-
Min: como a frota seguiu
n seu caminho, por este mar
ile longo ataa terça feira
tToStava» da Páscoa; como
iam encontrando aquelas
ervas compridas a 9«« os
marcantes chamam botelho.
aquelas a que chamam ra-
IM» (Tanto, aquelas a Que
chamam fura buchos.

Ija descrição do Brasil.
nâo perde minúcia: vê a
.Massagem com todos os seus
recortes, um recife que sur-
éfít uma angra que se cava

no mar, um riosihho que
forma uma boca. E vê os
biehos, com as suas cores
especiais; e é já em sua car-
ta que surgem o verde e o'
amarelo que mais tarde hão
de figurar em nossa ban-
rteira: "o em tal maneira se
passou a coisa, que bem XX
ou XXX pessoas das nossas
se foram com eles onde
muitos deles estavam com
moças e molheres, e troU-
veram de lá muitos arcos e
barret.es de penas cVáve,
deles verde e deles amare-
los de que creo que o capi-
tam ha de mandar amostra
a Vossa Alteza...".

E. vê as gentes que lhe
parecem tão simpáticas e
tão pitorescas. .. "A feiçàm
deles he serem pardos, ma-
neira d'avermelhados, de
boos rostos e boos narices
bem feitos: andam nus, sem
nenhuma coberta... Aly an-
davam anti eles trás ou qua-
tro moças bem mòçàs e becri
gentis,, com ;t!abe}os minto;*
pretotr es»:compridos vpe*"*^,.
csirtui», e ^jSKSSrtão Tetas e tjim caraaMMt
e tím limpas das tabelei-
ras que de as nos bem olhar-
mos não tinham nenhuma
vergonha..."; também an-
davam antre eles 4 ou 5 mo-
Iheres moças asy. nuas,-.que
non pareciam mal, ânlTre. as
quaes andava huuã coxa do
giolho ataa o quadril e a
nádega toda tinta daquela
tintura preta e al todo da
sua própria cor..."•

Mão tem sido costume dos
historiadores da literatura

brasileira iniciar a série tios
seus autores com Pero Vaz
de Caminha: preferem ini-
ciá-la com Anchieta ou com
Bento Teixeira. Não pode-
mos atinar com as razões
dessa exclusão. Se é por
ser português, tanto é por-
tuguês o Caminha quanto
Anchieta ou Bento Teixei-
ra. Se é pelo sabor ou o
cheiro do Brasil, Caminha
Doderá não o ter tanto
quanto o canarino, mas o
tem de certo muito mais do
que o camoneano autor da
Prospopeia.

Advirta-se, além do mais,
que a Carta de Pero Vaz
Caminha é um documento
que elucida alguns proble-
mas históricos do Brasil,
problemas esses da maior
importância. E em primei-
ro lugar, deixa esclarecido
que a descoberta do Brasil
não foi, como durante sé-
çulos se afirmou, uma obra
do acaso: 

"foi um ato con-
çiejj,te.X:,géríí*vda corta lü-

•jsltaoalr,^,-•,,.,, s'_' * 7. ..,. |> '':&í»ÃÍi?faa*Má£L S**v
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bral sePiffiiao 0 seu cSitír-
nho-por esse mar de longo,
até que topou terra firme.
jjHar de longo era o mar
entendido em sua extensão
mais1 vasta, naquele tempo
o mar no rumo leste-oeste).
O que significa que Cabral
saiu conscientemente, de
acordo com a lição dos cos-
mográfos portugueses, para
ir descobrir uma terra mis-
teriosa que jazia no remo-
tissimo ocidente.
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Retrato de Pedro Alvares Cabral (Varões e Donas)
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lumes da primeira fase dessa publicação (Agosto

de 1941 a Março de 1945). Essa coleção completa

custa hoje, quando raramente aparece, cinco ou

seis mil cruzeiros.

Um fasciculo de "Autores e Livros" vendia-se

a cinqüenta centavos, na fase em que essa publi-

cação era o suplemento literário de "A Manha .

A 
'coleção 

completa de "Autores e Livros , de

Agosto de 1941 a Março de 1945, ficou represen-

ta°da por cento e cinqüenta fascículos, o que, ao

preco da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros.

Essa coleção, entretanto, quando hoje rarissimamen

te aparece, atinge ao custo de cinco e seis mil

cruzeiros. . . ,,
Faca a sua coleção de "Autores e Livros ,

que estará guardando iim trabalho destinado a

maior valorização. *
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Senhor,
posto que o Capitão-mór dês-

ta frota, e assim (mesmo) os
outros capitães escrevam a
Vossa Alteza (1) a noticia do
adiamento desta Vossa terra
nova, (2) que se agora nesta
navegação achou, não deixarei
de também dar disso minha
conta a Vossa Alteza, assim co-
mo eu melhor puder, ainda quepara o bem contar e falar —
o saiba peor que todos fazer!

Todavia tome Vossa Alteza
minha ignorância por boa von-
tade (3), a qual bem certo crela
que, para a formoscntar nem
atear,' aqui não há de pôr mais
do que aquilo que vi e me pa-
receu. (4K

Da marinhagem e, das sin-
graduras do caminho não da-
rei aqui conta a Vossa Alteza

porque o não saberei fazer —
e os pilotos devem ter este ciri-
dado.

E portanto, Senhor, do que
hei de falar começo:

E',digo que
a partida de Belém foi— co-

mo Vossa Alteza sabe, segunda-
feira 9 de Março. E sábado,
14 do dito mês, en*re as 8 o 9
horas, nos achámos entre ns
Canárias, mais perto da grande
Canária. E ali andámos, todo.
aquele dia em calma, à vista
delas, obra de três a quatro lé-
guas'. E domingo, 22 do dito
mês, às dez horas mais ou me-
nos. houvemos vista das Ilhas
de Cabo Verde, a saber da Ilha
de São Nicoláu. segundo o dito
de Pero Escolar (5>, piloto.—

Na noite seguinte à segunda-
íeira (quando) amanheceu, se
perdeu da frota Vasco de Atai-
de com a sua náu, sem haver
tempo forte ou contrário para
<isso) poder ser! (.6)

Pèz o Capitão suas diligên-
cias para o achar, cm umas e
outras partes. Mis... não apa-
.receu mais! (7)

E assim seguimos nosso ca-
minho, por este mar cie longo
'8), até que terça-feira das Oi-
taras da Páscoa, que foram 21
ciias de Abril, topárrios alguns
sinais de terra, estando (dis-
tantes) da dita Ilha. — segun-
do os pilotos diziam, obra de
GGO OU 670 léguas — os quais
'sinaeíO eram muita quantidade
de hervas compridas, a que os
mareantes chamam botelho, e
assim mesmo outras a que dão
o nome de rabo-de-asno. E

- quarta-feira s c- g u i n t e, pela
ma / nhã, topámos aves a que
chamam furabuchos.

Neste mesmo dia, a horas de
','éspera, houvemos vista de ter-
ra! A saber, primeiramente de
um grande monte, mui alio e
redondo; e cie outras serra-,
mais baixas ao sul dele; e cie
terra chã, com grandes arvore-
dos; ao qual monte alto*o Ca-
pitão pôs nome O Monte Pas-
coal e à terra A Terra de Ve-
ra-Cruzí

Mandou lançar o prumo.
Acharam vinte c cinco braças
e ao sol-posto, umas seis léguas
da terra, surgimos âncoras, em
dezenove braças — ancoragem
limpa. Ali f icamo-nos toda
aquela noite (91. E quinta-fei-
ra, pela manhã, fizemos vela e
seguimos em ciireitura à terra,
indo os navios pequenos diante

por dezassete, dezasseis,
quinze, catorze, doze, nove bra-
ças — até meia-légua da terva,
onde todos lançámos âncoras,
em frente da boca de um rio.
E chegaríamos a esta ancora-
Sem às dez horas, pouco mais
ou menos.—

E d'ali avistámos homens qué
andavam pela praia, uns sete
ou oito. segundo disseram os
navios pequerios que chegavam
primeiro.

Então lançámos íóra os ba-
tela e esqulles. B logo vieram
todos os Capitães das naus a
esta náu do Capitão-mór. E ali
íalaram. E o Capitão mandou
em terra a Nicoláu Coelho para
ver aquele rio. B tanto que ê e
começou a lr-se pura 14, acudi-
ram pela praia- homens, aos

W *' 'km i^fe ^luálr *" «

^BjnMi f" W-*m>A "À\\m\ \mW.íIyJ$m' '~m\\\\\\\

fl KffMi \\\\\\r

Retrato de D. Manoel, o Venturoso, rei de Portugal na t-poca du descoberta do Brasil

dous e aos três. de maneira
que, quando o batei chegou á
boca do rio, já lá estavam de-
zoito ou vinte.

Pardos, nús, sem eousa ai-
guma que lhes cobrisse suas
vergonhas. Traziam arcos nas
mãos, c suas setas. Vinham to-
cios rijamente tm direção ao
batei. E Nicoláu Coelho lhes
fez sinal que pousassem os ar-
cos. E eles oe- depuseram. Mas
não pôde deles haver fala n<.m
entendimento que aproveitasse.
por o mar quebrar na cosia,
Somente arremessou-lhes um
barretc vermelho e uma cara-
puça de linha que levava na
cabeça, e um sombreiro preto.
E um deles lhe arremessou um
/ somlreiro de penas d'ave,
compridas, com uma topazinha
pequena de penas vermelhas e
pardas como de papagaio ilO>.
E outro lhe deu um ramal
grand-; de continhas brancas,
miúdas, que querem parecer de
aljofar, "(11 >' as quais peças
creio qus o Capitão menda a
Vossa Alteza. E com isto se
volveu às naus por ser tarde e
não poder haver dêlcs mais
fala, por causa do mar (12).

A noite seguinte ventou tan-
to sueste como chuvaceiros que
fêz caçar as naus. E especial-
mente a Capitania. E sexta
pela manhã, às cito horas, pou-
co mais ou menos, por con:g-
lho dos pilotos, mandou o Ca-
pitão levantar ân:oras e fazer
vela. E fomos de longo da cos-
ta, com os batéis e esquifes
amarrados na popa, em dire-
ção norte, para ver se achava-
mos alguma abrigada e bom
pouso, onde nós ficássemos, pa-
ra torma? água e lenha. Nfto
por nos já minguar, mas por

nos prevenirmos aqui. E quan-
do fizemos veia estariam jã n.i
praia avaliados peno üo rio
uora cie si-sseiua ou setenta ho-
maii que se haviam juntado
aii aos poucos, fomos ao longo,
c mandai, o Capitão aos navios
ij.uii.nis que fossem mais che-
gades ã terra e. se achassem
pouso seguro para as naus. que
amainassem.

U velejando nós pela resta.
11?. distancia de dez léguas do
sido c-niie tínhamos levantado
ferro, achavam os cif.os navios
pequenos um recife com um
porto íisíiu',., muito bom e mui-
to seguro, com uma mui larga
entrada. E meteram-s^ dentro
c amainaram. E as nãns fo-
ram-se ihegando, atrás deles.
E um pouco antes de sol-posto
amainaram também, talvez a
uma légua do recife, e ancora-
ram a onze braças.

E estando Aícn;_o Lopez, nos-
so piloto, cm um daqueles na-
vios pequenos, fei, por man-
dado 60 Capitão, por ser ho-
mem vivo e destro para isso,
meter-se lego no esquiíe a son-
dar o porto dentro. E tomou
tiom daqueles homens da ter-
ra qtie estavam numa almadia:
rnanuebos e de beni corpos.
Um deles trazia um arco, e seis
ou sete , setas. E na praia an-
davam muitos com seus arcos
e setas; mas não os aproveitou
(13). Lego, já de noite, lavou-
os à Capitania, ond3 foram re-
cebidos cem muito prazer e
festa.

A feição deles é serem par-
dos, um tanto avermelhados, de
bons rostos e bons narizes, bem
feitos. Andam nús, sem cober-
tura alguma. Nem fazem mais
caso de encobrir ou deixar de

encobrir .suas vergonhas do que
ü_ mu trar a cara, Acerca ciis-
so sao de grande inocência.
An.^s traziam o bjiço de bai-
xo furado e metido nele um
osí;o verdadeiro (14), de com-
p.iuiuito de uma mão travessa,
e da grossura de um fuso de
algodão, agudo na ponta como
um furador, Metem-nos pela
parte de dentro do baiso; e a
parte quo lhes fica entre o bei-
ço c os dentes é feita a modo
ds i':ou--dc-.::'.cii'e'.:. E trazem-
no ali encaixado d? sorts que
nâo cs magoa, nsm lhes põe es-
torv; no fala;, nem no cemer e
beber.

Os cabelos dêlcs são corre-
dica. E andavam tosquiados, de
tosquia aita Liites do que zò-
bre-penie, d? boa grandeza, ra-
pados todavia por cima das
orelhas. E um dêlcs trazia por
baixo da covinha, do fonte a
fonte, na parte tíü trás, uma
espécie ei:: cabeleira, da perus
de ave amarela, que seria no
comprimento d: um coto, mui
basta e mui cerrada, que lho
cobria o toutiço e as orelhas.
E nndava pegada aos cabelos,
pena por pena, com uma con-
feição branda como cera (mas,
não era cera), de maneira tal
que a cabeleira era mui redon-
da e mui basta, e mui igual, e
não fa_.'ia minr.ua mas lavagem
para a levantar (15).—

O CápUSo, quznio eicj vlc-
ram, estava sentado em uma
cadeira, aos pés uma aicaliía
por estrado: e bem vestido.
com um eclar de ouro. mui
grande, ao pescoço. E Sancho
de Toar, e Símio de Miranda,
e Nicoláu Coelho, e Aires Cor-
rêa, e nús outros que aqui na
náu com ête' Imos, sentados no

thíló* / nossa aleatifa. Acen-
deram-se toohas. E eles entra-
ram. Mas nem sinal de cortesia
fizeram, nem de (querer; falar
ao Capitão; nsm a alguém. To-
dnvia um díles fitou o colar
do Capitfto, e começou a fazer
acenos com a mão em direção
à terra, e depois para o colar.
como se quisesse dizer-nos que
havia ouro na terra. E também
olhou para um castiçal de prata
e assim mesmo acenava para a
terra e novamente para o casti-
çal, como se lá também houves-
se prata!

Mostraram-lhes um papagaio
pardo que o Capitão traz con-
sigo; tomaram-no logo ua mão
e acenaram para a terra, como
se os houvesse ali.

Mostraram-lhes um carneiro;
não fizeram caso dele.

Mostraram-lhes uma gali-
nha; quâsi tiveram medo dela,
e não lhe queriam pôr a mâo.
Depois lhe pegaram, mas como
espantados.

Deram-lhes ali dc comer; pão
e peixe cozido, confeitos, for-
tens (bolos) mel, figos passados. -
Não quiseram comer daquilo
quásí nada; e se provavam ai-
guma eousa, logo a lançavam
fora.

Trouxeram-lhes vinho em
uma taça; mal lhe poseram a
boca (16); nào gostaram dele
nada. nsm quiseram mais.
Trouxeram-lhes água em uma
albarrada (17),- provaram cada
um o seu bochecho, mas não
beberam; apenas lavaram as
bocas c lançaram-na fora.

Viu um deles umas contas
de rosário, brancas: fêz sinal
que lhas dessem, e folgou mui-
to com elas, e lançou-as ao
pescoço; e depois tirou-as e
meteu-as em volta do braço, e
acenava para a terra e nova-
mente para as centas e para o
colar do Capitão, como se da-
riam ouro por aquilo.

Isto tomávamos nós nesse
sentido, por assim o desejar-
mos! Mas se êle queria dis:r
que... levaria as centas e mais
o colar, isto não queriam os nós
entender, porque lho não ha-
víamos de dar! E depois tornou
(li entregar) as centas a quom
lhas dera. E então estivavam-
se de costas na alcatifa, a dor-
mir, sem procurarem mansiras
de encobrir suas vergonhas, as
quais não eram lanadas; e as
cabebiras delas estavam bem
rapadas e feitas.

O Capitão mandou pôr per
baixo da cabeça de cacla um
seu coxim (18); e o da cabelei-
ra esforçava-se por não a es-
tragar, E deitaram um manto
por cima deles; c consentindo,
aconchegaram-se e. adormece-
ram.

. / Sábado pela manhã man-
dou o Capitão f.tzjr vela. fomos
demandar a entracia, a qual ern
mui larga e tinha so\r, a sete
braças de fundo. E entraram
todas as naus dentro, e anco-
raram em cinco ou seis — an-
coradouro que ó tam grande e
tam formoso de dentro, e tam
seguio que podem ficar nele
mais de duzentos navios e naus.
E tanto que as naus foram dis-
tribuidas e ancoradas, vieram
os capitães todos a esta náu do
Capitão-mór. E d'aqui mandou
o Capitão que Nicoláu Coelho
e Bartolomeu Dias fossem em
terra e levassem aqueles dous
homens, c os deitassem ir com
seu arco e setas, aos quais man-
dou dar a cada um uma camisa
nova e uma carapuça vermelha
e um rosário de contas brancas
de osso. que foram levando nos
braços, c um cascavel e uma
campainha. E mandou com
eles, para lá íicar, um mancebo
degredado, criado de Dom João
Tclo. de nome Afonso Ribeiro,
para lá andar com eles e saber
de seu viver e (das suas) ma-
neiras. E a mim mandou que
fosse com Nicoláu Coelho.

Fonnoa assimde frecha dire)-
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tos ii praia, AH acudlram logo
perto de duzentos homens., to-
tios nus. com arcos e setas nas
mios. Aqueles que nós leva-
mos, acenaram-lhes que se atas-
lassem e depusessem os arcos.
E eles os depuseram. Mas náo
se afastaram multo. E mal ti-
nham pousado seus arcos quan-
tio saíram os que nés levava-
mos, e o mancebo degredado
com «les. E saldos nSo para-
ram mais; nem esperava um
pelo outro, mas antes corriam a
quem mais correria. E passa-
ram um rio que P»r •»' "o"'-
Se água doce, de muita Agua
<aue lhes dava pelas brilhas
(19). E muitos outros com eles.

S; toram assim correndo para
aJém do rio entre umas mou-
tais de palmeiras onde estavam
outros. E ali pararam. E na-
cauilo tinha ido o degredado
com um homem que. logo ao
sair do batei, o agasalhou e le-
tou até lá. Mas logo o torna-
vam a nós. E com êle vieram
cia outros que nós leváramos, os
quais vinham já mis c sem cs-
vapuças.

t) então ^e começaram de
ciugur aailliaus; e ...iiaaavj.aa
pela beira do mar para os ba-
tels, ate que mais náo podiam.
Í?J traziam cabaças d'água, e to-
raiar,'.'," alguns barris qu.; noj
leváramos e enchiam-nos cie
&£"' e traziam-nos aos baleis.
a.Jso nue Hes cie todo «legassem
- bordo tio batei. Mas jun.o a

i,':.*. •„•-> .am-no da mão. E
rtóii tomavamo-los. fcl pecaam
que 7777.7 dessem alguma cousa.' 

Lsvave Nióoláu- Coelhos' cas-
caveis e maniítias. st a Uns da-
va úití cascavel', e a outros uma
yjianUlia, do manjim que com
auuela encarna (SOa ciuási qua
nos queriam dar a mão. Da.-
vam-Sios daqueles arcos e setas
srn treca: de sombreiros e ca-
raptlçaS (le linho, e cie qual-
quer efittsa Que a sente - s
crueria dar.

Dali .ce partiram oíj outros
;l:.aijs 

"mancebos, 
que nüo os vi-

' 
Dor que ali andavam, muitos

- [JUÉ..SÍ a maior parte — ira-
zixira aqueles bicos de oGsas nos
beiço:. 13Í).

E alguns que andavam som
êlcs, traziam 0,3 beiços furados
r nno buracos traziam um es-
Yhos de pau, que pareciam
érpelisos de borracha. S alguns
ilêles traziam três daqueles bi-
cos, a saber um no meio, e os
dois nos cabos.

E* andavam lá outros, iruar-
Jciados de eóres, o saber meta-
d» deles da sua própria côr, e
metade de tintura preta, um
tanto azulada; e (ainda) outros
«martejadra descaquaas. ,

Ali andavam entre eles ti es
cia quatro moças, bem novinhas
e gentis, com cabelos multo

pretos e compridos pelas cos-
tas; e suas vergonhas tam altas,
etamcerradlnhas etam limpas
tias cabeleiras que, de as nos
rauito bem olharmos n&o se en-
vergonhavam (ou: nâo nos en-
vergonhamos) (22).

Ali por então nio houve mais
lata ou entendimento com eles,
™ra barbaria (23) deles ser
tamanha que se nao entendia
nem ouvia ninguém. Acena-
mos-lhes que se fossem. E as-
.im o fizeram e passai'am-se
Yra além do rio. E saíram tres

011 quatro homens nossos dos
batiis e encheram não sei-
mantos barris d'água que nau
levávamos. E tornámo-nos as

naus ' E quando assim vinha-
tu-s acenaram-nos que voltas-
semos. Voltámos, e eles mon-
dax«m o degredado e nao qui-
seram que ficasse Ia com eles,
o qual levava uma bacia peque-
na e duas ou trís carapuças
vermelhas para lá as dar ao

senhor, se o lá houvesse. N5o
trataram de lhe tirar cousa ai-

cuirta, antes mandaram-no com
taid*. Más ettt&O Bíttolomeu
Dias o féz outra vez tornar,
que ffie desse aquilo. E ei* tor-
aou e deu aquilo, em vista de

nós, a aquele que o da primei-
ra (vez) agasalha». B então
velo-se, e nós levámo-lo.

fisse que o agasalhou era jà
de idade, e andava por galan-
taria, cheio de penas, pegadas
pelo corpo, que parecia sei«ado
como SSo Sebastião. Outros
traziam carapuças de penas
amarelas; e outros, de verme-
lhas; e outros de verdes. E
uma daquelas "moças era toda
tingida, de baixo a cima, da-
quela tintura, e certo era tam
bem feita e tam redonda, e sua
vergonha (que ela n&o tinha I)
(24) tam graciosa que a imiltas
mulheres de nossa terra, ven-
do-lhe tais feições, envergonha-
ra, por não terem as suas como
elia. Nenhum deles era fana-
do, mas (antes) todos assim
como nós.

E com isto nos tornámos, e
eles foram-se.

A tarde saiu o Oapltão-mór
em seu batei com todos nós ou-
tros Capitães das naus em seus
batéis a folgar pela-bala, perto
da praia <25>. Mas ninguém
saiu cm terra, por o Capitão o
nâo querer, a-pesar-de nin-
guém estar nela. Apenas saiu
— êle com todos nós — em um
ilhéu grande qu3 está na baía,
o r\n\s a quando baixamar, fica
mui vazio. Com tudo está de
todas as partes cercado de
água, de sorte que ninguém 'lá

pode ir, a nâo ser de barco ou
a nado. Ali folgou éle, e todos

nós, bem uma hora e mela.
E pescaram! 14, andando alguns
marinheiros com um chlnchor-
ro; e mataram peixe miúdo,
nào muito, E depois volvemo-
nos is naus, Já bem noite.

ata

«a «a

/ Ao domingo de Pascoela
pela manha, determinou o Ca-
pit&o Ir ouvir missa e sermão
naquele ilhéu. E mandou a to-
dos os capitães que se arran-
Jassem nós batéis e fossem com
«le. E assim foi feito. Mandou
armar um pavilhão (26) na-
quele ilhéu, e dentro levantar
um altar mui bem arranjado.
E ali com todos nós outros fêz
dizer missa, a qual disse o Pa-
dre Fiel Henrique, em voz en-
toada, e oficiada com aquela
mesma voz pelos outros Padres e
Sacerdotes que todos assistiram
a qual missa, segundo meu pa-
recer, foi ouvida por todos com
muito prazer e devoção '21).

Ali estava com o Capitíio a
bandaira (da Ordem de cava-
liaria a de Ovisío, com que sairá
de Belém, a qual esteve sempre
alta, da parte do Evan selho.

Acabada a missa, dasvestiu-
se o Padre e subiu a uma ri-
deira alta; e nós todos lançados
por essa areia. E preso*' -ia
solene e proveitosa pregação,
da história evfníéika: p, m
fim tratou da nossa v7n ia. e

do adiamento desta terra, re-
ferlndo-se à Cruz, sob cuja obe-
dlêncla viemos, (lembrança)
que velo multo a propósito, e
fez multa devoção (2».

Emquanto assistimos à missa
e ao sermão, estaria na praia
outra tanta gente, pouco mais
ou menos, como a de ontem
(2», com seus arcos e setas, e
andava folgando. E olhando-
nos, sentaram-se. E depois de
acabada á missa, quando rios
sentados atendíamos 

' rareea-
cão, levantaram-se muitos dê-
les e tangeram tu.no »u uuzina
e começaram a saltar e dançar
um pedaço. E alguns deles se
metiam em almadlas — duas
ou três que là tinham — as
quais não são feitas como as
que eu ví (30); apenas sao três
traves, atadas juntas. E ali se
metiam quatro ou cinco, ou ês-
ses que queriam (31), nio sé
afastando quási nada da terra,
só até onde podiam tomar pé.

Acabada a pregação encami-
nhou-se / o Capitão, com todos
nós para os batéis, com nossa
b.mdeira alta. Embarcámos, e
lemos indo todos em direcção
ia terra para passarmos ao lon-
go por onde eies estavam, indo
na dianteira, por o.*:dem do Ca-
pitão, Bartolomeu Dias em seu
esquife, com um pau do uma

, almadia que lhes o mar levara,
para o entregar a eles. E nÓ3
todos trás éle, à distância de
um tivo de pedra.

$»
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Como viram o esquife de
Bartolomeu Dias, chegaram-se
logo todo» à água, metendo-«e
nela até onde mais podiam.
Acenaram-lhes que pousassem
os arcos, e muitos deles os iam
logo por em terra; e outros nio
os punham.

Andava lá um que falava
multo aos outros, que se atas-
tassem. Mas nio já que a num
me parecesse que lhe tinham
respeito ou medo. Êstè que os
assim andava afastando trazia
seu arco e setas. Estava tinto
de tintura vermelha pelos pel-
tos e costas e pelos quadris,
coxas e pernas até baixo, mas
os vazios com a barriga e esto-
mago eram de sua própria c*r.
E a tintura era tam vermelha
que a água lha nao comia nem
desfazia. Antes, quando saia da
água era mais vermelho. Saiu
um homem do esquife de Bar-
tolomeu Dias e andava no meio
deles, sem implicarem nada
com êle, e muito menos ainda
pensavam em íazer-lhe mal
(32). Apenas lhe davam caba-
ças d'água; e acenavam aos do
esquife que saíssem em terra.
Com isto se volveu Bartolomeu
Dias ao Capitão. E viemo-nos
às naus, a comer, tangendo
trombetas e gaitas, sem os mais
constranger (33,. *E eles torna-
ram-se a sentar na praia, e as-
sim por então ficaram.

Neste ilhéu, onde íomos ou-
vir missa c sermão, espraia
muito a água e descob"e muita,
areia e muito cascalho. Em-
quanto lá estávamos foram a'.-

guns buscar marisco e nao no
acharam. Mas acharam alguns
camarões grossos e curtos, en-
tro / os quais vinha um muito
grande camarão e muito gsos-
so; que em nenhum tempo o v.
tíamanho. Também acharam
cascas de berbigóes e de amei-
joas (34) mas não toparam
com nenhuma peça inteira. E
depois de termos comido vae-
ram logo todos os capitães o
esta náu, por ordem do Cap.-
táo-mór, com os quais ele se
apartou; e eu na companhia.
E perguntou a todos se nos pa-
rocia bem mandar a nova do
adiamento desta terra a Vossaa
Alteza pelo navio dos manti-
mentos, para a melhor mandar
descobrir e saber dela mais do

que nós podíamos saber, por
irmos na nossa viajem.

E entre muitas laias que so-
bre o caso se fizeram foi dito,
por todos ou a maior parte, que
seria muito bem. E nisto con-
cordaram. E logo que a reso-
luçio foi tomada, perguntou
mais, se seria bem tomar aqua
por força um par destes ho-
mens para os mandar a Vossa
Alteza, deixando aqui em lugar
deles outros dous destes de-

gredados.
E concordaram em que nao

era necessário tomar por f«.ca
homens, porque costume era
dos que assim à ttrça levavam
para alguma parte dizerem que
há de tudo quanto lhes per-
guntam; e que melhor e multo
melhor informaç&o da terra
dariam dous homens desses de-
gredados que aqui deixássemos
do que eles dariam se os levas-
sem, por ser gente que ninguém
entende. Nem eles cedo apren-
deriam a falar para o saberem
tam bem dizer que muito me-
lhor estoutros o não digam
quando cá Vossa Alteza man-
dar.

E que portanto nao cuidas-
semos de aqui por força tomar
ninguém, nem (de) fazer es-
càndalo; mas sim, para os a:
todo amansar e apaziguar, um-
camente de deixar aqui os dous
degredados quando daqui par-
tíssemos. . .

E assim ficou determinado
por parecer melhor a todos.

Acabado isto, disse o Capit&o
que fôssemos / nos batéis em
terra. E ver-se-ia bem, quejan-
do era o rio. Mas também pare
folgarmos.

Pomos todos nos batéis em
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tara, armados; e a bandeira
comnosco. files andavam ali na
praia, à boca do rio, o qual não
è mais ancho que um jogo de
rcancal. E tanto que desem-
barcámos, alguns dos nossos
passaram logo o rio e meteram-
se entre eles. E alguns aguar-
davam; e outros se afastavam.
Com tudo, a cousa era de ma-
::eira que todos andavam mis-
turados. Eles davam desses ar-
cos com suas setas por som--
rrieiros e carapuças de Unho,
e por qualquer cousa que lhes
ciavam. Passaram além tantos
dos nossos e andaram assiir.
"\csturados com eles, que eles
se esquivavam, e afastavam-se;
e iam alguns para cima, onde
ostros estavam. E então o Ca-
pitáo fêz que o tomassem ao
colo dous homens e passou o rio,
e íêz tornar a todos. A ..sente
ç-Je ali estava não seria mais
qne aquela do costume (35).
lias logo que o Capitão cha-
mou todos para trás, alguns se
..regaram a êle, nâo por o re-
conhecerem por Senhor (visto
ç.;e parece que nào compreen-
ciem nem entendem isso), nws
porque a gente, nossa, já pas-
sava para aquém do rio. AU
íalavam, e traziam muitos sr-
cos, e continhas daquelas j;.i
ditas, e resgatavam-nas por
;.;alquer cousa, de tal maneira
que os nossos levavam dali pa*
ra as naus muitos arcos, e se-
1.3,5, e contas.

3 então tornou-se o Capitão
para aquém do rio. E logo
ac-udiram muitos à beira dele.

Ali verieis (36) / galantes,
;:::itádos de preto e vermelho, e
r ::artejados, assim pelos corpos
como pelas pernas, que, certo,
assim pareciam bem. Também
:ndavam entre eles quatro ou
üínco mulheres, novas, que as-
dm nuas não pareciam mal.
rntre elas andava uma, com
vma coxa, do joelho (37) até o
; .adril e a nádega, toda tingi-
cia daquela tintura preta; e to-
Sto o resto da sua côr natural.
Outra trazia ambos os joelhos
com as curvas assim tintas, e
lambem os colos dos pés: e
<ras vergonhas tam nuas. e
com tanta inocência descuber-
ias, que não havia nisso tíes-
¦. .-rgonha nenhuma.

Também andava lá outra
:.r.ilher, nova, com um men.no
ou uma menina, atada com ura
;:ano (nio sei.de que» aos p?i-'r.s, de modo que não ss lhe
¦iam senão as peminhas. Mas
:. is pein-is da »».ae. e n > . ;s-
-.: i (38• não havia pano algum.

Em seguida o Capiíão foi su-
. :»do ao longa do rio, qui cor-
re rente à praia. E ali esprau
por um velho que trazia na
:..ão uma pá de almadia. Fa-
;:-u, emquanto o Capitão e;ta-
¦.:-. com éle. na presença de to-
iíos nós; mas ninguém o en-
: aidia, nem êle a nós. por mais
: ;<usas que a gente lhe pergun-
lava com respeito a ouro, por-
:.ue desejávamos sabe. s? o
havia na terra.

Trazia este velho o bsiço tam
: .irado que lhe cabia pelo bu-
. ;.co um grosso dedo polegar.
E trazia metido no buraco uma
;:. -jdra verde, de nenhum valer.
:ue fechava por fora aquele
.. iiraco. K o Capitão lh.. ¦¦::.
t-irar, E êle não sei que diabo
raiava o ia cem ela pr.rft a tió a
úa Capitão para lha meter. Es-
tivemos rindo um pouco s di-
::ndo chalaças sobre isr.^ i33>.
B então enfadou-se o Capi ão,
; deixou-o. E um des íi.-ssi,
¦:'íu-lh3 pela pedra um som-"creiro 

velho; não por ela valer
: Iguma cousa, mas para am =-
i:n. E ;!epc!s houve-a o Ctopl-
:Io, rv-xo. pa a m:-n.irr crjvr. -;.-

:utras cou sas a Vo£<í?. A!-
i-rza.

Andámos por aí ver.'Io o ri-
;:=iro, o rjual é de muica áj-r*
-- muito boa..Ap longo üêkj v*ã

suitas pai-Jraa. >»° w,'^
Eltaa; e muito bons palmitos.

Colhemos e comemos muitos
deles.

Depois tornou-se o capitão
para baixo para a boca do rio,
onde Unhamos desembarcado.

E além do rio andavam mui-
tos deles dançando e folgando,
uns diante os outros, sem se
tomarem pelas milos. E faziam-
no bem. Passou-se então para
a outra bania do rio Diogo
Diaz, que fora aimoxarife de
Sacavém, o qual e hom».m gra-
cioso e de prazer. E *evou con-
sigo um ga.teiro nos.o com sua
gaita. E meteu-se a dançar
com eles, tornando-os pelas
mãos; e eles folgavam e riam,
e andavam com êle muito bem
ao som da gaita. D pois de
dançarem fêz-lhes ah muitas
voitas ligeiras, andand * no
chão, e salto rea, ae que re
eles espantavam e riam e foi-
gavam muito. E comquanto
com aquilo cs segurou e afa-
gou muito, tomavam logo uma
esquiveza como montêses, ef>-
ram-se para cima.

E então pas&ou o rio o. Ca-
pitão com todos nóJ, e fomos
pela prata, de longo, ao passo
que os bateis jam réntas à ter-
ra. E chegámos a uma grande
lagoa de água doce qa- está
perto da praia, porquj toda
aquela ribeira do mar é apau-
lada por cima e sái a água por
muitos lugares.

E depois de passarmos o rio,
foram uns sete ou oito deles
meter-se «,n„.ij os mu**nnL,uuS
que se recolhiam a:s batéis. E
levaram dau um iujai-.ro nK»
que Bartolomeu Dias matou.
E levavam-lho; e hnçou-j na
praia.

Bastará (isso para Vossa Al-
teza ver) que até aqui, como
quer que se eles em alguma
parte amansassem. logo de uma
mâo para a outra se esquiva-
vam, / como pardals, (com me-
do) do cevaaoiro. E tudo se
passa como eles querem.— pa-
ra os bem amanharmos!

Ao velho com que o Capitão
havia falado. deu-l:ie um.> ca-
rapuça vermelha. E com toda a
conversa que com êíe houve, e
com a carapuça que lh? d-u,
tanto que stiueòpeaiuecomeçju
a passar o rio, fol-ss logo re-
catando. E não quis miis tor-
nar do rio para aquém. Os ou-
tios dous que o Cipitão t;ve
ms naus, a que deu o que ]à
ficou dito, nun?a mais aqu
apareceram — factos ue que
üriduzo que é gen e bestial e de
pouco safce:, e por íssj tam ei-
quiva. Mf.s a-pesar-de tu is-
so andam bem curados, e mui-
to limpos. E na._u.-o anaa
mais me convençj, qü? são co-
mo aves, ou an.ma.s montesi-
nhos, aos quais o ar faz malho-
res penas e melhor cabiio que
às mansas, porarie os s m co.-
pos são tam limpos e tam gor-
dos e tam fermosos q\i; não
póde ser mais! E isto me faz
presumir qu2 não tem casas
nem moradas em que se reco-
Iham; e o ar em que se criam
cs faz tais. Nós pelo menos não
vimos até agora nenhumas ca-
sas nem cousas que se pareça
com elas.

Mandou o Capitão àquele dc-
greclado, Afonso Ribeiro, que se
fôsse entra vez cem.eles. E foi;
g anciou lá u.n íjuiu pedí.ço,
inas ií VdVttn rpsrjüriou. qu: o
fizeram eles vir: e nã'o o qui-
seram lá cí.mentir, S deram-
lhe arces e setas; e nio lhs to-
maram nada do teu. Antes,
disse éle, qus lhe tomara um
deles iur.^s cn inhas amarelas
c.uc levava, e iu^la ern. elas, e
éle se queixou e cs outros fo-
ram logo apói è e, c lhas t„rna-
ra.ri c toniaram-lh:.s a dar; e
então mandara.a-m vir í41í.
Di?so qu-í-nlo vi:?. :.\ i,n.Tc'è:es
senão urrr^.s moupaniima.: c.i
rama verce e eie feteiras mu.-
to gr-:i»l:ü, -i".^z :..: rX Hi-lre
Douro e Minho. E assim nos

tornámos ás naus, já quãsl noi-
te, a dormir.

/ Segunda-feira, depois de
comer, salmos todos em terra
a tomar água. Ali vieram cn-
tão muitos; mas não tantos
como as outras vezes. E tra-
ziam já muito poucos arcos. E
estiveram um pouco afastados
de nós; mas depois pouco a
pouco misturaram-sa comnos-
co; e abraçavam-nos e folga-
vam; mas alguns deles se es-
quivavam logo. Ali davam ai-
guns arcos por folhas de pa-
pel e por alguma carapucinha
velha e por qualquer c:usa. E
de tal maneira se passou a cou-
sa que bem vinte ou trin a pes-
soas das nossas se foram com
eles para onde outros muitos
deles estavam com moças e
mulheres. E trouxeram ft* *á
muitos arcos e barretes de pê-
nas de aves, uns verdes, outros
nmarelos, dos quais creio que o
Capitão há de mandar uma
amostra a Vossa Alteza.

E segundo diziam esses que
lá tinham ido, brincaram com
eles. Neste dia os vimos mais
de perto (42) e mais à nossa
vontade, por andarmos quási
todos misturados: uns andavam
quartejados daquelas tinturas,
outros de metades, outros de
tanta lelção (de cores) como
em pano de Ras (43», e todos
com os beiços furados, muitos

com os ossos neles, e bastantes
sem ossos. Algum traziam uns
ouriços verdes, dárvores, que na
côr queriam parecer de casta-
nheiros, embora fossem multo
mais pequenos. E estavam
cheios de uns grãos vermelhos,
pequeninos que, esmagando-os
entre os dedos, se desfaziam na
tinta muito vermelha de que
andavam tingidos. E quanto
mais se molhavam, tanto mais
vermelhos ficavam.

Todos andam rapados até por
cima das orelhas; assim mesmo
de sobrancelhas e pestenas.

Trazem todos (44) as testas,
de fonte a fonte, tintas de tin-
tura preta, qus parece uma fl-
ta preta da largura / de dous
dedos.

E o Capitão mandou àquele
degredado Afonso Ribairo e a
outros dous degredados que
fossem meter-se entre eles; c
assim mesmo a DicgD Dias, por
ser homem alegre, tom que eles
folgavam. E aos degredados
ordenou que ficassem lá esta
noite.

Foram-se lá todos; e anda-
ram entre eles. E segundo de-
pois diziam, foram bem uma
légua e meia a uma povoação,
em que haveria nove ou dez
casas, as quais diziam que eram.
tam compridas, cada uma, co-
mo esta háu capitaina. E eram
de madeira, e das ilhargas de
taboas, e cobertas de pai ha, de
razoável altura; e todas de um
só espaço, sem repartição ai-

guma, tinham de dentro mui-
tos esteios; e de esteio a es-
telo uma rede atada com cabos
em cada esteio, altas, em que
dormiam. E de baixo, para se
aquentarem, faziam seus fogos.
E tinha cada casa duas por-
tas pequenas, uma numa extre-
midade, e outra na oposta. E
diziam que em cada casa se re-
colhiam trinta ou quarenta
pessoas, e que assim os encon-
traram; e que lhes deram de
comer dos alimentos que ti-
nham (45), a saber muito Inh»-
me, e outras sementes que na
terra há, que eles comem. E
como se fazia tarde fizeram-
nos logo todos tornar; e não
quiseram que lá ficasse ne-
nhum. E ainda, segundo dl-
ziam, queriam vir com eles.
Resgataram lá por cascavéis e
por outras cousinhas de pouco
valor, que levavam, papagaios
vermelhos, muito grandes e
formosos, e dous verdes peque-
nlnos, e carapuças de penas
verdes, e um pano de penas de
muitas cores, espécie de teci-
do assaz belo, segundo Vossa
Alteza todas estas cousas verá,
porque o Capitão vo-las há de
mandar, segundo êle disse. —
E com isto vieram; e nós tor-
namo-nos às naus.—

Terça-feira, depois de comer,
fomos em terra, 'fazer lenha
(dar / guarda de lenha) (46),

^HB.. y' jjiJHL ft ^ft BB i»i^fc^B
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Pero Vaz de Caminha lê a Peflro Alvares Cahrhi e a Frei Slcnriquc dc Coimbra a carta ilü'» acaba
de escrevei' a ei rei ile Portugal, D. Manoel (Quadro de Aurélio de Figueircilo, pintor brasileiro)
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e para lavar roupa. Estavam
na prata, quando chegámos,
uns sessenta ou setenta, sem
arcos e sem nada. Tanto que
chegámos, vieram logo para
nos, sem se esquivarem. E de-
pois acudlram muitos, que se-
riam bem duzentos, todos sem
arcos. E misturaram-se todos
tanto comnosco que uns nos
ajudavam a acarretar lenha e
metê-la nos batéls. E lutavam
com os nossos, e tomavam mui-
to prazer. E emquanto nòs ta-
ziamos a lenha, construíam
dois carpinteiros uma grande
cruz de um pau que se ontem
para isso cortara. Muitos deíes
vinham ali estar com os cai-
pinteiros. E creio que o íaziam
mais paro verem a ferramenta
de ferro com que a faziam do
que para verem a cruz, porque
eles não têm cousa que de íer-
-o seja, e cortam sua madeira
ê paus com pedras feitas como .
cunhas, metidas em um pau
entro duas talas, mui bem ata-
das e pov tal maneira que an-
dam fortes, (47, (segundo dl-
ziam os homens que ontem (fo-
ram) ás casas deles) porque
lhas viram lá. Era já a conver-
«ação tiêles comnosco tanta oue

quási nos estorvavam no que
havíamos de fazer.

E o Capitão mandou a dous
degredados e a Diogo Dias que
fossem lá à r.ldeia (c a outras
•se houvessem noticia delas, e

que de modo algum viessem a
dormir às naus, ainda que os
mandassem embora. E assim
se foram.

Emquanto andávamos nessa
mata a cortar lenha, através-
savam alguns papagaios essas
árvores: verdes uns, e pardos,
outros, grandes e pequenos, de
sorte / que me parece que lia-
verá muitos nesta terra, ro-
davia os que vi nào seriam
mais que nove ou dez, quando
muito. Outras aves não vimos
então, a não ser a-.lgumas pcm-
bas-seixeiras, e pareceram-me
maiores bastante do que as de

Portugal. Vários diziam que vi-
vam rolas, mas eu nao as vi.

Todavia, segundo os arvoredos
são muitos, e grandes, e ae In-

finitas espécies, não duvido que

Por esse sertão haja muitas
aves!

E cerca da noite nós volve-
mos para as naus eom nossa
lenha.—

Eu creio, Senhor, qu0 não

dei ainda conta aqui a Vossa
Alteza do feitio de seus arcos e.
fetas. Os arcos são pretos e

compridos c as setas 'também,
compridas: e os ferros delas
são canas aparadas, conforme
Vossa Alteza verá por algun,
(exemplares, que creio que o

Capitão a Ela há dc enviai.-

Quarta-feira não fomos em
terra, porque o Capitão andou
todo o dia no navio dos man-
timentos a despeja-lo e fazer

levar às naus isso que cada

^ma PO«a levar- Êles acud_!"
Sb l praia; muitos, segundo
das naus vimos. Seriam perto
de trezentos, segundo (disse
Saneho de Toar que para làíoi.

Diogo Dias e Afonso Ribe..£ o

degredado, aos quais o Capitão
ontem ordenara que de toda »

maneira lá dormissem, tinham
voltado iá de noite, por eles

não quererem que Ia Hcassem
E traziam papagaios vc.des,

e outras aves pretas, quasi co-

mo Pegas, con, a diferençide
terem o bico branco e rabos

curtos E quando Saneho de

C recolheu á náu, queriam
vir com êle, alguns: mas ele

nSo admitiu senão dous

man/cebos, bem dispostos eho-

mens de prol. Mandou pensai
e curá-los mui bem essa noi.e.

E comeram toda a ração que
lhes deram, e mandou dar-lte
cama de leiçois, #**
disse. E dormiram e folgaiam

aquela noite. E não houve mais
este dia que para escrever seja.

Quinta-feira, derradeiro (dia)
de Abril, comemos logo, quási
pela manhã, e fomos em terra
por mais lenha e água. E em que-
rendo o Capitão sais desta náu.
chegou Saneho de Toar com seus
dous hospedes. E por êle ainda
n&o ter comido, puseram-lhe
toalhas, e veio-lhe comida. E
comeu. Os hospedes, sentaram-

anais). E parece-me que vi-
riam este dia à praia quatro-
centos, ou quatrocentos e cin-
coenta. Alguns deles traziam
arcos e setas; c deram tudo em
troca de carapuças e por qual-
quer cousa qua lhe davam. Co-
miam comnosco do que lhes
dávamos, e alguns deles bebiam
vinho, ao passo que outros o
não podiam beber. Mas quer-
me parecer que, se os / acos-
tumarem, o hão de beber de
boa vontade! Andavam todos
tam bem dispostos e tam bem
feitos e galantes com suas pin-

puséssemos todos de Joelhos e
a beijássemos para êles verem
o acatamento que lhe tinha-
mos. E assim fizemos. E a ês-
ses dez ou doze que lá estavam,
acenaram-lhes que fizessem o
mesmo; e logo foram todos bei-
Já-la.

Parece-me gente de tal mo-
cêneia que, se nòs entendesse-
mos a sua fala e êles a nossa,
seriam logo cristãos, visto que
não têm nem entendem crença
alguma, segundo as aparências.
E portanto, se os degredados
que, aqui hão de ficar, apren-
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nos cada um em sua cadeira.
E de tudo quanto lhes "deram,

comeram mui bem, especial-
mente presunto cozido fv.o
(48), e arroz. Não lhes deram
vinho por Saneho de Toar dl-
zer que o não bebiam bem.

Acabado o comer, mete.no-
nos todos no batei, e eles com-

nosco. Deu um grumete a um

deles ««-" armadura grande de

porco montes (49), bem revol-
S,. E logo que a tomou me-

,50, E êle ageitou-lhe scu

adereço da parte de t™> oe

sorte que segurasse, e meteu a

no Uo assim revolta P«a c.

ma- e ia tam contente com ela,
™n.o 

se tivesse uma grande

Ea,^^e^CE

turas que agradavam. Acarie-
tavam dessa lenha quanta po-
diam, cqm mil boas vontades, e
levavam-na aos batéis. E esta-
vam já mais mansos e seguros
entre nós do qus nós esta-
vamos entre êles.

Foi o Capitão com alguns de
nós um pedaço por este arvo-
redo até um ribeiro grande, e
de multa água, que ao nosso
oarecer é o mesmo que vem tei
à praia, em que nós tomámos
água. Ali descansámos um pe-
daço, bebendo e folgando, ao
longo dele. entre esse arvoredo
nue é tanto e tamanho e tam
Sasto e de tanta qualidade de

folhagem que não se pôde cal-
cular. Há lá multas palmeiras,
de que colhemos muitos e bons

P 
Ao"°aSlrmos do batei, disse o

Capitão que seria bom irmos
em direitura à cruz que estava
encostada a uma Arvore, Junto
ao rio, a fim de ser colocada
amanhã, sexta-feira, e que nos

derem bem a sua fala e osçn-
tenderem, não duvido que eles.
segundo a santa tenção de Vos-
sa Alteza, se faraó cristãos e
hão de crer na nossa santa fe,
á qual praza a Nosso Senhor
que os traga, porque certamen-
te esta gente é boa e de bela
simplicidade. E imprimir-se-ha
,51) facilmente neles qualquer
cu / nho que lhes quiserem dar
,52), uma vez que Nosso S>
nhor lhes deu bons corpos-e
bons rostos, como a homens
bons. E o Êle nos para aqui
trazer, creio que nio foi sem
causa. E portanto Vossa Alte-
za pois tanto deseja acresceu-
tar a santa fé católica, deve
cuidar da salvação deles. E
prazerá a Deus que com pouco
trabalho seja assim!

files não lavram nem criam.
Nem há aqui boi ou vaca. ca-
bra, ovelha ou galinha, ou
qualquer outro animal que es-
teia acostumado ao viver do
homem. E não comem senão

deste inhame, de que aqui ha
multo, e dessas sementes e fr:.-
tos que a terra e as árvores de
si deitam. E com isto anda-.-.,
tais e tam rijos e tam nédica
que o n&o somos nós tanto, cem
quanto trigo e legumes con-.;•
mos.

Nesse dia emquanto ali as-
davam, dançaram e bailara:-
sempre com os nossos, ao sc .-
de um tamboril nosso, como ai
fossem mais amigos nossos.ca.
que nós seus. Se lhes a gente-
acenava, se queriam vir us
naus, aprontavam-se logo pe:.:.'.
isso, de modo tal que, se a:
convidáramos a todos, toda:
vieram. Porém não levámos e: -

ta noute ás naus senão quat::a.
ou cinco; a saber, o Capite:-
mór, dous; e Simão de Mira.. -

da, um que já trazia por pa-
jem; e Aires Gomes a outre,
pajem também. Os que o Ca-
pitáo trazia, era um deles uai
dos seus hóspedes que lhe ha;
viam trazido a primeira ves
quando aqui chegámos — _'•
qual veio hoje aqui vestido :.a.
sua camisa, e com êle um ssti
irmão; e foram esta noite r.-.r.
bem agasalhados tanto de c -

mida como de cama. de cc_-
chões e lençóis, paru os ms a
amansar.

E hoje que é sexta-feira, \- .-
meiro dia de Maio, pela man!-'.
saímos em terra com nc-a.:.'
bandeira; e fomos desembav-
car rio acima, centra o_ su.
onde nos pareceu que seria ma-
lhor arvorar a cruz, pa:'a rr-i-
lhor ser vista. E ali marcou ".

Capitão o sitio jonde) haviam
de lazer a cova para a fincai
,53) E emquanto a iam abi". •

do êle com todos nós outra aa
fomos pela crua. rio abara,
onde ela estava. E com os re-
ligiosos e sacerdotes que ca .a-
tavam, á frente, fomos trazer.-
do-a d'ali, a modo de pvoclssa..-.
Eram já ai quantidade dele::,
uns setenta ou oitenta: e qua:.:.-
do nos assim viram chegar, ai-
o-uns se foram meter cleoa-.-...
dela, ajudar-nos. Passamos a,

rio, ao longo da praia: e ion.
colocá-la onde havia de ficar,

que será obra de dous tiros ce
besta idtetaníe) do no «¦_ .

Andando-sc ali nisto, viria--»,
bem cento e cincoenta, ou mis.
Plantada a cruz, com as armo.,
e a divisa de Vossa Alteza, ca,.c

primeiro lhe haviam pregaço,
a-maram altar ao pé dela. <-...

disse missa o Padre Frei Hc-
riqne, a qual foi cantada ec-
ciada por esses já ditos. Ali .--
tiveram comnosco, (assistinca.
a ela, perto de cincoenta <¦

sessenta deles, assentados toca-s
de joelho assim como nos. -

quando se veio ao Evangel.-...
que nos erguemos todos em -

com as mão levantadas, eles „e

levantaram comnosco. e ales-
ram as mãos, estando assim at.-

se chegar ao fim: e então U-,
naram-sea assentar como nos.

E quando levantaram a Deus,

que nos pusemos de loeir.-.
êles se puseram todos ass..u

como nós estávamos com m

mãos levantadas, e em.ta n. ¦-

nelra sossegados que certif cc .

Vossa Alteza que nos fez m.

ta devoção.
Estiveram assim comno.:'..

até acabada a comunhão: e t,-

pois da comunhão, comun. ¦ -

ram esses religiosos e sacerce-
tes- e o Capitão com alguns ce
nós outros. E alguns deles, poi
o sol ser grande, levantaram-:.»
emquanto estávamos comv..-

gando, e °uf°s estiverem e -

ficaram. Um deles, homem ee

cincoenta ou cincoenta e cil.ee
anos, sc conservou ah am
aqueles que ficaram. Esse, e~-

quanto assim estávamos, ju..-
tava aqueles que ali tinham i,-

cado, e ainda chamava outro.,.
E andando assim entre eles.-a-
lando-lhes, acenou com o de-.,

para o altar, e depois most-u
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com o dedo para o céu, como
áe lhes dissesse alguma cousa
de bem; e nós assim o toma-
meai

Acabada a missa, tirou o pa-
dre a vestimenta de cima, e fi-
cou na alva; e assim se subiu,
junto ao altar, em uma ca-dei-
ra; e ali nos pregou do Evan-
gelho e dos Apóstolos cujo é o
dia (SS), tratando no fim da
pregação desse vosso prossegui-
mento tam santo e virtuoso,
(de sorte) que nos causou mais
devoção,

teses que estiveram sempre jt
pregaçio, catavam assim como
nós olhando para êle. E aque-
le que digo, chamava alguns,
que viessem ali. Alguns vinham
e outros lam-se; e acabada a
pregação, trazia Nicolàu Coe-
lho multas cruzes de estanho
com crucifixos, que lhe ficaram
ainda da outra vinda (86). E
houveram por bem que lanças-
sem a cada um (a) sua ao
pescoço. Por essa causa (ou
por essa cousa) se assentou o
Padre Frei Henrique ao pé da
Cruz; e ali lançava a su» a to-
dos, —um a um — ao pescoço,
atada em um fio, fazendo-lha
primeiro beijar e levantar as
mãos. Vinham a isso muitos; e
lançaram-nas todas, que seriam
obra de quarenta ou cincoenta.
E isto acabado — era já bem
uma hora depois do meio dia
— viemos às naus a comer,
(para) onde o Capitão trouxe
consigo aquele mesmo que íêz
aos outros aquele gesto para o
altar e para o céu, (e um seu

irmão com êle). A aquele féz
muita honra / e deu-lhe uma
camisa mourisca; e ao outro
uma camisa d'estoutras.

E segundo o que a mim e a
todos pareceu, esta gente, nao
lhes falece outra cousa para
ser toda crista, do que enten-
derem-nos, porque assim toma-
vam aquilo que nos viam fazer
como nós mesmos; por onde
pareceu a todos que nenhuma
idolatria nem adoração têm. E
bem creio que, se Vossa Alteza
aqui mandar quem entre eles
mais devagar ande, que iodos
serio tornados e convertidos ao
desejo de Vossa Alttía. E por
.tajWi •* jtejjtw vier, nAo áibu
logo d* vir clérigo para os tua.
tinir; porque J4 «nt*o Utts»
mais conhecimento de awsa fé,
palas dons degredados «ue *"»
entre eles ficam, os qwals hoje
tamWm «omungaram-

Entre todas estas que hoje
vltrun nio velo mais que uma
mulher, xnift, a qual estava
sempre à missa, i qual dwgm
um pano eom que se cobrisse;
e puseram-lho tm volta de!».
Todavl*. ao stnur.s», nio se
lembrava de o estender multo
par» se cobrir. Assim. Senhor,
a inocência desta gente è tal
que a de Adio nio serl» maior,
— com respeito ao pudor,—

Ora veja Vossa Alteza quem
em tal inocência vive, se se
convertera, ou nio, se lhe en-
sinarsm o que pertence à sua
salvação.

Acabado isto, fomos perante

eles beijar a cruz. E despedi-
mo-nos e fomos comer.

Creio, Senhor, que com estes
dous degredados que aqui li-
cam, flcario mais dous grame-
tes, que esta noite se safaram
em terra, derta náu, no esqui-
fe, fugidos, ot quais náo vieram
mais. Cremos que ficarão aqui
porque de manha, prazendo a
Deus, fazemos nossa partida
daqui.

Esta terra. Senhor, parece-
me que, da ponta que / mais
contra o Sul vimos, até » outra
ponta que contra o Norte vem.
d» que nos deste porto houver
in.s vista, serA tamanha que
hsvtitk uti» bem vinte ou vin.-
I* o/ineo léguas dc cos'». Tr&z
ao tino io mar Nn o.gwias
paria, sranies awrciris. umas
meu ;i»s, e outras Sr nc*ç; c
r t na de tMna leda elii c
r.iuito cheia de grtndes uryMt-
dos. Ba pcnvo * ponta é léiio.
prata.,. (9T) mulo ç-vie mui-
to formosa. Pelo sertão nos pa-
reet». vista do mar. fmf>
grande; poique, « iestwiar
olhos, nio pedimos ver .senti
ttm. a arvoredos — Urra que
nos parcela muito extensa.

Até «gora nio podem» saber
se há ouro eu pnta nela, ou
outra cousa de metal, ou fer-
ro; nem lha vimos, Contudo a
terra em si é de multo tens
ares, frescos e temperados co-
mo os de Entre-Oouro e Minho,
porque neste tempo d'»gpra «s-
sim oe achávamos como os de
li. (As) éguas sio muitas; In-
flnitas. Em tal maneira é gra-

ciosa que, querendo-a aprovei-
tar, dar-se hé nela tudo; por
causa das águas que temi

Com tudo. o melhor fruto que
dela se pode tirar parece-me
que será salvar esta gente. E
esta deve ser a principal se-
mente que Vossa Alteza em ela
deve lançar. E que nio houves-
se mais do que ter Vossa Alteza
aqui esta pousada para essa
navegação de Calecut, (isso)
bastava. Quanto mais, dlsposi-
ção para se nela cumprir e ta-
zer o que Vossa .Alteza tanto
deseja, a saber acreeeentamen-
te da nona suite «é!

E dest» manetr» dou aqui a
Vossa AHesá conta * que nes-
ta Vossa terça v( (H).. E ae a
um pouco alongue). Ba me
perdoe. Porque 9 desejo que ti-
nlu de Voe tudo diser, mo tiz
pt)r assim pelo mlWo.—

E pois «Me. Senhor, é certo
que tant» nesta cargo que levo
como em outra qualweí causa
i;ue de Vosso serviço ttr. Vossa
.atesa hi de ser de mim mui-
to bsffl servida, » BU peço que
por me fawr singular mercê,
mande vir da ima «le Sio To-
me a Jorge de Qeério meu gen-
ro — o que d'El» receberei em
muita mercê.

Beijo as mios de Vossa Al-
tesa.

Deste Pòrto-Seguro, da Vossa
Ilha da Vera Crus, hoje. sexta-
feira, primeiro dia de Maio de
1600 (M).

s. Per* Vaw de Caminha.

NOTAS A CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA
(1) A Carta de Pedro Vaz de

Caminha é datada de Hoje sexta-
feira, primeiro dia de Maio de
1500. Deite Porto Seguro da Vos-
sa Itha de Vera Crux. Todavia nfto
creio fosse escrita toda — catorze
páginas ln fólio de trinta e tantas
linhas cada uma — naquele últi-
mo dia da semana memorável em
que pela primeira vez se avista-
ram homens brancos da Ocidental
praia lusitana e indígenas da
América do Sul.

Pelo contexto (vide Anot. 29); e
Igualmente pela letra, multo mais
rasgada nas páginas finais do que
a principio. Julgo reconhecer que
cia fei traçada em dias consecutl-
vos — dias, ou noites — de 24 ou
26 de Abril em diante, a modo de
Diário.

Certo é, além disso, que ao co-
meçar a redação, estavam ou Já
estiveram a deslncumbir-se do
mesmo dever, que El-Rel D. Ma-
nuel lhes impusera, diversamente
embora, pelo menos uma dúzia de
pessoas seletas de entre as 1500
que a 9 de Março tinham embar-
cado em Belém afim de, cheios de
fé e esperança, continuarem a
obra iniciada por Vasco da Gama.
Encarregados estavam de desempe-
nhar na índia missões dlplomátl-
ttcas e comerciais, mas aparente-
mente também outras marítimas
e cosmográficas — expostas quer
verbalmente, quer na metade per-
dida do Regimento da segunda ex-
pediçao ã índia, — E entre elas
havia a de, antes de seguirem o
rumo do descobridor, dobrando o
Cabo da Bõa Esperança, se des-
viarem de Cabo Verde em diante,
velejando através do grande ocea-
no sempre em direção sudoeste, até
encontrarem a suspeitada terra Jà
registrada em mapa-mundos.

Dar parte do resultado da em-
presa, anunciar ao Felicíssimo que
realmente haviam encontrado ter-
ra nova no Ocidente, eis o fim das
Cartas escritas A El Hei Nosso Se-
nhor pelo Almirante da poderosa
esquadra de treze naus (das quais
desaparecera apenas uma em Ca-
bo Verde), seu substituto Sancho
de Tovar. os outros onze Capitães,
o feitor, os pilotos, o cosmógrafo
da expedição, os dois escrivães e
por ventura, os eclsiásticos (vi-
gários, frades e capelães). Náo ad-
mira que se apressassem a dar a
bóa nova, logo que, bem ancora-
dos no tal Porto Seguro, tinham
reconhecido que realmente era es-
tranha a gente, novos os ares,
nova a terra onde haviam apor-
tado ao 17» Sul. depois de trinta
dias de singraduras. incertos na-
turalmente ainda sobre se era Ilha
ou Terra Firme.

As palavra» de Pedro Vaz de Ça-
minha (íldalgo da casareale Mes-
tre da Balança da Moeda «o PM-
íoT nomeado escrivão f*>j£ ?•íròta maa também da íeltoria de
Satecut) aio tMltimsmj* ou-
uaa de Mestre Joio, fUK» « «*¦

ttSeíTdo civm*xn do Sol. e es
S5K*e. eeio ew^jWgJMejs»;
de todo U M* psssedf "•«*«(«¦«•

escrlvieron a V. E. assy Art** for-
rea como todos los otros.

Mas, fora os breves apontapwn-
tos desse bacharel formado em ar-
tes e medicina, e os do pilotoanônimo (que subsistem vertidos
para italiano) conservou-se único
e no original (Ara- Nac: Corpo
Cronológico, Qav. 8, Maço 2fi, N.°
8) apenaa a admirável Carta que
aqui tomamos legível, graíando-a
e pontuando-a à moderna, ver-
tendo as palavras e locuções an-
tiquadas, — obra de lim homem
culto e dotado de Inteligência su-
per lor.

Por mero acaso? Nfto o creio.
Antes por ser Carta oficial de quemfora encarregado de redigir um
relatório etnográfico, ou cultur-
histórico, e a esse respeito o mais
abundante em noticias e o mal»
repleto de reflexões filosofantes —
que de mais a mais harmonizavam
com o pensar e o sentir do pací-
fico e multo católico' soberano?
Por agradarem a D. Manual as
observações nela contidas Sopre a
inocência da gente brasiliçaj e ft
maneira- suave como ob portugue-
ses — propagadores da Fé cristã
e do Império Lusitano — se ha-
viam comportado?

Só o confronto, por desgraça
Impossível , com as outras Curtas
poderia demonstrá-lo.

O facto de o monarca ter sa-
tisfelto generosamente o pedido
pessoal que Pedro Vaz lhe fizera
no fim da Carta, é com certeza
significativo, embora se desse só
depois de o escrivão da Feitorla
de Calecut ter perecido, trucidado
no assalto .dos Mouros, de 16 de
Dezembro de 1500.

(2) De propósito conservo o
termo adiamento, um tanto anti-
quado, de que o Epistológrafo se
serviu por quatro vezes: náo sô-
mento na lacônica Introdução sô-
bre a viagem realizada de Belém
a Cabo Verde e de lá até a terra
nova de Vera Cruz, mas (a í. 9
e 11) nas referências ao Conselho
dos Capitães, e aos Sermões, há-
bilmente pregados por Frei Hen-
rique Soares, Descobrimentos e
sobre tudo achados podem ser ca-
suais. Adiamento, pelo contrário,
é ação praticada por quem antes
procurou, — fiado ou nâo no axio-
ma bíblico, popularizado como
provérbio entre todas as nações.

(3) Tome minha ignorância por
boa vontade, significa, a meu ver:"Sei que vou dar nesta Carta (i
prova de saber pouco, mas tam-
bem da minha boa vontade. Aoel-
te Vossa Alteza uma por outra".
E realmente Pedro Vaz confessa
diversas vezes a. sua falta de sa-
ber a respeito de coisas positivas:
algas, aves, peixes, marinhagens e
singraduras (nAo sei quantas, não
sei de que, etc.).

(4) Aquilo que vi ou me pare-
ceu: — O Epistológrafo conta su-
cessos de que foi testemunha pre-
eencial. Mas também naturalmen-
te alguns que conhece apenas de
onlr-dire. Alèm dis» «poe pen-
samentoa seus. interpretanto os
(atos. Mo empenho de aer multo
exato e verídico distingue meti-

culotamente entre o que tlu e o
que lhe psmceu certo. Sempre
que «alega acontecimento* de que
nio foi testemunha pcúlar, bu aos
quais náo tira Induções suas pró-
prias, alega a fonte: os marcantes,
òb navios pequenos, Pedro Beco-
lar, os pilotas, o sota-capftfio San-
cho de Toar. Com relaçlo a me-
didas de tempo é «paço * ascru-
puiosfseimo. NAo conheço do-
cumepto algum t&o cheio de il-
rerismos (romanos) como esta
Carta, e com tanta probidade
guarnecldos de pouco mais eu
menos, obra de, e outras salva-
guardas da sua sinceridade. Quan-
do se expande em opiniões Indl-
viduais diz creio que; parece-me
que, segundo o que me a mim
parece, etc. Ao falar da interpre-
taçáo que na Náu Capitania de-
ram aos gestos doe aborígenes

confessa que talvez o desejo que
assim fosse (que a terra nova fós-
se rica em metais preciosos) fora
inspirador da tal Interpretação.

(5) Pedro Escolar (e nfto Esco-
bar) é o nome verdadeiro do pi-
loto, que tendo dado boa conta
de si na primeira expedição á In-'
dia. na náu de Hlcoliu Coelho
(o Bento), foi escolhido ha segun-
da par» ir nà Capitania com Pe-
dro Alvares Cabral. Vld. Teixeira
de Aragão, Vasco da Gama e a Vi-
diguclra, Documento ll.° pftg. 221.

(6) E á noute seguinte aa se-
gundMeira lha amanheceu se per-
deo da frota VaascÒ datayde. Ten-
to retificar a frase, evidentemente
incorreta, de modo muito simples
Introduzindo a conjunção quando
depois de segunda-feira. Entendo
portanto que foi na terça-feira de

madrugada que uma das (rose
naus da poderosa esquadra deixou
de acompanhar as outras, sem «uetempestades a obrigassem a Isso
(Mm hy auer tempo forte «eo.contrario pera poder seer), Quan-
to ao nome do Capitão deaspare-
cldo, Barros, na Decaia I (Cap.
I). Ools na Ckranle* 4* D. ob-
nuel (I Cap. 53), e Figueiredo
Falcão, no Livra dn Fazenda, mr*
vindo-se dé documentos ooévos,
que hoje faltam, afirmam que o
que assim prematuramente voUqu
a Lisboa fora Luís Pires. E «om
relação a Vasco d'Ataide referam
que «ouobrou na formidável «or-
inenta do Cabo, de U de Maio,
juntamente com Aires da. Silva,
aimão de Pina, e Bartolomeu Otan.
Nas IMaaU d» lati» (I Pi(. WD
Corrêa Indica erradamente O DP-
me do Oapltto ire» dt pifwlró)

(7) Segundo Saíra, (MU, CM-
rto, o Almirante gaitou doll atlas
ao pairo em procuras baldadas:
circunstância nue t» epMentemen-
te interessava pouco o Escrivão —
avesso a marinhagens e slngmAu-
rea — embora a*** •HnllleMlTa
no momento em que ft frota ia
tomar rumo'novo, de «este. em vez
de seguir á rota dò sul.

|l| Al). MlttUaaaaaa «MO ««I-¦hòper eite aur *, X**t*. —
Nosso caminho! oom certeta aque-
le que estava prescrito no Itcgt-
mento. — Por este sur de lento,
velejando ao ocidente «trave* tfo
oceano Atlântico. 86bre Isso nAo
pôde haver dúvida, quer mar de
longo aeja idêntico simplesmente
a pato mar lira (ou em Mn),
podendo aplicar-se também ao Pa-
cíflco ou Indico, quer tivesse na
linguagem dos indlAtlcòs o seu-
tido de rum» leste-oeite (UMSo
ao de longitude). Na Carta temos
ainda Ir de longo (f. 3): pela
praia dc longo (f. 14); de longo
da costa (f. 3); ao longo dn ri-
beiro (f. 10 e 21); ao longo do
rio (I. 14).

(9) Aly Jouuemos toda aquela
noute, por ficamos ancorados, pa-rámoi, estacionámos. — O verbo
jazer (lacere), deitar-se, estar dei-
tado, repousar, era usadisslmo no
primeiro período da lingua. O
perfeito forte Jouve provém de
Jougue (Jacuit), tal qual preave,
vem de prougue (placuit), e trou-
ve (freqüente na carta) de trou-
gue (tracult) — por analogia com
houve (habult), coube (capuit),
soube (sapultj.

(10) Copezinha Lapso prova-
velmente por copaslnha (decuppa), e não por topézlnho. —
Varnhagen chama toucados e tur-
ban tes aos sombreiros dos Indí-
genas, mas nem êle nem Caminha
os descreve pelo miúdo. Pena é
que o Escrivão da frota não ira-
casse, com a sua pena dc pato
um croquis que nos esclarecesse.

(11) Continhas brancas meudas
que querem parecer daljaveira. —
Faltam provas documentais de
que aljavelra existisse a par cie
aljofareira como nome do Hthos-
permum de Plinlo (Stelnsame).
Todavia é menos plausível ainda
que Pedro Vaz confundisse aljofar
(nome árabe de verdadeiras péro-
Ias, miúdas embora b irregulares),

v.'!'f |».;i
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NOTAS A CARIA íí íP ER0 VAZ Df CAMINHA
com alglbelia aMn-Veira. (nome
igualmente cie origem árabe), de
ijolsaa que, quando ileatlnadns a,
mulheres, ninu-ecl-m. bastas vezes
bordadas de pérolas (sementes de
aljofareira, a velórios, mlss-mm-s)
nins taras vezes de aljofre.

(12) Por aazo do mar. — Azo
(ocaslfio, ensejo, causa) vem do
francês ai™ aalse (Int. adjacens,
espaço livre, do recreio que cir-
cunda uma cidade, um castelo).

U3) E nom lhe aprouueitaram.
— Afonso Lopez nito conseguiu
.poderar-sc tios arcos e daB pes-

sons dos indígenas qu» estavam
em terra? Provavelmente. Mas
como lhe substitui muitíssima vez
lhes, também é possível quisesse
cllzer que eles não fizeram uso
dos arcos e das setas para o agre-
dir, resistindo ao acto dc prepo-
tenda dos portugueses - único,
de resto, que perpetraram na ter-
ra nova, e logo sanaram, com boa
diplomacia, reenviando os dois...
captados. Pedro Vaz evita os ter-
moe 1> r ê . o s-prt.lonelto-capt.vo.
Empresa exclusivamente hospede;
quanto a verbos so o anodlno
tomar. K regista cuidadosamente
as^rendas que lhes foram dadas,
cm troca doa arcos e somtarelros.
"SM*S'l«d» .*** o.
bekcoi de b»lxo furados e metidos
per-ele. «nhos osos doso:.Relê-
rtndo-se apenas aos dois hóspe-
dos. Caminha pensa nos muitos
aue IA viu e de mie cada um
S&W o beiço furado -jj-jj-
nor • seolhos, representa slnílllo».
«L ^SXSlmo adjecUvo dlstrl-
Kttlvo (im a ead» «"» deveria
«^«in^ido na linguagem«-
dema. HÍ carta aparece a,miúdo
(seajnos coslns, senhas "¦"""•
iíSml boradís. MdMi cascavéis,
eefthas campanhas,-etc).

n*\\ Solapa. trosquUr, coato. —

T(L£ a d«S*»ado córt. do. ca-
ÍSos natural, do» IndU». .« £
cabeleira poatlça do penas de "f

daPeoro-Vaz «om a dos *»<«*>«•
.bovóôue., que deram o nome de

mais lavagem pe»;» J«™,?fi_,r0ar explicações de Jofto »roeIE°
nio sto bastante elucidativas: náo

dote palmos; couto é grafia deíei-
tuoBíi, confusão com couto, dc
cauio, valhacolto). Além dldso na
própria cabeleira, multo basta,
multo cerrada, c multo redonda,
poi- todas as penas serem dc com-
prtmenio rigorosamente igual, ca-
da pena estava colada à pena ime-
dlata, de sorte que Juntas cousü-
tuiam uma espécie de pano (como
nas grandes cabeleiras Lula XUÍ e
XIV). Por Isso nüo era preciso
descolá-las, por melo de lavagens,
quando essa gente (limpa c bem
curada, segundo as Informações de
Caminha) sentia a necessidade ou
o desejo dc refrescar com água
aquele Bemt-circulo rapado da ca-
beca, Levanta apenas a cabeleira,
revirando-a sôbre o cocoruto,

Terei solucionado o enigma? O
leitor que o diga.

(1C) Tam malavcs — Fórmula
adverblal, composta de tiês ele-
mentos latinos tam-male-vlx (ou
ad-vlx; aves em cast, arcaico), c
uão mala vice, embora r. grafia
tam malavez c lamalavcz com z
não seja rara, visto que mala vic;
não podia produzir senão maa vez,
má vez, na boca do vulgo. Ela
significa apenas; mS_li só dc pas-
sitsem; <¥on ungelálir) por acaso;
talvez.

(17) Albarrada. Nome (árabe)
de uma espécie de Jarro par» re-
frescar água. ...

(18í Coxim (do prov. coissi, fr.
coUiin, cuja. proventència quer de
coxa, quer de ctilcitlnu é hoje
conasln proMemMlca): almoladlío,
cm regra d* coito. , .

(19) Braga, que no plural de-
nomtna calças curtas, e deu ori-
sem a uma «crie extensa de derl-
vados (como düsbrwado) e pro-
varblos populares (como nâo se
pesram tratas a brasas enxutas)
é equivalente no singular -a-onUia

(virlUa). designado a parte do cor-
po humano que elas encobrem, ou
seja as cosas. '

(20) Encarvii isc» oe carne,
cevo para as avtsaie caça e cães;
cm sentido Usinado, engodo ou
chamariz.—

(Sl) Amdaoam «Ir muitos deks
ou oasy «maior parte que «dos
traziam aqueles Mcoadoao. -Maneira
lncorrecta, do dar expressão i Ideia:
muitos dos que af andavam, —

mesmo a maior parte, ou quasi
todos —, traziam aqueles bicos de
osso.

(22) Nom Unhamos nennmrt
vergonha. - Beíere-se aos portu-
gueses presentes. Mais natural me
parece contudo, que teüro Vaz
quisesse dizer que tts moças in
gentis não se pejavam do sarem
vistas e admiradas. Nessa'oaso .ti-
lihuimis seria lapsus calami por
tinham, conjectura que é a basi
tia minha versão.

(23) Bcrberia, barbaria, falta do
civilização. Mas se na ocasião
que o epistülôgraío fala, a bertoe-
ria deles ern, tamanha que não se
entendia nem ouvia ninguém, (il -
maiiifestatB-Be em barulho, alga-
zarra.

(24) E sua vergonha (que ei*
nom tlllnha); — um dos poucos
gracejos e Jogos de palavras, com
que Pero Veia pretendia fazer sor-
nr o seu soberano.

(25) A caiam da praya significa
junto, perto, fronteiro dela. Mui-
to usada no primeira período da
lingua, e viva ainda hoje na Ga-
Uza, essa locuçáo adverblal deriva
dt! cara (rosto) e tinha natural-
mente a principio o sentido de
com a cara virada para — em dl-
reção a (o qual, seguido dc terra.
tem num dos vários trechos em
que Pero Vaz a utilizou).

(20) Esperavel ou esparavcl
(por esparvel, tomo diziam os cas-
telhanos) tem na carta o slsnlfl-
cativo dc palio, sobreceo, balda-
quim. ou antes, com alargamento
do sentido, pavilhão, barraca, ca-
ramanch&o. Em primeiro 1 u g a r
fôra o nome de uma ¦ ave de rapina
e de caça, igual ou semelhante ao
gavião (g&vllan). Dc origem ger-
ínânlca ¦ (spariati, hoje : Bpetber)
veio-nos de França. Quanto a evo-
luçAo do sentido é a mesma que
lul de papillon (borboleta de asas
abertas) x. pavUlon.

(27) Frei Anrlque Soares, do
Coimbra. Ia a oalecut como suar-
dlío íe oito trades da otdem de
S rranclsco, doa qtwls cinco pe*
receram no mesmo assalto, em que
o Escrivfio foi assassinado, rrel
Anrlque escapou, por se terreeo-
lbldo à «rota. Fosterlormente. JB1
confessor de D. Manuel e Bispo
dc Ceuta. (Oóls. Chronica l Cap.
54 c 59. Cardoao, Aglotogio iit

oie 403 e 412). Alem desses havia
oito capelães e um vigário. Ca-
minha chama-os vagamente Beu-
ciosos e Sacerdotes.

,28) O estandarte da Ordem de
cavalaria de Cristo, que o Bispo
DlOKO Ortlz benzera em Belém, e
o próiirlo D. Manuel entregara a
Podro A1VMC3 Cabral, e agora es-
tava do lado do altar, claro quo
ostentava, além das armas reais,
a Cruz com que o Intanto- D.
Henrique Iniciara os descobilmcn-
mentos marítimos e as conquistas
l,lti-amailnas."Conlormando-se com
„ sinal da emi", Isto é: relerln-
do-so o »se símbolo, «»"„Ii;uia
obediência a armada ia, é que o
Hábil presador terminou o aeu
Sermão Impressionista.—

129) Ontem (por aonte dc ante-
noetc ou ad-noetc) tem em todos
os passos da Carta onde ocorre,,
o sentido de veipera, (dia P'ecc-
dente ao de hoje), único que sem-
pre lhe serve. Aqui ha alusão aos
duzentos homens da terra que ti-
nham vindo à praia no sábado an-
tes da Pascoela; dia de ontem
para Caminha que escrevia no seu
Dlàrío nesse JJomlngo.

(30) Jangadas, podia tê-las vis-
to em Portugal. Almadla, de In-
diot;, onde?

(31) «uatro ou cinco ou esses
que queriam. - Mo me parece
Sue João Ribeiro acerte, cons de-
rando eises eomo erro P™.»™- —

A oração relativa que queriam pa-
recc-me que fala claro. Dc resto,
contlra-sc a í. 1» o passo^""'c
à baldeaçao dos mantlmenws, pela
qual o Capitão mandou i. i naus
Isso que cada uma podl» >"»

122) sem -eles, wttderem n»«a
neelle quanta per» lhe laierem
SS"seSÍ quaít. 11"'*»"" *
haacoe daxoa. — Construçfto mui-
S*£S£í»q_»í «-ií.Ar?
respeito a) eqüivale ao canta, e
can«! do povo; c senom quanto
Su ca a nüo «et que, ou pelo J
X«wlo. - Longe de »>Ç;lafe.em f
mal. davam-lheacabaços dágua. -

Mais abaixo (f. _25) lese Wl-»f
cènciad'Adio nao seria ¦*•*
ta em vergonha do qne a das mo-
ças índias (comrtlaçao ao pudor).

.33) Sem,lhe dar malt anresam,
nor aoressio, opreisâo, constrangi-
mínw. sem aírenlo (IrequentU-
slmo em doaçíes. onde «l»"*1» »
dc livre nontade). Sem lhes dar

mais apresam, sem os Incomodar
ou constranger mais.

(341 Bergfies, lapso por berbi-
gôes (brlblgôes brlgulgões), de ori-
lem desconhecida. - *nieljeas, a
par dc amelias e ameljoa. (Cast.
almeja) provém de myxa myxula
termo greco-latino que significE.
ameixinha.

(35) Mais ca aquela que soja
(lat. solebat.) costumava.

136) Ali verlees... Modo de
principiar descrições, usadisslmo
cm Crônicas e Novelas de Cava-
"(37) 

Glolho (lat. genuCIu, dl-
minutivo do genu), tòrma arcai-
ca de Joelho.

.38) Mas as pernas da ma» e
o ai. — Al (do lat. vulg. ale por
aliud, outra coisa) ainda era uso-
do em 1500.

(39) Reinando, dlvertlndo-nos.
— e' o texto mais antigo em que
encontrei o verbo regnare, empre-
gado no sentido popular de «U»',
goiar, brincar. Belnaçio, relnndlo,
remata sao bole usados pelo vulgo.

(40) Tubarão — Eis como G6ls
descreve o peixe a que Fero .VW
deu o nome vulgar do squalus.
-mais grosso que um tonei ettm
comprido como dous: a. cabeça Ç
os olhos como de porco, ^dentes
as orelhas da felcao das do elefante,
o ra» de um covado de comprido
e outro de largo, a pele como de
porco,, da groBiura do um dedo .
Evldenttmente conh.»!la * 

^««Ç
do pllMo ontolmo, na tt«duc»o.do
Cretlco, - piloto que vira o tuba-
rfto com olhos de poeta.

<«) VUnr. — Do lat. »«•"
velo a forma portuguesa Mir. »"»-

«no om centenas *-J_r!£"2_.'
ímou sendo «Mt • «"JS^-Jfí
como todos sabem. *JJ»"».^
i tam monstruosa con» » «™s-
cric&o vimtr de Jofto Ribeiro, o
S_!_r«i«r.Kw»s-
taeto defeituosa de «er (¦• ¦¦**>
qTnos dia. de Caminha «..pre-
Sunclava ttu, -embora raüjda «ul-
tos « escrevessem cometa.

.42) .«.to, no sentido de PlJ-
rimo. ílnda era preto n» jegjo
deEntre-Douro e Minho no tempo

(Continua na 12.* pâ«ta»>
muno-. Ul» H*** — .

A CAIU Ií V AZ Dt CAM1NMA
A cario do escrivão da frota

de Cabral é o primeiro e um
dos documentos mais impor-
tantes da nossa história.

^SSSSSSi: UPS (relas

&reso£p^o°c°em0uSJe

gflB3*g
?rrvspq«rr
coto em altura. fontes

SSuí^wíS? das cabeças que'tfSÜrSE-l. «Jjjj-ân_ft?rStt«
Mel XVI ».» 3. S„«"• 

'S,Vda
a «omnnrar^omXVI. 1)™» d0
esta em seml-clrcW»;J 0

Tontnço, hoje t»u"«u' »t 
u de

touu, pronuncia 1« ' » " 
J , „

cap'ta, derivado de esput, cot .

cS a -cabeça Inteto »• «-^

"SSES "S 
plantes 

sr-

vado de tosar. '^JS tmms,
rada. do partlolplo P!™»» fleU
de tunderc (que »* »» 

por.

ssustís.; '-si •-
subsiste em castelhano- mn.

Mas deixando ctlmows™
ti^mos com 'a-^SgSi, jui-

O Tupi que P»'"""^Mlel-
5ando-r- umnarcw us»^»
ra «e còr. c»_":»7"°»__S7pomada
nau,por melo dc ""JVJJ, ai-
reslnosa (de ""•''^"cí,, .mas««»), '.""^'"nuMSw quento o era) leio eu. » "SJa onde. a pegmram no alto "J.^Sidura.
o. cabelos «a»*c^ ^em «¦
MO « nio751r.^S^ Smanhosuava, nem podia ter <> »fw ,,uIndicado de um-coto <co»i™

Conhecida a carta de Pero
Vaz Caminha já muito tarde,
pois jazia manuscrita (e pro-
vávelmente só vulgarizada por
unia cópia moderna a ela apen-
sa) as versões que do inédito se
lizeram toram sempre omissas
ou desfiguradas, e em qualquer
caso não ofereciam um texto
seguro e de inteira confiança
aos estudiosos.

Foi pois idéia excelente a do
taíituto Geonra/ico e Histórico
da Bahia, na ocasião do 4." cen-
tenério do descobrimento do
Brasil, fanendo a edição /oc-
simile do manuscrito com as
leituras que a acompanham.

Reproduzindo aqui o texto di-
ploinático foi nossa intenção ex-
plicá-lo com as anotações ne-
cessárias de modo a conservar
a fidelidade do texto o facilitar
a leitura sem deturpa-la por
uma versão do original.

A corta de Vaz Caminha di-
ante dos progressos reatados
pelos estudos históricos nos ul-
ümos anos adquiriu nova im-
portância a certas luzes çom
que jã agora podemos examina-
Ia.

Esse problema importantissi-
mo. e nme se pode imaginar ou-
tro mais Importante ainda-con-
siderado fora oa nossa historia,
na mesma historia do mundo,
foi resolvido principalmente pe-
a publicação do Esmeroido de
«/.Toriiis Lá se verá mais deS„l^ 

vez que o.ei de Portugal
Sa cometido aos seus mari-
Sos a emprfsa d.r-revetar o
«eti-emo ocidente, e dela Fedro
«va™ Cabral, o primeiro ou o
Veeundo. recebeu essa incum-
STe depois das próprias
P«ams de Caminha quando
afirma que «ouiran .;derr*»
nelo mar de longo, a frase ig..o
K. quando tardiamente foi
Uda nos arquivos, ja naoo*
,'ece dúvida. O mar de lom» c

c autor do BsmemUo. ia»»

das três partes do antigo mun-
do, acrescenta:

"e a ciuarta parte que Vossa
Alteza mondou descobrir além
do oceano " (I —Cap. rHI).

e anteriormente:
"... bem aventurado Principe,

temos sabido e visto como no
terceiro ano do vosso reinado,
ano do Senhor de mil quatro-
centos mnenta e oito donde nos
vossa Alteza mandou descobrir
ha parte oucidental passando
alem ha grandeza do mar ócio-
no honde he achada navegada
uma tam grande terra firme
com muitas grandes ilhas ad-
jacentes a ella que se estende a
setenta grãos de ladeza da li-
nliaequinocial..."

Ora, não é possivel que o fa-
moso capitão se dirigisse ao Rei.
atribuindo a Alteza e a si pro-
prio um embuste a esse tempo
despropositado. Ainda mais. O
segundo trecho mostra que a
grande Eerra achada foi a con-
lirmação do êxito da empresa
anteriormente cometida.

Cabral velo muito deliberada-
mente caminho das terras
americanas, seguindo otém da
grandeza do mar oceano.

Outros talvez precederam; e
agora Já parecem menos exage-
radas as alegações, sem duvida
inverossímeis, de Gaspar Estaco
(Antigüidades - cap. 84) e as
do espanhol Gomara sobre a
prioridade dos portugueses.

Não é menos certo ainda, que
com Gonçalo Velho descora a
genialidade do genovês; o des-
cobrldor dos Açores inicia o
rumo de Oeste, e êle por ses-
senta anos é o precursor de Co-
lombo.

B' útil notar que o afasta-
mento da frota dc Cabral é ex-
cessivo ainda mesmo contando
nara Isso um lonoa tempestade
(lugar comum já hoje sem crê-
dito em, várias lendas dos des-
cobrlmentos) da qual o estre-
mamente curioso que não fale

Vaz Caminha na sua carta. O
mesmo silêncio a respeito da
tempestade tass. conjunwra,
acidente tapoit^sgtwrtaa
outra relação a»ntolma «t»e oo-

JOÃO RIBEIRO
O primeiro documento da hi.tórto *> Bj""- «•* *^í
1500. introduçáo critica. Leitura diplomática. Anotações.

nhecemos pela versão italiana
dc Ramuzio.

A rota do stií que continuou
a ser a dos pilotos da carrei-
ra torceu para oeste. Mas
só para oeste vão as naus que
vem arribadas ou impossibilita-
das de alcançar o cabo extremo
africano e neste caso se fazem
na volta do Brasil, demandando
Santo Agostinho, Bahia de To-
dos os Santos ou Abrolhos. Ne-
iihum acidente deste valor se
depara nas suas relações do
descobrimento do Bra-U.

As palavras de Caminha "se-
guimos nosso caminho por esse
mar de longo até que topamos
sinaes de terra" merecem mais
detido comentário; para os an-
tigos e ainda até os alvores da
idade moderna, o rumo.leste-
oeste era considerado de ionoo,
porque até então as maiores
distâncias extremas eram do
oriente ao ocidente ou vice-
versa, atenta a configuração do
mundo antigo que era apenas
uma zona do planeta alongada,
pois, naquele sentido.

Hoje, na- navegação atlântica
poderia supor-se que a nane-
gaçãode lonoo seria a de norte-
sul. Outrora, a expressão equl-
valia ao sccundnm maré dosro-
manos. Sôbre o meridiano con-
tavam-se os graus de ladeia,
como diziam os antigos cosmo-
gratos portugueses e aliás a
ciência moderna conservou as
mesmas expressões antigas lon-
gitude (leste-oeste) e latitude
(norte-sul).

Até antes de D. Henrique os
navegantes do sul n&o se ani-
mavam a prolongar a viagem a
1'oeste além do cabo Bojador,
assim chamado porque boiono
já para o ocidente umas qua-
renta léguas ainda aumentadas
de parcéis que ferviam por uma
restinga adiante por seis lé-
guas.

iParecla entio aos navegado-
ns que o mir: /írtltee aótf-an-
dfceia da navcgttçfo 4e longo

pôde contornar o Bojador e dis-
sipar as antigas superstições.
Quando a experiência da nave-
gação costeira mostrou que se
podia mais tarde fazer a «oK»
do mor (abandonando a costa)
então começaram as grandes
naireíoções de (ouso e o pri-
melro rasgo será sair de Lisboa
no rumo S.S.O. até Forte.en-
tura das Canárias, isto e. a SB

Esta é a rota da Índia e tam-
bém a do Brasil seguindo os
rumos sucessivos das Canárias.
Cabro Branco e Cabo Verde:
dai por diante os que buscavam
a india navegavam paro o sul
seiscentas léguas.

A Corto de Caminha indica
sucessivamente as escalas Ce-
nórios, Cobo Verde.

Vê-se que o rumo de Cabral
foi de S.O. c não S. e que a
hipótese explicativa desse afãs-
tamento — a de que os nave-
gantes fugiam a tempestades ou
iam olconçor outnw correntes
é meramente gratuita, e é mes-
mo tendenotosa, pois aponta á
conclusio de que o descobri-
mento deviaaer casual; ao con-
trário, o desvio para oeste era
sempre um conselho por apro-
veitar os gerais.

Cabral abandonou o sul por
oeste, no mesmo momento de
navegação em que Vasco da
Gama, pouco antes, abandona-
ra o rumo do sul por leste de-
mandando a terra africana ate
a angra de Santa Helena. An-
tes dêese desvio, ambos, um
com a certeza, outro com a
fantasia e esperança, demanda-
vam a terra firme.

Bem antes da prova experí-
mental da redondeza da terra
dada por Pernão de Magalhães
já Dom Manuel fazia executai
uma pomo ou globo sólido do
mundo com as cartas de mar-
car de Jorge de Vasconcelos;
em Lisboa ou nentaJKs í_«ue
havia a tatuiçío mais.nltm» do

¦ ^tolcjádri» ha*"» ««toío
as navegações-
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CURSO DE JORNALISMO
No dia 3 ttc Maio passado, foi inaugurado, na Faculdade

rie Filosofia da Universidade do Brasil, o Curso de Jornalis
mo. Oraram, naquela ocasião, os Srs. Clemente SMarianni
Ministro da Educação e Saúde, A. Carneiro Leão, diretor da
Faculdade Nacional dc Filosofia, Josué de Castro, professor da
Escola, que <"leu a aula in ciai, e Inácio M. Azevedo do Ama-
rai. reitor da Universidade do Brasil.

Damos aqui a oração com que abriu a solenidnde o Mi-
nistro Clemente Mariani:

DSSCURSO SOBRE Á EMPRENSA
"Também cu, dizia Cavour,

também eu fui jornalista, do
que me honro. E se não o hou-
vera sido, não me teria tomado
político".

Na velha trincheira liberal do
"Diário da Baía" prestes a
completar cem anos de cxistèn-
cia. c nas Páginas amareladas
de cujas cjíeções ainda me foi
dado ler, ms numeros originais
os antigos fiarnivolos dc Rui,
lutando pela verdade eleitoral,
peia ecnscrição e psla abolição,
os de Leão Veloso, Rodolfo
Dantas, Manuel Vilorino <;
Constantino Alves, que ao sea
lado eievaram o órgão provin-
dano, segundo o testemunha (¦-"¦
.Nabuco, ã mais alta expressas}
do op-,?í,ieií>nis-no liberal da cp j-
ca, nas saias senhoriais do pa-
lácio dos Pasmes, que parecia,
aintfa treiiuenLarem estaa som-
briíLi auÉímtüfc. c mais as do
Conselheiro Dantas, de Angus-
to Guimarães, o amigo dc Cas-
tro Alves, e de Severino Vieira
e nas quais corno que s; perce-
bia o éco da passaBem mais re-
tente de AnrElino Leal, de Adal-
berto Pereira, de Américo Bar-
reto, de Carlos Ribeiro, de Me-
deiros Neto e de tantos outros
destacados representantes d*
inteligência baiana também cu

realizei, ao lado de companhei-
res QUe hoja honram a Nação
nas duas .vasas do Congresso Na-
cional e em altos postos admi-
nistrativos, a profissão de fc,
que, através lutas intermiten-
tes, mas de um sentido ún:-í:o,
me conduziu ao posta do qual
ms é grato abrir, com a insta-
lação deste curso, novos c im-
previsivelmente largos horizon-
tes ao aperfeiçoamento técnico,
moral e intelectual da impren-
sa brasileira."Nascida, por fôrça de vicis-
situdes, como Hipóüto, cm país
estrangeiro, o signo de inde-
pendência política, que ali se
cultiva, parece presidir desde as
origens ao seu destino, embora
com aspectos saturnianos de
preponderância da imaginação
sobre o raciocínio, num dsse-
quilibrio emocional cuja insta-
biiidade não raro se tornou >"es-
pensável por fracassos, ainda
bem ou* transitórios, do pró-
prio ideal que a anima e con-
duz. Nesses cento e quarenta
anos de existência, que rói de
vitórias já se pode, entretanto,
enumerar no seu "curriculum"
impondo idéias avançadas a
maiorias retrogradas, ou reivin-
dicando o predomínio da von-
tadfl coletiva, ou das liberdades
individuais, contra os abusos do
poder! A Independência, Hipó-
lito e Ledo; a Abdicação, Eva-
risto, na "Aurora Fluminense";
a verdade eleitoral e a conscri-
cão, Kut Barbosa; a abolição,
com Rui, Nabu,co e Patrocínio;
a Federação, ainda com Rui; a
República, com Quintino; a de-
fesa da Constituição contra o
usurpador, Rui Barbosa sem-
pre, cuja pena daí por diante
transformada em verbo, ainda
consegue, por intermédia da
imprensa, cujas colunas estão
sempre abertas aos seus dis-
cursos e conferências, a reper-
cussão necessária para traiu-
lormar em idéias vivas as após-,
trotes ciclõpicas «ue Impõem a
uma opinião majoritária, teme-
rosa de encarar a verdade, o
reviaionismo constitucional, o
civilumo, o nora conceito da
neutralidade entre o direito «
o crime. Mas ji ai eom a mor-
te do Herol, » sea espirito im-
praga» de tal maneira a tosa-
tuieto, ej«e, como «¦»-' «¦»¦¦»*

Clemente SWAIUANI
ravilhosa sintonia, na qua! ape-
nas rcponiuni, a espaçus, as no-
tas mais altas «o canio, a car-
go de um insirumsntalista des-
Ucatto, ê toda ela qusm iiu-
nimamentc prepara o aníbuüi-
te propicio para a revoita, vm
oi), contra corrupção e a frau-
de, para a fiticüuade, ism 41,
aos ideais da liberdade c, num
crescendo majestoso, cm que se
sentem nuas as conitriçojs do
despotismo, para « r.s-.a£jeí;-
cimento c.:i ii», da democracia
na Ura sil.

Mas o .isbate poütíco apre-
senta facas ínuiacráveis. A
imensa eo-iplexidade òc que se
revés*. ¦_ o táiado moautno, o st-*u
crcsctíít" liitervenüíWtisi»*.^ em
lòiias as esferas da atividade
privada, a esperança, -.mio a
confiança, com çíic: os mais
contraditórios interesses nele se
procuram amparar, exigiram de
p.nem seria e conscientemente,
pretcnd2SS3 abordar todas essas
matérias um conhecimento dc
natureza universal, somente
comparável àquele que se pre-
tendia dos advogados numa. ve-
lha ordenação trances», ou ã
"divinarum atque humanarum
rerum scientia notf-ía", dos ro*
manos, a revolucionaria técni-
ca dos "magazines" america-
nos conseguiu trazer aos sema-
nários de natureza informativa
a opinião esclarecida dp co-
mentatior especializado. A pro-
pria imprensa diária sente a
necessidade dc seções especiais,
entregues à responsabilidade
dos competentes. Mas a polui-
ca e a administração, quer d'-
zer, quasi tudo na parte edito-
rial da maioria das folhas não
raro experimentam injustiças
resultantes das apreciações
apressadas ou tradutores de co-
nbecimento pouco soguro e e^a-
to do assunto.

Alguma coisa, entretanto se-
ria pi.or do que isso e dela ti-
vemos a experiência recente e
dolorosa. "De todas as liber-
dades, escrevia Rui é a da im-
prensa a mais necessária e a
mais conspicua: "sobranceia e
reina entre as demais. Cabe-
lhe, por sua natureza a dignl-
dade inestimável dc represen-
tar todas as outras"... "Não
sc suprime essa liberdade, se-
não para ocultar a ausência das
demais, e estabelecer em torno
dos govêvnos ruins o crespos-
culo favorável à comodidade
dos tiranos". Tolerem-se os
seus próprios desvios. Mesmo
entre nós, eles nunca aumen-
taram a autoridade de quem os
pratica. Apenas estejamos vi-
galantes de que, sob color d:
defender a liberdade, não seja
em última análise, a própria
liberdade, que se visa destruir.

Mas a história da evolução
social, para formas cada vez
mais esclarecidas e justas nâo
é apenas a vitória das maio-
rias inorganizadas contra as
minorias senhoras d» pod:r e
orientadas pelo instinto de con-
servação. "Enquanto náo se
compenetram de uma, nova
idéia, escreve e demonstra Car-
¦os Riizlni, no seu magnífico
estudo sobre "O livro o Jornal
e a Tipografia no Brasil", en-
quanto náo se compenetram de
uma nova idéia, aferram-se as
maiorias em combatê-la por
amor a estabilidade e à tradi-
Ção". Também para Roosevelt,
que por ela tanto «se bateu na
base d» democratização do
mundo estava a liberdade de
informação. Nem por outro
motim tanto ae esforçaram os

tiranos por suprimi-la, não me
nos que à liberdade dc palavra
ou mesmo dc pensamento- Assim
se conduzem os povos ás abilí-
cações irreparáveis. "Aqni
tenties este l: raiem", disseram
os judeus, a pre st núncio Jesus -t
filatos, "aqui tendes este ilJ-
inem, nue tneontranws perver-
tento a nossa naçáo",

fará exer^r essa função in-
formativa, essa nobre íunção
(liitj BucKle, na Ilusória da ln-
giatsrra, assentando uma ver-
dade sobre a çual hoje se tia-
seía a atividade pacnista da
UísESCÜ, considerava, por ai
só, babtaníií poderosa para eü-
minar as malquerenças entre os
povos c as causas virtuais das
giurras, necessita a imprensa
moderna, não apenas de apare-
lhar-se materialmente, inclusi-
v« pelo uso do novo e prodígio-
so instrumento que a radiodí-
lusão colocou ao seu dispor,
mas igualmente evitar o dese-
qtiiiibrio entre os recursos ma-
ravilhosos com que conta e as
inteligências encarregadas dc
utiliza-los. Atè agora o }i>r-
niilista tem sido o produto da
necessidades angustiantes, ou
de vocações irreprimíveis, cum-
pridas, umas e outras, à custa
de incertezas aflitivas, das im-
provisatões c das desordenadas
experien'iar, da formação cn'.-
pinça. Admitamos que esse au-
toclklatismo seja "ma imposi-
Ção da própria natureza da ati-
vidade jornalística, qus cx;gf*,
acima dc tudo, a índole e a vo-
cação. Melhor será, contudo
que essas predisposições inatas
enruntrsm caminho niais tá-
cil, aprimoi ando-se no estuda
elas técnicas e dos conhecimen-
tos básicos à própria função dc
divulgar, discutir e orientar os
complexos e graves problemas
do nosso tempo.

A instalação deste curso pár-

responde ao reconhecimento
dessa manifesta vantagem.
Bem o compreendeu a Associa-
ção Brasileira de Imprensa, que
por ele de há longa data se
interessava, prestigiai! a sua
criação e prontificou-se a í>°-
labcrar pura a sua maior efi-
ciência, ücm o perceberam os
jornalistas profissionais, que a
ele acorreram cm massa, du-
plicamto o corpo discente da
laculüadc dc filosofia e dan-
do exempla cioquentz da curió-
sidade intelectual que os anima-

tonstitui empenho do gover-
no, srs. estudantes, e da t-ni-
versmade, ã cuja sombra dadl-

,vosa vos abrigais, que ninguém
encontre nrfste curso o mero
processo da obtenção de um di-
ploma, mas que ésse diploma,
quando concedido, corresponda,
dc direito e dc fato, ao atesta-
do dc um grau e cultura. Para
alcançar êsss objetivo, fomos
buscar nas vossas próprias fi-
Iciras, entre os jornalistas que
mais se têm destacado, pelo
brilho das suas penas c pela
ética irrepreensível do ssu P"»-
ccdimento, os titulares das pri-
meiras cátedras a serem preen-
chulas.

Náo tenho dúvidas sobre a
importância, excepcionai tíe que
se reveste a instalação desto
curso, para ?. história futma do
pisnsaniinio brasücii». Aqui
entrarcis em contato,mais es-
tretto com a cultura, com essa
cultura geral qti2 constitui o
próprio objeto das Faculdades
de FiloL.iÜa, necessária à pro-
dução dos artistas, dos escrito-
res, dos jornalistas, dos intelec-
tuais, enfim que constituem, em
todo país o quadro indispensá-
vel dos seus homens de mteli-
gemia. Sereis os instrumentos
da interpretação da cultura c
da vida, cujas .palpitaçõcs a
imprensa surpreende, na suces-

são dos acontecimentos qsíoti-
dianos.

Mão vos esqueçais, então, dn
sentença em que se ccnsulw-
tancia o lema da vossa prati;'-
são. "O jornalismo c um fia-
cerdócio". Nào vos esqueçais
da frase de Kui Barbosa; "C:i-
da jornalista é, paia o Cfrin-
mum do povo, ao mesmo toai-
po, um mestre de primeiras 1.,;-
trás e um catedrático de de»
mocracia cm ação, um advoga-
do e um censor, um tamiUar e
um magistrado. Bebidas com o
primeiro pão do dia, as suar* rt-
ções penetram até ao fiuní»
das consciências inexpertas, on-
de vão elaborar a moral usual,
os sentimentos e os imp^í.vji*,
de que depende a sorte dos go-
vèrnos e das nações. M^i-o-s*
responsabilidade, pois não po -
de assumir um homem para
consigo, para com o provim»,
para com Deus".

Nun^a a civilização c a ouí-
tura, nunca as nações que vi-
vem no ideal de liberdade,
nunca o Brasil precisou tanta
da imprensa como agora, qaaa-
do se trava em seu seio e em
tudo o mundo o combate entre
as forças renascentes da opres-
são e as que empenham eu»
preservar as conquistas iiiaüa-
náveis da liberdade, EscUre-
cendo, informando, mantuniío
acesa a vigilância, c aqui it.au-
rindo os elementos para melfiíK*
vos desempenhardes desta, tia-
grada missão, um papel vo» cs-

, tá reservado, na luta contra o
obscurantismo, que ameaça sub-
mergir as mais altas conquíi.-
tas do cristianismo e da filio-
sofia. Sede dignos dele e das
tradições da imprensa brasilci-
ra, inspirando-os no exemplo
das suas figuras estelares. Tu--
do pela cultura, tudo pela ver-
dade, pela justiça, pela liboid.T-
de e pela Pátria!

EDIÇÕES DA CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA
A primeira edição da Carta

de Pero Vaz de Caminha é a
sua publicação na "Corografia
Brasílica", de Manoel Aires do
Cazal — 1817. Até então jazia o
precioso documento na TôiTe
do Tombo, de Lisboa. Teve de-
pois reproduções numerosas em
Portugal e no Brasil. Entre es-
sas referiremos as que se se-
guem:

Journal des Voyages, de Ver-
neur, 24 vols. Paris, 1818-
1824. Traz a tradução da
Carta feita para o francês
por Perdinand Denis (1821).
Le Brésil ou histoire, moeurs,
usages et coutitmes des tia-
bitants de ce Royaume, de
H. Taunay e F, Denís, Pa-
ris, 1822, 6 tomos.

Traz a tradução francesa
da Carta, feita por F. Denis
com o título: Lettre de Pe-
dro Vas de Caminha sur Ia
decouverte du Brésil (tomo
6.°).
Coleção de Noticias para a
história e geografia das na-
ções ultramarinas — tomo
IV, Lisboa. 1826. A Carta co-
meça na página 177.
Feldner's Reiseti úurch Bre-

silien, 1828. t. II. Tiaz a
tradução da Carta para o
alemão, devida a Olfers.
O Patriota Brasileiro, no pri-
meiro e último número que
deu (Paris, 1830). Vem a
Carta transcrita.
Memórias Políticas da Pro-
vincia da Bahia, de Inácio
Acioli de Cerqueira e Silva,
1835. Traz a Caria reprodu-
zida (ps. 19-42).
Jornal ãe Timon, de João

Francisco Lisboa — 1853.—
Traz a primeira tradução
portuguesa da Carta que se
conhece.
Corografia histórica do Im-

perto ão Brasil, de Melo
Morais, t. 1°, 1858 (ps. 49-
59).
Brasil Histórico, de Melo Mo-
rais. t. 1.°, 2.* série, 1868
(ps. 57-63).
Biblioteca histórica do Bra*

sil; produções de autores
nacionais e estrangeiros des-
de o século XVI até o atual,
colecionadoa pelos Drs. Au-
gusto César Miranda de Aze-
vedo, Antônio Mendes Li-
moeiro, Josc Ricardo Pires
de Almeida, com anotações
de colaboradores brasileiros.
Tip. Carioca, Rio, 1876. Traz
si Carla precedida de uma
Noticia sobre Pero Vas de
Caminlia, redigida por An-
tónio Mendes Limoeiro.
Carta de Pero Vas de Ca-
minha a el-rei D. Manoel
dando-lhe noüciz do decco-
orimento da terra de Vera
Crus, hoje Brasil, pela ar-
mada ãe Pedro Alvares Ca-
bral.

B' um ms. existente na
Biblioteca Nacional, cópia
autêntica do original exis-
tente na Torre de Tombo,
de Lisboa. Foi feita essa có-
pia em 1876, pelo oficial da-
quele arquivo português,
João Pedro da Costa Bastos e
traz um documento de au-
tenticação firmado pelo Ba-
rão de Santo Ângelo, que
era Cônsul Geral do Brasil
em Lisboa. Figura no Caía-
logo dos Cinêlios da Biblio-
teca Nacional (n.° 5, p. 483).
Nota acerca de como não foi
na Coroa VermeUw, .,. que
Cabral primeiro desembarcou
... etc. Revista do Instituto
Histórico, t. XL (1877). E'
um estudo de Varnhagen
trazendo a Carta na integra.
Alguns Documentos do Ar-
quino Nacional ia Torre de
Tombo acerca das navega-
ções e conquistas portugue-
sas. — Publicados sob a res-
ponsabitidade de José Ramos
Coelho, 1892.

-Corto de Pero Vas de Co-
minha a Et Rey D. Manoel
— Bahia — 1900. — Vem
pela primeira vez acompa-
nhada da edlçsSo em ite-
simüe zfnco-grav&do, e de
uma versão em português
moderno.

Carta de Pero Vas d? Ca-
minha a el-rei D. Manoel,
descrevendo a chegada ao
Brasil. — Seção Editorial
da Companhia Nacional E(ü-
tora — Lisboa — 1900. Está
incluída com 8 mais tio-
cumentos na publicação in-
titulada: O descobrimento
do Brasil.
O descobrimento do Smsil

narrativa de um mari-
nheiro. Edição popular cc-
memorativa do 4.° centena-
rio do descobrimento do
Brasil — Empresa Ocídenta

Lisboa — S.D. (190(1).
A Carta de Pero Vaa de

Caminha vai da pagine, SI à
página 80 e traz uma tradu-
ção de Bsteves Pereirs..
P«ero Vaz de Caminha, pri-
meiro cronista do Brasil —
Estudo de F.A. Pereira da
Costa — Revista do Instituto
Arquelógico e Geográfi-
co Pernambuco — 1900.

Traz um texto atualizado
da Carta, e numerosas notas
em apêndice.
Descobrimento do Brasil ;«-

los Portugueses, de Capis-
trano de Abreu, 1900. Ocorre
ai uma versão libérnma, com
comentários.
Fabordão, de João Ribeiro.

Rio — 1910.
Dá um estudo sábio a

Carta e a reprodução do <lo-
cumento. Jaime Cortesão dia
que este trabalho é o pri-
meiro e até hoje mais só-
lido estudo filologico da
Carta.

• História da Colonisação Por-
tuguesa io Brasil — 1923.

Traz a Versão em tintua-
gem atual ia Carta, acom-
panhada de notas fllolégtcas
da autoria de Carolina Mi-
caells, e um estudo, A Sema-
na de Vera Cru:, de C. Ma-
lheiro Dias.

. The voyage o/ Peira Atmres
Cabral to Bmil ant- ItMa,
de William Brooks Oreenlee,¦r.: " ICM, na II». -*l.'
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PRIMEIRO PONTO — A
MORAL. CONCEITO E IM-
PORTANCIA DA MORAL.
A CONSCIÊNCIA MORAL.

A Moral é a parte da fttoso-
fia que estuda os deveres do
homem; pode ser especulativa
ou prática. A moral especula-
tiva trata das regras de con-
duta em si mesmas; a moral
prática — a ética — estuda
essas regras nas suas'aplica-
ções aos usos e costumes dos
indivíduos.

E' a Moral a parte mais alta
e desinteressada dos conheci-
mentos humanos: acima dela
só se encontra a Teologia, a
ciência das relações do homem
com Deus. Como o terreno
desta última é a própria re-
gião do ineíável, pois por maior
que seja o número dos séculos
que passem, o homem nunca
poderá saber se são verdadeiras
ou falsas as idéias que nutre
acerca da Divindade — pode-
mos dizer que entre todas as
ciências humanas a que se en-
contra mais altamente coloca-
da. a que forma como que o
coroamento, a cúpola de todas,
é a Moral. Vede para que tra-
balham todas elas. Para que se
esforçam as ciências da abstra-
ção, as ciências da estatística?
Para que se esforçam as mate-
ináticas e a lógica? Qual o fim
cia psicologia, o fim da tiuími-
ca, o fim da física, o da sócio-
logia o da história, o do direi-
to? Todas essas ciências que é
que fazem senão visar ao lio-
mem, dirigir-se a êle, estuda-
lo na sua formação, na sua
evolução, no seu agrupamento,
na sua constituição orgânica,
no seu espírito, no seu poder
de creação, de razão, de justi-
ça e de beleza? E seja-nos li-
cito perguntar, uma vez que' cada coisa há de ter sua razão
de ser: para que isso? Para
tomar o homem melhor, para
permitir que, nesta atormenta-
da hora da vida na terra, ve-
nha êle a encontrar condições
menos ásperas, mais ameniza-
das, do que aquelas que a Mãe
Natureza, com tanta e tão cruel
indiferença, traçou.

O ATRAZO DA MORAL
E- natural que, sendo a mais

espiritual das ciências, a Mo-
ral seja a mais atrazada delas.

Se traçássemos um diagra-
ma apropriado, verificaríamos
oue cada ciência sc desenvolve
lio sentido inverso á delicadeza
e à espiritualidade dos assun-
tos de que trata. Quanto mais
material é o campo de uma

ciência, mais esta progride;
quanto mais delicado é aquele
campo, mais estacionaria ela
fica Os progressos da mecâni-
ca, da química e da física têm
sido. nos últimos tempos, ver-
tiginosos. Os mais absurdos so-
nhos dos alqulmistas e dos ni-
eromantes têm-se realizado no
terreno cientifico. A televisão
tornou-se uma realidade, tor-
noit-se uma realidade o avião
dotado da rapidez do som. tor-
nou-se uma realidade o radar,
a desintegração do átomo. Em
comparação com esse desenvoi-
vimento operado nas ciências
mecânicas, as ciências jurídicas
permanecem no que eram ao
tempo de Hugo Grotius ou de
Montesquieu. B" no terreno »da
biologia que podemos achar, em
sua mais clara evidência, a de-
monstração do diagrama «ue
eu imaginava há pouco. A ci-
rurgla, ramo cientifico pura-
mente material, é ¦m*"*?
a parte mais adeantada do cur-
rículo médico. Ao lado dela, os
Ss puramente espiritual
continuam ainda a tatear.num
terreno de hipótese, muita vez
de iniciais investigações.

NSo é de espantar que a Mo

mem teve o mais perfeito
exemplo do modelo de sua mo-
ral... Ama a teu Deus sobre
todas as coisas... Ama o teu
próximo como a ti mesmo...
Perdoa os teus inimigos.

Vinte mil anos passaram, e
nenhum sábio, nenhum filóso-
fo, póüe propor concepção que
ombreasse com essa, pôde enun-
ciar palavras comparáveis a
essas. Vivemos hoje — nós, os
contemporâneos da orgulhosa
era atômica — ainda aspiran-
do a nos podermos nortear pe-
los conselhos do humilde car-
pinteiro da Galiléia.

E o pior é que o atrazo não
se verifica apenas no terreno
da moral abstrata ou especula-
tiva dos filósofos. Verifica-se,
também, e principalmente, no
terreno da moral prática, no
campo das relações do homem
com os outros homens. E' di-
fícil imaginar um momento da
história em que o homem tenha
ousado mostrar tanto a rudeza
ilos seus Instintos, a brutallda-
de e a truculência da sua ani-
malidade, quanto ousou fazê-
lo o homem do século XX. E'
uma permanente humilhação
para o nosso espirito, sabermos
que. fomos contemporâneos dos
campos dc concentração da
Alemanha e da Itália, nos quais
legiões de desgraçados eram
transformadas em cobaias, para
sinistras experiências ciemifi-
cas. E' uma permanente humi-
lhação para o nosso espírito sa-
bermos que fomos testemunhas
de fatos reveladores de inenar-
rável deshumanidade. como a
destruição de Lidicc, como o
aniquilamento de Hiroshima
pela bomba atômica.

Diante de cada fato dessa
natureza nossa alma se arrepia,
horrorizada. E ficamos sem
saber o que é que o homem —
o. homem contemporâneo, de
qualquer latitude que êle seja,
pertença a que raça pertencer.
— fez do seu coração, do seu
espírito, de sua alma.
REFLEXÃO DE RENAN. RE-

FLEXAO DE SPENCER
A essa trágica interrogação,

que inconscientemente formula
o nosso espirito, podem dar res-
posta uma reflexão de Renan e
uma reflexão dc Spcncer.

Meditando sobre a existência
de Deus — do Deus que tanto
amou e cujos mistérios com
tanta emoção procurou sondar
— Renan chegou a uma con-
clusão que não deixa de ser
confortadora. Deus pode ser
que não exista (medita êle);
mas jà se acha em formação
na alma dos homens bons.

Quanto a Spencer, êle nos
aconselha que esperemos a me-
Ihoria dos sentimentos huma-
nos da evolução fatal das coi-
sas. Para a sua filosofia, nes-
se ponto banhada de esperança,
o progresso moral da humani-
dade será uma decorrência da
evolução cósmica: assim como
o Cosmos evolui, assim evolui-
rá a Moral. Portanto, sem o sa-
ber. talvez sem o querer, o ho-
mem está destinado a um in-
falivel aperfeiçoamento.

E" mais ou menos o prenun-
cio de uma idade de ouro. o

que antevê o filósofo britânico.
E a espectativa de sua medita-
ção - de seu sonho de sábio e
de poeta - é sem dúvida ma-
raviltiosa. , . „

-Mas para quando será esse
aperfeiçoamento, mestre Spen-
cer? temos nós vontade de per-
guntar. E a única resposta que
Sodemos receber é a inflexível

mudez de todas as coisas.

A CONCIÊNCIA MORAL
' 

Concordes ou não com Renan
e com Spencer, uma cota so-
mos forçados a reconhecer, a

Prof. MÚCIO LEÃO

representaram' um momento
de abnegação, de altruísmo ou
de superioridade espiri-
tual. Os imperativos da cons-
ciência m oral são irrefra-
gáveis e absolutos. E cumpre a
cada um de nós deixá-los ser
cada vez mais claros, cada vez
mais exatos, em nosso foro in-
timo."De"* 

qüe 
""os 

imperativos da
consciência moral, são irrefra-
gáveis. e absolutos, temos a ni-
tida demonstração naquele con-
to em que Eça de Queiroz nar-
rou a história do mandarim.
A filosofia do século XVII ou
XVI. ou talvez a filosofia an-
terior. propunha um problema
psicológico: sc soubesses que,
nos confins da China, numa
provincia cujo nome ignoras,
existe um mandarim fabulosa-
mente rico. cuja vida depende
apenas de tocares uma campai-
nha; se soubesses que ao tocar
essa campainha o mandarim
morreria e tu te tomarias o
seu único herdeiro; tocarias,
acaso, essa campainha, comete-
rias, acaso, esse assassinato?
Cometeu-o Tcodoro, o persona-
gem de Eça de Queiroz. Tor-
nou-se. desde logo, o homem
mais incrivelmente rico de sua
terra. Tinha os poderosos aos
seus pés. As mais formosas
mulheres procuravam seduzi-lo,
aspiravam a ser por êle possui-
das. Era senhor de castelos e
cie palácios. E com tudo isso
aquele homem — que Eça de
Queiroz nos mostra um íuncio-
nário medíocre numa repartição
de Estado, não indicando nele

nenhuma delicadeza mais sutil
dos sentimentos morais — sen-
tia-se, no seu fausto, tão mise-
ro e tão desgraçado, que corria
atrás do demônio, pedindo-lhe
por tudo que ressuscitasse o
mandarim, para que éle pudes-
se sentir-se livre do horror dc
ter cometido o seu crime.

E' claro que, se temos o es-
pirito afeito à negação, nega-
mos tudo. E já que citei o
nome de Eça de Queiroz, cita-
rei agora o nome de Machado
de Assis. Lembrem*?-nos daque-
le estranho conto, intitulado
A igreja do diabo. Como o Se-
nhor tem a sua igreja, o diabo
também deliberou possuir uma.
E, certo dia, alçando o vôo para
as amplidões, defrontou-se com
Deus. Explicou-lhe o seu pro-
pósito. E como Deus lhe per-
guntasse qual era o espírito de
sua igreja, respondeu-lhe o
Eterno Tentador que tudo o
que pretendia era desmoralizar
as virtudes humanas. Havia ve-
rificado que as virtudes são
como rainhas, vestidas de man-
to de veludo: mas que esses
mantos trazem semprè uma
franja cie aleodão. Propunha-
se a puxar pela franja, de ma-
neira que desmoralizasse as
virtudes. Recebia Deus, nesse
momento, em sua glória, um
ancião. E para rebater as pa-
lavras do demônio, mostrou ao
príncipe das trevas aquele an-
cião, narrando o seu caso: vi-
nha éle num navio que naufra-
gara e conseguira salvar-se.
saltando para cima de uma tá-
bna que oscilava sobre as on-
das. Já estava com a sua vida
garantida, quando observou que
ao lado. já inconsciente, em

momento de desaparecer den-
tro das águas, vinha um casal
de recem-casados. Nâo poden-
do salvar os dois. pois a sua
tábua só comportava duas pes-
soas. o velho lançou-se à água,
pôs sobre a sua tábua o casal,
e desapareceu, tragado pela»
ondas.

— Onde a franja de algodão
da virtude deste homem, per-
guntava Deus? Éle estava entre
céus e águas, todos os passa-
geiros do barco já tinham mor-
rido. restavam apenas êlc e
aquele casal, já inconsciente.
Onde. pois. a vaidade daquele
ato de abnegação, que não ti-
nha testemunha?

Sorriu o diabo, e, espírito de
negação sistemática, negou
também a virtude daquele ve-
lho. Ponderou ao Senhor que
na idade em que éle se encon-
trava, já estaria com sua alma
desanimada de tudo e o seu
corpo reduzido a um montão de
mazelas e de sofrimentos. Por-
tanto, deixar a vida ¦*» outrem
em tais condições era verdadei-
ramente um ato de misantre-
pia, e não de abnegação.

Como o demônio, podemos nos
também negar tudo. Podemos
negar a moral, a filosofia, e a

própria vida.
Muitos, habituados a esse

exercício de negativismo siste-
mático, negarão a necessidade
da creação do nosso Curso de
Jornalismo, e, com espectahda-
de dentro dele, a da creação ca
nossa cadeira de Ética Jorna-
lística. Deixemo-los entregues a
esse divertido exercício mental.

Nada disso nos impedira dt

prosseguir ato o íim os nossos
estudos severos e consciencioso».

Cartas de Joaquim Nabuco a Graça Aranha
. .n«Miv.n.ihA nnp obtenha da

Rio, 5 de Março
Caro Amigo,

Sua .carta foi para mim um
encanto apesar de toda a tris-
teza que quiz deitar nela. A

tristeza do sol nascente! do íu-
turo desconhecido e origem!
Estou num momento em que
tem estimaria a sua presença
ao meu lado como na rua da
Imperatriz, mas não como en-
tão, não adivinhada, e sim bem
sensível. Infelizmente está a
não sei que distância. Estamos,
entretanto, quero acreditá-lo.
sempre perto bastante um do
outro, porque nos procuramos.
Aqui esteve o Dr. Gastão, que
me anunciou sua estada ai mui-
to antes dc sua carta. Não sei
porque a Revista não tem saído.
Eles têm lá extenso artigo meu,
inédito. ^ , . ,

Goze do seu retiro intelectual
e encha-se dessa doce penum-
bra .. Quando o lermos nova-
mente, sentiremos o efeito dessa
outra transição... O Dr. Gas-
tão apreciou inuito sua confe-
rencia. o que quer dizer que
lhe devo eu, a éle, tambem essa
boa impressão.

Desejo-lhe e a todos os que
o cercam em S. João dei Rei
todo o beneficio dc sua perma-
nência ai. Eu se pudesse ta
também fazer-lhe companhia.
Alguma coisa atrai-me sempre
nos lugares onde o Sr. esta.

Queira-me bem e dê-me de

quando em quando o prazer de
ver a sua letra.

Todo seu em verdade
Joaquim Nabuco

II
Sexta-feira Santa

Meu caro Dr. Graça Aranha,
Não o tenho visto há dias, o

que me deixa sem noticias da
nossa pequena caravana. Hoje
estamos no Calvário, mas ama-
nhã rogo-lhe o obséquio de pas-
sar por esta sua casa na sua
ida para a cidade. Vejo que
Mme. Graça Aranha não foi
boa catequista e que perdemos
o Caldas Viana. Haverá ainda
alguma esperança? Anteontem
estivemos eu e minha mulher
uma hora à espera de um bonde
que passou cheio. Como era
tarde, não pudemos mais ir.
Ontem e hoje deixamo-nos fl-
car sem notícias de fora. Man-
de-me dizer se sabe alguma coi-
sa deles, entretanto.

Todo seu
Joaquim JVobuco
III

Maricá, 1." de Julho de 1898

Meu caro Amigo,
Multo agradecido pela remes-

sa do St Tiempo que o tradutor
jâ me Unha enviado. Tradut-
tore, traditore... A traição é,
porém, feita com tanta amabi-
lidade que não há senão agra-
decê-la. O pobre do meu Pa-
checo saiu mais ferido do que
eu mesmo.

Então a nossa Academia se
está despovoando! O meu voto
para a cadeira do Luiz Guima-
rães será do nosso ilustre João
Ribeiro*, não lhe parece, po-
rém, que ao Pereira da Silva
deve suceder o Rio Branco?

Aconselho-lhe que obtenha da
Secretaria de Estrangeiros, —

chi lo sa? os cinco volumes da
missão de Washington que êle
desempenhou. Diga-me depois
se entre os nossos quarenta nao
é sensível a falta de tal nome.
Eu receio muito da animação
ao que entre nós se chama cs-

pecialmente literatura: devemos
animar de preferência os estu-
dos. Não sei porque lhe estou
escretxmtio a esse respeito cm
vez de deixar o assunto para
o nosso chá, que espero tomar
em poucos dias. Então o Paul
Groussac também ai esteve!
Decididamente o José Veríssimo
é um mágico; também, tendo
por auxiliar um futuro Cabo
Frio!

Muitas saudades a todos, e
até para a semana.

Do seu mt." agradecido e sin-
cero Amigo

Joaquim Nabuco

IV
Con/Meticiol Dez. 15, 99.

Meu caro Dr. Graça,
Acabo de receber do Corrêa

uma carta em que êle me diz
que talvez o Governo Inglês
proponha agora desistir-se do
arbitramento e chegar-se a uma
solução direta. Não creio nessa
previsão. Que em todo o caso
êle Corrêa Insinuara que nós
havíamos de insistir pela nossa
última proposta. Estou certo
que o Governo agora não apro-
varia mais tal concessão, e isto
creio está na carta que o Dr.

(Continua na página 141
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julgamentos, no ¦1*^'fês!?
com «ue o homem reall» os
™S atos, no conceM». na va-
X-^Tqu. - -K?*
sabem Ur para aqueles qu»

Kio exic»"" ,

ENDEREÇO: Ruo Fernando Mendes, 7-12. and.
^ 

RIO DE JANEIRO, BRASIL
Número avulso em todo o Brasil — Cr$ 2,00 i »
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SONETOS DE V ALFREDO MARTINSVALFREDO

MARTINS
Nasceu em Campos, Estado

do Rio, a 10 de dezembro de
1890.

Cursou a Faculdade de Medi-
ema, colando grau de diploma-
do em farmácia em 1903; ini-
ciou depois, o curso médico,
que interrompeu. Em 1914 fez
o curso de vacina jeneriana com
o Barão de Pedro Afonso e
exerceu o cargo de preparador
do Instituto Vacinico do Esta-
do do. Rio de Janeiro. Foi no-
meado professor de Química
Toxicológica e Bromatológica
da Faculdade Fluminense de
Medicina, não tendo podido '
acumular. Exerceu o cargo de
Inspetor de Exames comissio-
nado pelo Departamento Nacio-
nal do Ensino — em 1926 na
cidade de Santos, e em 1927 e
1928 no Distrito Federal. Ser-
viu como Diretor da Biblioteca
Universitária do Estado do Rio
de Janeiro. Foi Chefe da Be-

cefcedoria de Niterói, Diretor
Geral do Tesouro, Diretor da
Receita Pública, Diretor dé
Economia e Finanças, Presi-
dente da Junta de Recursos
Fiscais, Delegado do Estado à
Conferência Nacional de Legis-
lação Tributária, reunida no
Distrito Federal em 1941. Re-
presentou seu Estado natal
junto ao Ministério da Justiça
nos trabalhos de padronização
dos orçamentos estaduais e mu-
nicipais; é de sua autoria a con-
tribuíçáo apresentada pelo Es-
do do Rio.

Foi, ali, Secretário das Fi-
nanças, (1939 a 1945).

BIBLIOGRAFIA DE
VALFREDO MARTINS

— Imagens Perdidas. Impren-
sa Nacional. Rio de Janeiro,
1935, 46 págs.

Este livro consta apenas dos
dez sonetos seguintes, que vão
todos transcritos neste número
DE AUTORES E LIVROS:

O Bracélete, Taça, Cabaret,
Uma mulher, Cobardia, O Ca-
jazeiro, O Obelisco, A Navalhe
de Rollinat, Janela abandonada,
O encontro.

Os demais sonetos, que vão
acrescentados às nossas pági-
nas, são inéditos.

OS ANTIGOS JARNA.
LISTAS BRASILEIROS

EM "AUTORES E
LIVROS"

Nesta sua nova íase. "Au-
tores e Livros", vai consti-
tuir-se, como acentuamos
em outro lugar deste ias-
ciculo, uma ampla história
da literatura brasileira. Te-
mos o programa de editar, a
seguir ao número dedicado
a Pero Vaz de Caminha,
um número dedicado a Pero
Lopes de Souza. Virão, de-
pois, os números referentes
a Nóbrega, a Anchieta, a
Bento Teixeira, a Gandavo,
a Cardim, a Gabriel Soares
de Souza, etc.

Compreendemos, porém,
que esses autores, pelo seu
tom arcaico, pela monoto-
nia dos assuntos de que tra-
taram, sfio pouco aptos a
despertar a curiosidade e o
interesse dos. leitores, ..Por
esse mott-M*V*J<^jta**to

(Continua na !*.¦¦"»*•»¦»»

O Bracélete
O que imortal acreditei outrora,
— Pálido amor dc duração tão curta,
Do claro corpo o jaspe e o olor de murtr.
Num esquife de prata foi-se embora.

Tuas jóias revendo, à inquieta hora
Da noite que ao socego a alma me furta,
Uma lágrima, à flor dos olhos surta.
Vem me queimar as uálpebras agora.

Como oue. então, do rutilo tesouro,
Tocada dc um fulgor que a vista espanca,
Exsiirges ataviando aas regias prendas.

E ahi que radiar de bracélete de ouro,
Pelos salões, mordendo a carne branca
De um punho aristocrático de rendas!

Toco
Esta vasia laça «ue éhrio empunho,
E onde houve espuma de incendida fonte,
Faz-me passar, pela turbada fronte,
Legendas a evocar-lhe o testemunho.

Ergue-a Petronlo à saturnal defronte,
Partindo-a, e a veia abrindo ao branco punho!
E, ainda tonto do êxtase, estremunho
De um sonho em cuc bebi com Anacreonte!

Choram talados Ídolos, .primevas
Estátuas rotas, mármores partidos,
Rolam com fragor surdo pelas trevas.

E como oue ouço os baechicos adeuses,
E como que ouço os tnmultuosos ruídos
Da última noite em que beberam deuses!

Cabaret-
Mãos oue dizem adeuses aos vampireos
Conubios entre síncopes e arrancos,
Mãos qne buscam nírvânicos empireos
Nos paroxismos dos venenos brancos;

Mão» oue empunharam taças nos delírios
Das grandes noites de prazeres francos,
Mãos de amores fatais e de martírios.
Mãos brancas qne afagaram corpos brancos;

Mãos oue ao fulgor das jóias lampejando,
Nos duelos dos naipes esgrimistes,
Riquezas recolhendo e dissipando.

Mãos oue acordais memórias de outras datas:
Ah! passagens magníficas e tristes
Das Margaridas e das Traviatas!

Uma Mulher
Eras o brilho, a lentejoula, a graça,
A divindade dos galantcadores,
A flor sensacional dc um fim de raça,
Para a corte dos poetas pecadores.

Hoje te lembro, e .por meus olhos passa
Todo o inouieto esplendor dos teus amores,
— Ceias alegres, misturando à taça
Da tua boca risos e licores. ,

Vejo-te então, as sedas c os brecados,
A carne nua. voluptuosa c linda,
Meu jardim de Epicnro dos pecados

E estas mãos qne em teu corno se abrazaram,•Sentem no tato, eletrizado ainda,
O latejar dos seios que afagaram.

Cobardia
Cerrando los ojos Ia dejé passar

Amado Nervo.

Passou radiosa. Flor dc um raro encanto,
Tino invulgar.de graça feminina,
Era de ver-lhe o esbelto porte, e quanto
Lhe modelava o corpo a seda fina.

No que passou, discreta c repentina
Cravou-me o olhar, de tropical quebranto.
E aquele olhar de quem. nío ae domina g
Quedei suspenso em mal contido espanto.
"Segue-a!" — gritou-me o coração inquieto.

.Mas'tive medo de aumentar o acervo
De vMhas«hagas«todaa«ott)*r.

E assim, sequioso embora de um afeto,
Eu também como tu, Amado Nervo,
Fechando os olhos, a deixei passar.

O Cajazeiro
Pomo de ouro oue excita, inflama, exalta
O paladar! Extravagante pomo!
Se não já nas mãos cupidas o tomo
E a avidez de mordê-lo não me assalta,

Os cachos pelas franças da árvore alta
Olhando agora em comovido assomo,
Da infância esfolho o recamado tomo
E humido brilho os olhos meus esmalta.

Õ cajazeiro! com que ingênua mãgua
Por não.poder galgar os teus penachos,
Nos meus oito anos eu te contemplava!

E ávido o olhar, e a boca cheia dágua
Dourado como.o meu cabelo em cachos,
Os icus cachos íão-altos cubiçava.

O Obelisco
Avcjão de era morta, o vulto de granito
Opondoã ira douolo.o sempiterno aspecto,
O obelisco sugere nm beduino tnsurreto
Que um deus netrifloou nas areias do Egito.

Agigantadamente, heroicamente erecto,
Parado no deserto é uni ciclone interdito!
Enigmático I deaam cósmico.alfabeto,
Cu|o. ponto se pende ¦entre os soes, no infinito!

Mediwdo-o de alto a baixo ao.relance, lhe noto
A resistência hostil, o aspecto resoluto
Contra o simoun que passa em torvo terremoto.

E, auscultando-lhe o ser petreo.oomo que escuto
A voz tradicional de um século remoto
Na clássica expressão do silencia absoluto

A Navalha de Rollinat
Cest pourquoi je m'en vais le jeter dans un trou
Car avec Iui je sens que je deviendrais fou
Et que je ünirois par me couper Ia tête!

Le rasoir — Maurice Rollinat

O artista foi satânico no entalhe
Singular desta lâmina argentina.
O pormenor de uns arabescos dá-lhe
Requintes de obra de arte bisantina.

tYH-Y
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sVMttdo Martins
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Da sanguinária tempera ao detalhe
A mio aue a caldeou mostra a má sina.
Dlr-se-á que a folha fulgida afasalhe
No aço o gênio Infernal de Preserplna.

As veies, quando em tempestade, a mente
Se eunevoa de Insanla, subitineo
Vejo-a brilhar faclnorosamente...

Fas convites sinistres... E, a um alarme
De honrar, pa-na na sombra do men «*W»
O pensamento atros de defol»r-me.

Janela Abandonado
Ksta janela, heje erma, hoje deferi»* Venho rever e a reconhece a custo,
Est* «ue, eutrora, em pompa ao sol aberta,
Emoldurava o aeu fidalgo busto.

Balcão donde ela a rir me fép a «feita
Do seu primeiro olhar piedoso e augusto,
E, sempre, ás noites, palpitante e alerta,
Esperava por mim, ,frla de susto.

Hoje tudo mudou, hoje mais nada
Desse bom tempo de ventura resta;
Hoje quem passa a vê abandonada.

De dia o sol em chisiias a ilumina,
B. i noite, a lua pálida lhe empresta
A perspectiva triste de uma ruina.

O Encontro
Sc não te i meu destino indiferente,
Sc alguma coisa ainda em M perdura,
E, neste encontro, não te esquece a mente
*}ue tu cattsaste a minha desventura,

Bendito o teu olhar que me procura
Na multidão anônima da gente,
Olhar donde nma gota mal segura
Rolou na noite do pecado ardente.

Mas se tudo passou, se na penumbra
Em que vivo, se na ânsia que me invaue,
Revendo-me a alma se te não deslumbra,

— Então, sequem-te as pálpebras vazias!
Porque esse olhar foi de curiosidade
Para ver a desgraça dos mens dfas.

O Gaturpmo
Pássaro dc ouro e azul, quimera dos felizes,
Tens nas asas o ceu e tens o sol no peito,
Iluminado astral dos videntes eleito,
Profeta tia ilusão, a fortuna predizes.

Vais cantando talvez os frívolos *»»•*"»
naquela que te olvida, embora tao pertetto.
Pareces a chorar o teu sonho «estato
Misterioso Arlequim de btsarros matizes.

No chio onde cair teu ser dc lantejoula,
Quando Deus reclamar a alma q»e te perlum»,
£ há de nascer a flor de ..ma papoula.

Deoois a ticsvcndar-le o secreto ¦»»»"¦_,

> .

Miragem
iam

ma vossas finas mãos tle âmbar vestidas,
ande o luar se aveluda c • fria espuma
£ ondas Põe voWpias consumtdas
As vossas mãos que o sandalo perluma,

Mão* ouc. encantada, como as do rei Midas,

SsaSMgsS-*
Me dão ao loto a sensação da P'uma,

Mãos roubadas a M"*" *£Zverm»,
florejadas de um sol glacUl ¦»'"
Mães** rn»* »° •*riDunal *e

B» » «leio *m»"*222klAâm
Oficie o*-»» 9* Uffm SÍÍlhT
Pelo espfcndor d* •«» •mnvmM-

W-tlaw atracai»*. «¦¦¦•«¦-**¦. V1** **>**» tavasasaataXa*, ,

t**~A Losu^JI. l»^W JU. ~U*JUJL&~M-,

<SLay*Jls~ Aàa* \aa, *+>

~ LJLUaa. *%e*J£
mMa*~ * ^CL(V«^W<4«-0.

. ¦¦'^*!*SP^'^I*M- ,

%A^^.a/Vtkoasa-U L+aX**~JL *d*J*-. a

i
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Autó-gra/o de Valfredo Martins — Sonefo "Taça"

Eliane é uma estrela
Na esouifc de diamantes que te encerra,
Plena tle graça, cintilante e linda,
Chegas ao enx, e, á pálida bemvinda,
A porta de ouro um querubim descerra.

Na solidão de quem ficou na terra,
Como em teus brincos infantis aintla
Rutila nevoa de ilusão infinda,
Flama Imortal a tua imagem erra.

Do leu scmilcro, il luz que o transfigura.
\s rosas vão fulgindo pela altura
Cheias tle pirilampos a acendê-las.

Ês uma flor tias noites c alvoradas,
Ê teu lartlim como um jardim de ladas,
O jardim encantado tVts estrelas.

0 Li rio
Irmão das ninfas, ser dos deuses consanguineo

Passa nu terra hostil, livitlo como um duende,

Fugindo à ira do fogo, o fogo do extermínio

Que nos céus tropicais o sol «o estilo acende.

Pelas noites de glória, ao mágico fascínio

Das flamas tle cristal que o estelário suspende,

No alto da palma de ouro, alígero e apolíneo,

Como nm pássaro branco, irisado rcsplende.

Flor dos brasões dos reis, da heráldica dos gênios,

Murcha rolou no pó. Mas, no tempo aureolado

Paira eterno um Instante ao curso dos milênios.

Foi no auge dn.tpwMto, aos esto» «O mitolo,

Ane Madalena »*» Jesfc -mUMuen-W»

Na haste *»eir» ** tAM.)m*m&* ¦»» Hfto-

EDIÇÕES DA CAR-
TA DE PERO VAZ

DE CAMINHA
(Cont. na 8\ pág)

Coleção Hakluyt Societ; —
1938.

Traz a versão para o In-
glés acompanhada de notas.

— ós sete únicos documentos
Ae 1500. conservados em Lis-
boa re/erentes à viagem de
Pedro jlltiores Cobro! — lis-
boa — 1940.

Traz o texto fac-simuar
acompanhado da transcrição
linha a linha do uma versão
em linguagem atual. Foi pu-

• Wicada sob a responsabih-
dade de Antônio Baião.

_ A Cario de Pero Vas de Ca-
minlia com um estudo de
Jaime Cortesão — Edição
Livros do Portugal — Bio —
1943. 351 paginas. Traz a
reprodução lac-similar da
Carta e uma versão atual.

UMA CANDIDATURA
ACADÊMICA

(Continuação da l.a pág.)
da pública, em todos os postos
que tem ocupado, o espirito por
excelência harmonioso e nobre,
o pensador de pura lisba atica,
o brilhantíssimo estilista.

Vai elegê-lo agoiNí. a ACf.ce-
mia Brasileira de Letras, para
a cadeira n.° 3, «ue tem cono
patrono Artur de Oliveira, c
que íoi fundada por Filintc de
Almeida e depois ocupada pelo
saudoso Roberto Simonsen.

E' um Justo reconhecimento
aos grandes méritos do autor
daquela esplêndida monografia
matutada - Do Poder BmcuU-
vo na BepéMtaa -,,'e.dwiaje
eloqüente volume que trts c ti-

, tüjòrdèn
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Cronologia da Carta de Pero Vaz de Caminha
15(111 (sexta-feira — 1." lie maio) — Pero Vaz de Caminha

escreve u el-rei 1) Manoel siia "Carta", comunicando
o"acl.ame.ito" da Ilha de Vera Cruz.

1773 (19 ile fevereiro) — Faz-se na Torre de Tombo, por or-
dem do suarda-mór do Arquivo, uma cópia em boa le-
tra dn "Carta" "para melhor inteligência do seu origi-
nal". Era giiarda-mór da Torre de Tombo o Dr. José
de Seabra da Silva e escrivão Eusebio Manoel da
Silva.

1783 — O historiador espanhol Juan Batista Munoz. indo
a Lisboa recolher documentação para a sua obra —
"História dei Nuevo Mundo", da qual editou em 1793
o primeiro volume — extrata na Torre de Tombo a"Carta" de Pero Vaz de Caminha.

1817 — Em sua "Corografia Brasilica (Impressão Regia —
Rio) — o Padre Manoel Aires do Casal dá pela pri-
meira ven à estampa a ""Carta" de Pero Vaz de Ca-
minha.
Dá, igualmente, o primeiro estudo que se conhece da
Carta.

ÍBII — Fordiiuiml Denis publica, no "Journal des Voya-
Sus", cm versão francesa, a "Carta" de Caminha.

18S.'2 — A tradução dc Ferdinand Denis é reproduzida por
H. Tnunay e F. Denis em "Lc Brésil ou Histoire,
moeurs, usages et coutumes des habitants de ce
royanme",

1885 — Aparece a tradução para o francês, dc F Denis, em
seu "Scencs dc Ia Nature sous lc tropique" — Paris.

1825-1837 — Navarrete (tomo III de sua "Coleccion de los
viajes y descubrhnientos qne hicieron por mar los es-
panoles destle fines dei siglo XV") referc-sc ao extra-
to que Mufioz tez da "Carta", da Torre do Tombo.

!82íi — A Academia das Sciencias de Lisboa incluc no n.°
III do tomo IV da "Coleção dc noticias paia a história
e geografia das nações ultramarinas" a Carta de -a
minha. ti

1S,í8 — Aparece a primeira versão alemã da Carta — "Fe--
liners Reisen durch BrasÜicn".

ISIS — João F. Lisboa publica no "Jornal dc Tin.on" a
l.a "tradução" çue se conhece da Carta de Pero Vaz
He Caminha

18!)2 — José Ramos Coelho em "Alguns documentos do Ar-
suivii Nacional da Torre de Tombo acerca das nave-
cações e conquistas portuguesas", transcreve a carta

"muito melhorada", diz Jaime Cortesão.
1S97 — O historiador argentino I,uis L Doininguez publi-

ca em "Le. Biblioteca" de Buenos Aires um estudo em
que compara a Carta tle Pero Vaz de Caminha com a
ile Mestre João e com a "Relação do Piloto Anônimo"

concluindo que a Carta de Caminha é apócrifa.
1909 — O Instituto Histórico c Geográfico da Baia publica

a "Carta", acompanhada pela l.a vez da edição em
"fac-simile" zincogravado e de uma versão em itálico
no português1 atual ("Carta de Pero Vaz de Caminha
a el-rei D. Manoel", Baía, 1900).

ISCO — Pereira da Costa publica, na "Revista do Instituto
Arqueológico e Geográfico dc Pernambuco", um es-
tudo — "Pero Vaz de Caminha — primeiro cronista
ilo B*asil". Dá ali um texto atualizado da "Carta" e
um apêndice com notas.

1900 — Cnpistiano dc Abre., publica seu estudo "O Desço-
brimento do Brasil pelos portugueses". Dá aí uma
versão livre da "Carta".

1902 — Souza Viterbo publica seu folheto — "Pero Vaz de
Caminha c a primeira narrativa do Descobrimento do
Brasil" (notícia histórica e documental), Lisboa.

1908 —. Capistrano publica seu estudo "Vaz de Caminha c
sua Carta" (Rev. do Inst. Histórico c Geográfico Mi-
neiro) LXXI, 3.» 109.

1910 — João Ribeiro publica, em seu "Fabordão", seu es-
tudo sobre a Carta, com a transcrição do documento.

1923 — Carolina Micaclis publica a sua "Versão em lin-
guagem atual da Carta" História da Colonização Por-
tuguesa do Brasil" — 2.° volume) com inúmeras no-
tas filolõgicaa.

Sobre este trabalho eis o comentário de Jaime
Cortesão: "Infelizmente a versão do grande Romanis-
ta está manchada por erros graves e até falhas de tex-
to; c se completa, em parte, o estudo de João Ribeiro,
a sua valiosa lição filológica, que não se apoia no co-
tejo de outros textos, nem sempre faz honra à inol-
vidável mestra". ("A Carta de Pero Vaz de Cami-
nha", p. 39).

1933 — Carlos Malheiro Dias publica seu estudo "A Se-
mana de Vera Cruz", em que se ocupa muito de Ca-
minha ("História da Colonização Portuguesa", vol. I).

1932 — Artur de Magalhães Basto publica a sua conferên-
cia — "O Porto e a Era dos Descobrimentos" — onde
faz importantes revelações sobre a biografia de Ca-
minha.

1933 — Moisés Gikovakc publica, na "Revista Nacional de
Educação",, (julho daquele ano), seu estudo — "A
Carta de Caminha e a Etnografia".

1933 — Manoel de Souza Pinto publica seu estudo — "A
Carta de Pero Vaz de Caminha, edições e leituras
'(Miscelunea de estudos em honra de D. Carolina Mi-
caelis dc Vasconcelos — Em Revista da Universidade
de Coimbra", vol, XI).

1934 — Manoel tle Souza Pinto publica seu trabalho "Piro
Vaz ile Caminha e a Carta dc "achamento" do Brasil",
edição da Academia das Sciencias dc Lisboa,

1938 —WiUiam Brooks Greenlee puWiea "The voyage of
Pedro Alvares Cabral to Brazil aní. índia" — Col. da
Tiakluyí Sociely. — Vem acompanhado de uma ver-
são da Carta para o inglês c de muitas notas e do-
cumentoi".

1940 — Anlonio Baião publica "Os sete únicos documentos
dc 1590", conservados em Lisboa referentes á viagem
dc Pedro Alvares Cabral — Lisboa.

Traz o texto fac-simitado e a transcrição,' linha
por linha, de uma "versão em linguagem atual" da
carta.

1941 — Angione Costa publica, na "Revista Brasileira" (n.
3 — dezembro daquele ano) seu estudo — "O índio
na Carta tle Pero Vaz de Caminha".

1941 — Antonio Cruz publica seu estudo sobre "Pero Vaz
dc Caminha cidadão do Porto (Boletim Cultural da
Câmara Municipal do Porto", vol IV — junho — se-
tembro dc 1941).

1912 — Carlos Simões Ventura publica "A mais recente lei-
tura da Carta dc Pero Vaz tle Caminha — Brasília",
n.° r.

1942 — Oliveira Pinto publica as "Notas sobre as aves men-
cionailas por Pero Vaz de Caminha" — cm "Papeis
avulsos do Departamento dc Zoologia", Secretaria da
Agricultura — vol. 11 — São Paulo.

1943 — Jaime Cortesão dá a sua "A Carta de Pero Vaz de
Caminha" — 351 páginas — coleção Clássicos e con-
temporãneos — Rio.

Aí faz o estudo biográfico de Caminha, dá os
apontamentos essenciais sobre a sua. famosa "Carta",
a reprodução "fac-similar" do documento, uma adap-
tação da "Carta" à linguagem atual, c numerosas notas
críticas e filológicas sobre o documento.

NOTAS Á CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA
{Continuação da 7." pág.)

preto, negro (de côr apertada,
concentrada), que conservou essa
sua antiga fôrma em todo o pais.
Embora as reproduções tenham
perto, a fotografia da carta mos-
tra preto, tanto na página inicial,
como na 16.a. Ambas as fôrmas
são adjectívos postverbais tirados
de apertar apretar (ad-pectorare,
Isto é, comprimir contra o peito,
comprimir, aproximar em geral.

(43) Panos de armar de multas
cores sSo os panos de ras (Arras)
com que se enfeitavam as pare-
des dos palácios portugueses, so-
bretudo durante o inverno.

(44) Trazem todos as testas...
(lutas da tintura preta. Nesse ca-
so é curioso que tam tarde o diga.
o Escrivão.

(45) Vlanda, comida. Do fran-
cês viande, que representa o latim
vivendo.

(46) Dar guarda de lenha. Creio
que devemos ler assim, visto que
Sancho de Toar desembarcou re-
almente com homens armados
afim de proteger' os carpinteiros
que iam abater árvores e preparar
os madeiros para a cruz. A ora-
fáo fomos em terra continua bem
com dar guarda de lenha e lavar
roupa. E embora as letras ar de
ambas as palavras problemáticas
sejam traçadas de modo que tam-
bím podiam representar aa, c
acuada 'seja freqüentíssimo em
texto» relativo» à» navegaçíes, nSo
daria sentido: fomos em terra «na-
suada <e) de lenha.

. (47) Metidas em talas, e bem
atada», aa pedra» do» machado»
de sílex andam forte»: estao tam

seguras ou firmes que se pode
trabalhar com elas.—

(48) LarSo 6 presunto. No caso
mencionado por Pero Voz ê fiam-
bre (frlgi da mine), Ignoro a ori-
gem, e apenas sei que o sinônimo
rlmante bacão é germânico_
(backen).

(49) Armadura, dente, presa de
javall.

(50) Uma pequena dc cera ver-
melha: uma pouca de cera.

(51) Enpremarse. Erro de cs-
crito por empremer, imprimir.

(52) Crunho por cunho; Influi-
do por ventura por cruz, na fôr-
mula freqüente de cruz ou cunho?

(53) Chantar, chentar, arcais-
mos e vulgarismos por prantar,
plantar.

(54) Seer, ser. Em vista da pro-veniéncla do verbo ser, (de sede-
re—estar sentado) e das fôrmas
supletivas com que em portuguêsse completa esse (p. ex, seja, sé,
sede), nao pôde admirar que a
clássica distinção entre ser e estar
não se fixasse senão no decorrer
do século XVI.

(55) Os Apóstolos SSo Felipe e
Santiago.

(56) A outra vinda de Nlcoláu
Coelho, claro que foi a de Vasco
da Gama. em que o valente Ca-
pitão tivera parte.

(57) Praya panna parece estar
no original, a nfio ser que em vez
de rma leiamos nno, entendendo
panno multo chio e multo fre-
moso. Confesso todavia que des-
conheço essa designação; como

desconheço parma (como adjcctl-
vo tirado de paramo?) que quanto
ao sentido mal se podia aplicar
a uma praia formosa. Nem sei
conjecturar qual outro lapsus ca-
lami haveria nas letras traçadas
a 1 de Maio de 1500.

(58) Entre dou aqui a vosa ai-
teza e do que nesta terra vy falta
o complemento conta. — Proposi-
tadamente é que Caminha repete
a frase de que se havia servido
no principio da Carta.

(59) Vossa Ilha da Vera Cruz.
— Ao registar (a f. 2) o nome,
dado por Pedro Alvares Cabral a
região nova que descobrira, Ca-
minha empregara Terra da Vera-
Cruz. No mesmo dia o físico Joiio,
Magister artlum et medicine ba-
chalarhis assina a sua comunica-
çáo com as palavras Fecha en
Vera-Crus... E provavelmente as-
sim diriam todos quantos manda-
vam os seus relatórios ao sobera-
no mandatário. Mas a designação
foi ef.mera. Quando a Náu dos
mantlmentos chegou a Lisboa e
Gaspar de Lemos entregou a cor-
respondêncla, alguém lembraria a
D. Manuel que tal nome era in-
correto. Vcra-Cruz era apenas a
Cruz do Marmelar (hasteada p. ex.
na célebre batalha do Salado pelo
prior da Ordem de S. João do
Hospital), visto que, encaixado
nela, havia como relíquia um esti-
lhaço daquela que, segundo a Tra-
dlção, servira no Gôlgota. E su-
geriria a denominação de Santa
Cruz.

Santa Cruz Já dizia o próprio D.
Manuel na Carta aos Reis Católi-
cos (publicada em Roma em 1505).
E Barros (com insistência apalxo-

nada), Góís, Osório, Maffei, Ma-
galhães Gandavo adoptaram o no-
me, desprezando o de terra dc pa-
pagalos (Ia terra de 11 papaga')
empregada por Plxsini. Mas a voga
popular que alcançou o principal
artigo de exportação, o pau brasil,
íêz vencer o de Brasil (logo pro-
pagado no estrangeiro (Bras)Hand,
por Kans Mavr). Quanto ao pro-
blema cosmográfico, o piloto anó-
nlmo dizia ã cautela: "Não pude-
mos saber, se era Ilha ou Terra
Firme, ainda que nos Inclinamos a
esta última opinião".

A obra de João Ribeiro
A obra de João Ribeiro, como

se sabe — a parte publicada
pelo grande escritor e a que
foi organisada por Mucio leão
— sobe a um total de 60 vo-
lumes.

Tendo despertado o interesse
de quantos no Brasil se preo-
cupam com as coisas da litera*:
tura e do espirito, a obra do
extraordinário polígrafo mere-
ceu o especial carinho do Ins-
tituto do Livro.

Parece certo que, ainda este
ano ou o ano que vem iniciará
o Instituto do Livro a publica-
(ão das obras completas de
João Ribeiro.

O PROBLEMA
DO LIVRO

O problema do livro vai-se
revestindo, no Brasil, de aspec-
tos muito sérios. Diz-se quenumerosas editoras da Capital
da República estão em vésperas
de abrir falência. E. seja isso
verdade ou seja mentira, é íá-
ell verificar que as livrarias da
cidade estao praticamente às

Escasselam os leitores... as
livrarias vâo à falência.

Mas por que escasselam os
leitores? Evidentemente, pelo
alto custo dos livros. Estamos,
assim, diante de um circulo vi-
cioso: a livraria nâo vende, por-
que o leitor nfio aparece; o lei-
to nfio aparece, porque o livro é
muito caro...

Nesse ramo dè comércio, co-
mo em todos os outros, o brasi-
leiro está possuído da mania do
lucro alto e Imediato. Outrora,
num dos chamados ssbos da ci-
dade. a média do preço do livro
comum era entre 2 e 5 cru-
zeiros. Hoje? E' entre 20 e 30...
Naturalmente, o comprador —
que em gera! não é rico — se
retrai.

Se em vez de pleitearem me-
didas governamentais e;n seu
beneficio, os livreiros tomassem
a iniciativa de ir barateando o
mais possível os livros, cremos
que melhorariam de muito sua
situação. Como vai, porém, a
coisa não terá remédio. O Go-
vérno lhes dará. a eles, medidas
de proteção; os preços cos livros
continuarão os mesmos, se até
não aumentarem; e o povo, que
continuará a não pods: pagar,
continuará a passar na porta
das livrarias, olhar para os bal-
cões proibitivos... e ir embora...

Nota sobre "Os Homens
Ocos", de T. S. Eíiot

T. S. Eliot CThomas Steme),
poeta e crítico, nasceu em St.
Louis, nos Estados Unidos, em
1E88. Transferindo-se pouco
antes da Grande Guerra para
Londres, aí assistiu o melhor
período da sua criação litera-
ria, adaptando-se antes ao mo-
do da poesia inglesa que da
americana. Publicou "Fcf-'masa"'
(1909-1935), onde recolheu •' o
que gostaria de preservai: da
sua poesia", com exceção cie
"Murder in the Cathedral"
drama lírico de grande vôo.
Eliot reúne, com uma felicidade
que fez pensar em Coleiidgà ou
Baudelaire, o artista ao entico,
tendo realizada ensaios indis-
pensáveis ã boa compreensão
da poesia inglesa tais come os
"Elisabethan Essays'7 "The
Use of poetry and The Use oi
Criticism", fora uma famoso
estudo sobro Dante e outros
trabalhos. Seus grandes mes-
três foram Dryden e Mallarmé.
Eliot levou ao exaspero, cemo,
o poeta do "Après Midi d'un
Pa une", o exercicio sobre a
substância verbal da poesia.
Profunda e propositadamente
hermético, fazendo do herme-
tismo uma espécie de valor es-
sencial do seu lirismo, Eliot no
entanto, não se furtou à voca-
ção íntima do canto. Cantou.
por vezes, com um arrebata-
mento que leva o leitor ao mais
alto da compreensão poética.
Seu último drama em versos,
"A Family Reunion", obede-
cendo às constantes da sua
poesia, é uma grande e trágica
evasão do espirito anglo-cató-
lico em busca do esclarecimen-
to total da palavra virtualmen-
te poética. O poema que hoje
damos, em tradução' de Vini-
cius de Morais, é considerado
uma obra-prima da moderna
poesia inglesa. Data de 1925 e
trás sob o título o seguinte ofe-
recimento "Mistah àurtz — êle
morto". iÉsse outro grande poe-
ta que foi William Butler
Yeats, incluiu-o no seu "Ox-
ford of Modem Verse" (1852-
1935). — V. de M.

(O poema a que se refere a
nota acima se encontra à pá-
sina 16 deste número de AUTO-
RES E LIVROS. E' uma re-
produção do número 10 do
primeiro volume (19 de Outu-
bro de 1941.)
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"AUTORES E LIVROS" EM SUA NOVA FASE
MÜCIO LEÃO

AUTORES G LIVROS inicia
boje nova fase de sua exlsten-
cia, Depois de três anos de
descanso, volvemos ao fraternal
contacto dos leitores.

Como se sabe, AUTORES E
LIVROS começou a circular em
10 tle Agosto de 1941, sendo o
suplemento literário de A Ma-
nliã, o Jornal de Cassiano RI-
cardo. A Man/tá nessa sua
fase inicial era unia folha dr
raro esplendor, digna de servir
do modelo a imprensa de qual-
quer pais do mundo. Reunia
uma, redação brilhantíssima, na
qual. ao lado de Cassiano RI-
caído, encontravam-se valores
como Ribeiro Couto, Vlrlato
Correia, Cecília Meireles. Vlni-
chia de Morais. Manuel Bandei-
ra, Geraldo de Sylos: um corpo
dc colaboradores de idêntico va-
ior, no qual encontrávamos os
nomes de Roquette-Plnto. 011-
veira Viana. Gustavo Barroso,
Jorge de Lima. Afonso Arlnos
de Mello Franco. José Lins do
Rego. Oilbeiro Freire. Murilo
Mendes. Séria Justo fazer-lhe
o eloqüente elogio que outrora
Joaquim Nabuco fizera ao Jor-
nal io Brasa (ao Jorna! do
Brasa do tempo de Rodolfo
Dantas e dele próprio Joaquim
Nabuco. é bem claro). Dizia o
lapidar estilista de Minha For-
moçío: "O traço característico
tio .torna! ào Brasa é ser um
jornal saldo de um gabinete de
estudos".

Idêntico elogio,, com maioria
dc rasão, deverá ser feita aque-
la folha admirável que de 19*1
a 19* dirigiu com devotamento
o amor o grande poeta de Vm
Din Depois do Outro.

«ascendo com-A Manhã, sen-
da seu suplemento literário,
AUTORES E LIVROS consti-
tuiu-se antes uma obra, antes
¦aau história da literatura, ao
;.uo propriamente um Jornal, o
suplemento de um Jornal.

Quando suspendeu sua publl-
cação - em 11 de Março de
W45 — tinha dado 129 fasci-
oulos. formando uma série de
8 volumes. Abrangia essa série
mais de 300 autores da nossa
literatura. De acordo com o
...lano que inicialmente nos
traçáramos, dava-se cada se-
ràna de cada um desses auto-
.res tudo o que fosse necessário
-u:a um bom conhecimento de
-ui» figura, para um exato jui-
•jamento de sua obra. Dava-se-
Ü» a biografia e-bibliografia, a

relação das principais fontes a

He referente», um abundante
cabedal iconográfico, a repro-
auç&o fac-similar de docutnen-
-... íntimos, uma seleção de seus
trabalhos em prós» ou de seus
trabalhos cm poe ia. umi e,co-
¦'ia das melhore? critica-, que
:'.,e aissc;sem respeito. Tal «r-
X c-a prestado aos autores
Xf* que ficaram con-,tituin-
rio os marcos estelares do espí-

rito brasileiro; era prestado at»
autores vivos Jà consagrados
pelo apreço público; e era pres-
tado também aqueles que ape-
nas se Iniciam, a prosadores e
poetas ainda em plena adoles-
cência.

A constância e a sinceridade
desse esforço foram, mercê de
Deus, compreendidas pelos lei-
tores. Tínhamos em A Manhã,
cada domingo, a alegria de ver
completamente esgotadas as edi-
ÍÕes de AUTORES E LIVROS.
Nao raro. nas segundas-feiras,
víamos surgir na redação cole-
clonadores que Iam oferecer 50
e 100 cruzeiros por um fasci-
culo. que horas antes, na vés-
pera, fora vendido pela metade
de um cruzeiro. — E j4 nâo
díspúnhamos, nós também, na
redação, de um só faseiculo,
com que pudéssemos atender a
esses leitoresl

Ao lado desse estimulo direto,
recebíamos, para prosseguir o
grande esforço de AUTORES E
LIVROS, um estímulo de outro
gênero: o número considerável
de cartas que nos vinham de
toda parte — do Rio de Janei-
ro, do resto do Brasil e até
mesmo do estrangeiro; cartas
nas quais nos eram dadas as
demonstrações de uma perfeita
compreensão, de um completo
apoio. E esse estimulo, pode-
mos dizer, continuou mesmo de-
pois de AUTORES E LIVROS
suspender a sua publicação.
Raimundo de Magalhães Júnior,
escrevia, há algum tempo, um
artigo (que vai transcrito nou-
tra parte deste faseiculo) no
qual mostrava como AUTORES
E LIVROS lograra transformar-
se facilmente em uma raridade
bibliográfica. Ipíormava aquê-
le fúlgido valor do teatro e do
jornalismo brasileiro que uma
coleção completa de AUTORES
E LIVROS, quando acaso apa-
recia no mercado, atingia os

preços de 2.500 e 3.000 cru-
zeiros. Isso ocorria em 1946.
Podemos dizer que hoje os pre-
ços estão bem mais altos. Sa-
bemos de coleções que têm sido
vendidas ao preço de 5.000 cru-
zeiros; e estamos informados de
que existem colecionadores que
têm ofertado por uma coleção
a soma de 10.000 cruzeiros.

merclal, vamos criar, destinada
a esta ultima, uma secção es-
peclal, na qual colocaremos1 to-
dos os anúncios. Ser* A Vida
dos Livrai, a antiga secção oi-
tica e bibliográfica de AUTO-
RES E LIVROS. Virá agora
ampliada, abrangendo larga e
preciosa matéria bibliográfica.

Outra modificação que AU-
TORES E LIVROS vai apre-
sentar é a do preço. Como su-
plemento de A Manhi era cada
faseiculo de nossa publicação
vendido a 50 centavos, Agora,
sendo uma revista autônoma,
iremos vender cada um dos
nossos fascleulos a 2 cruzeiros
— o que nada é, quando consi-
déramos que cada um dos nos-
sos números, se saísse com o
formato de livro, trazendo o
material literário e Iconográfico
que traz. iria ser vendido, nas
estantes das livrarias, a 30 e a
40 cruzeiros.

UMA APRECIAÇÃO SOBRE
"AUTORES E LIVROS"

tZ£»2Z^tt~Z**** estimulo a novos
'""Xo 

artigo de Raimundo Magalhães Jüntor:

Janela aberta
R. MAGALHÃES JÚNIOR

COMO SE FABRICAM RAM-
DADES BIBLIOGRÁFICAS..

E' animados por êsse3 bené-
ticos estímulos, que vamos ago-
ra iniciar a segunda fase de
nossa publicação. Nesta nova
época de sua vida, AUTORES
E LIVROS, saindo autônoma-
mente como sai. se apresentará
em condições um tanto aue-
rentes das condições anteriores.

Em primeiro lugar, somos foi-

çados a aceitar anúncios, o que
Lo acontecia na Poeira fa-
„e Como não compreendemos.
entretanto, que a matéria *"

Ucadu e valiosa de uma publl
cação como a nossa possa ficai

misturada com a matéria co-

Na sua nova fase, AUTORES
E LIVROS vai constltulr-se, ri-
gorosamente, uma história da
literatura brasileira. Iniciamos
nossa publicação com a contri-
buiçao referente a Pero Vaz de
Caminha, com a reprodução da
carta do escrivão da frota de
Cabral. Damos assim curso ao
documento que tem sido cha-
mado a certidão de batismo do
Brasil. Depois de tratar de Fero
Vaz de Caminha, liemos tratar
dos outros cronistas da fase ini-
ciai do Brasil: Pero Lopes de
Sousa, o Padre Nóbrega, o Pa-
ore Anchieta. e Cardlm, e Gan-
davo, e Gabriel Soares de Sou-
sa, etc. Em Janeiro do ano

próximo, ao iniciarmos o dé-
cimo volume, devemos andar na
ípoca í-e Vieira ou de Gregorio
de Matos.

Se nos é licito olhar tão lon-

ge, podemos prever que, ali por
1952 ou 1953, no décimo sexto
ou décimo sétimo volume, esta-
remos chegando ao século deze-
nove, encontrando assim os au-
tores de que Já tratáramos na

primeira fase desta PUbUçW*»-
Volveremos então aos poetas e

prosadores ali 1* «*»*»*»¦
dando novas e Inéditas contri-
Sulçfies a respeito de cada um

deles.
E' o nosso, portanto, um p a-

»o modesto, para ser execrado
ein uns 8 ou 10 anos de trabalho.

r* Deus der vida ao diretor
de AOTORES E LIVROS^ se

os leitores continuarem a com-

nreender a apoiar o seu esforço,

CULTURA BRASILEIRA.

Aquino, Araújo ComércioS. A.
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Joalhma Regulador
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Importadores de Jóias *e»
Instrumentos científicos e artigos

fotográficos.

Ótica,

Nota a este número de
"Autores e Livros"
Para a elaboração dêlte nu-

mero de "Autores e Livros",

foi-nos de grande utilidade a

História da Colonisaç» Portu-

guisa no Brasil, publicada pela

colônia portuguesa cm 1322. e

dirigida por Carlos Malheiro

Dias. Dali extraímos a versão,

dn Carta de Pero Vaz de Ca-

minlia, feita por Cavotaa Mi-

caeiis de Vasconcelos; a Carta

da lustre João; alguns dos nj>s-_

so:; clichês.
Na primeira fase de "Auto-

r-5 e Livros" publicamos o Al-

bum de Ouignarf, coleção de

cerca rio vinte bolissimos de-

ienhos; como nos tenha pa-

resido, no Q»J8 dia rsopoito a

arte, unia <.!'¦= ma:s hnportan-

tes matérias ali inoluidas, re-

, solvcmos agora Medita? case

! 
' 

precioso aliam. Vai aqui, por-

| tanto, o primeiro doa dssonhos

j daquela esplêndida série.

Uma vez, escrevendo nesta
coluna sobre as edições de luxo,
de certas obras que andam por
ai aos mtthetros, em edições
populares, acentuei que náo era
esse o meto Jtdbil de "criar"

raridades bibliográficas, neste
pais de artes gráficas ainda tão
precárias. O nosso pretenso li-
tiro de luio, perto tfos livros de
luxo fnalews, norte-americanos
e francesa, é de uma pobre»
franciscana e de uma falta de
gosto primária. O luio maior
consiste no excessivo tamanho
das margens e na enormidade .
do formato, — nao i na escolfta
dos «pos, do arranjo da com-
posição, na qualidade do papel
em fite é impresso, nem nos re-
quintas da clicherie. O que Ja*
uma raridade biWiooTd/ice, en-
tretanto, nao i nada disso. O
livro pode ser muito belo, sem
ser muito desejado. O que faz
a raridade é o interesse do tei-
(o por um lado, o esootamento
rápido da edição, por oulro, e
ainda, complementarmente, a
impossibilidade de uma pronta
reedição io mesmo texto, seja
por dificuldades técnicas, ou por
uma impossibilidade econômica
qualquer.

Proibida pelo autor, em clíu-
sufa testamentaria, a sua re-
edição, a novela ie Paulo Se-
tiioal sobre os amores da mar-
auesa de Santos e de D. Pedro I
é hoje uma raridade bibliogra-
tica, mesmo nas despretenetosas
edições da Companhia Editora
Nacional. Wão lia um desses vo-
lumes que não esteja valendo
hoje, pelo menos, ie cento e
cinqüenta a duzentos cruzeiros,
otiando, antes, eram tendidos a
dez. O livro só poderá ser re-
editado legalmente citando cair
em domfnio publico, islo é,
quando a /amiiia já ndo (mer
mais o direito de impedir a sua
divulgação. Xa Arsentina. sur-
aiu, há pouco, uma edição ie
contrabando, não autorizada.
Parece que a familia de Paulo
Setúbal, em lugar de requerer
que essa edição, fosse retirada
do mercado e inutilizada, con-
cordou em que fosse comerciada
e possirelmente, teriam os her-
deiros do escritor recebido os
direitos correspondentes. Jsso,
peto menos, /oi o que ocorreu
com a filmagem ie "A Mar-
auesa ie Santos" cm Buenos
Aires, sendo certo que a /amiha
se fiz vagar pelo uso indevido
da novela ie Paulo Setúbal, que
já era, por sua vez, ,naia mais
nada menos, que uma recompi-
loção romantizada do notarei
litro ie Alberto Rangel, "D.Pe-

dro I e a marquem de Santos .
Não seria o caso de ter siio
apreendido e queimado o filme,
em obediência ti mesma ciou-
sua te ttmentárlat Não t«
filmagem uma espécie ie çat-
ção vela imagem"? E em lace
desses antecedentes, que acon-
teceria se um editor brasileiro
publicasse, caora, uma Miçao
ndo autorizada ie "A Mar-
auesa ie Santos"? O prece-
dente de Buenos Aires nao po-
tícria ser valiãamente invocado

.em juizo, para que se adotasse.
, aaui, a mesma fórmula, ia aca-

ta vela familia Setúbal? Deixo
essa questão aos estudos dos
nossos juristas e... dos nossos
editores.

Outra raridade bibliográfica,
formada de maneira muito sin-
atilar, i o antfoo suplemento do.
jornal "A Manhã", intitulado
"Autores e litros", que Mucio
ledo diriaiu com incomparatei
dedicação e com orende ton-
tade de prestar jertiços de real
taiia às nossas letras. Nascendo
num jornal que trazia o rotulo
de jõlha oficiosa, o suplemento
"Autores e livros" era uma pe-
auena «no.no meio do oceano
de loueores ao Estado Noto, a
benemeréncta da ditadura, as
mirabolantes e pirotécnicas rea-
lizaçoes do reeime deposto. "Au-

tores e Livros" fazia com que,
mesmo os mais intransigentes,
inimigos do Estado Nome dos
enjrosjamentos de que eie se
alimentasa, comprassem "A Ma-
nhi" aos domingos. A caracte-
ristica essencial desse supie-
mento literário consistia no Ie-
tantamento de biografias ieji-
auras ilustres das mossas letras,
umas lembradas, outras quase
esquecidas, com preciosas tnat-
caçoes WSlioara/icas, excertos
do autor /ocaJiwdo e estudos
críticos, pdílinas de etocaçuo e
ae saudade sobre o biografado.
Foi a primeira tez que. no
Brasil, se empreendeu tarefa ae
tal natureza, -esó mesmo.«m
estudioso com as qualidades to
Sr Múcio Leio, bem informa-
do tenas, serviio por um mag-
nifico espirito critico, poderia
«atear obra ie tal envergadu-
ra. em meio ie tantas difiml-
daies, a começar pelas que o/e-
recém as nossas bibliotecas,
sempre Incompletas e de con-
suita iifictt, .

entretanto, a obra de Mucio
Leão náo /oi bem compieendKia
por aiouns espíritos apressados,'ouvi 

alguém chamar o supie-
mento de "A ManM", por at-
«umas vizes, sarcasticamente.
de "sessão espirita", ie "cerni-

terio da literatura", etc. üma
personalidade.que foi muito fes-
tejada, mas que hoje ja nao o
é disse uma tes. num rompem-
te que era preciso acabar com
aquilo. Preocupado em serai-
aos titos, dos quais é possitei
tirar melliores proteifos, dizia
não saber onde é que esse se-
nnor Miicio Leão ie desenterrar
tantos mortos. Foi fof«««
da irrupção da iuia política ic
aa que Múcio Leão se desligou
de "A Man/lã" e não encontra-
ram quem o substifuiisse, — o

que, na terdade, era di/icti, -

ou aproveitaram a oportunidade
para extinguir o valioso supie-
mento, a única coisa realmente
séria, construtita, dc interesse
permanente, que o jornal ate
então havia feito. Desapareceu
o suplemento, sem que qualquer
dos nossos jornais ou dos-nos-
«os editores se dirigisse c. Muem
Leão. a- fim ie pedir-lhe que
continuasse a obra interrompi-
da. Está fazendo hoje uma

prende falta, esse apimento
aos.estudiosos das nossa, letras.
Eu por mim, dou mais vaiai a
-Autores e Livros" do que a

qualquer das nossas antologias
ou das nossas Historias ia h-

teratura. £ uma coleção desse
suplemento esta custando,.ftoe
d/dois mil a Sois mil ts <l<<-
nhentos cruzeiros. Sao siwp.es
mnas de papel (toaiorníih en-

(Continua na 14.a pagina)
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CURSO DE JORNALISMO
ORAÇÃO DO DIRETOR DA FACULDADE DE FILOSOFIA DR. A. CARNEIRO LEÃO

E' uma rrande hora pura a
Universidade do Brasil, para a
Faculdade Nacional de Filosofia,
ts*» em que Inauguramos o
Curso de Jornalismo.

A Faculdade Nacional de Fl-
lcsoflá c oniratula-.se com o Go-
vêrno, açui representado por S.
Evcla., o Ministro Clemente
Marloni, eom o Reitor da Uni-
versldade, Prof, Inácio Manuel
Azevedo do Amaral, com o Con-
selho Universitário, o Conselho
c?e Curadores e a Associação

. Brasileira de Imprensa, na P«-
soa de seu Presidente Herbert
Moses, pelo advento dessa hora,
há tonto tempo sonhada por to-
dos nós.

Bem haja o Governo Ao Pre-
sidente General Eurico Dutra,
n Parlamento da República, a
Universidade do Brasil e a A.
E. I, pela conquista magnífica.

Meu entusiasmo c tanto maior
quanto foi nessa profissão, cm
t)ue porfiei desde os bancos aca-
dêmlcos, que me habituei a ob-
servar, a analisar os fatos so-
ciais e a meditar e a escrever
sobre suas razões e suas conse-
quèncias. Diversos livros meus
foram elaborados antes cm no-
tas, artigos e ensaios-"as co-
Umas dos jornais: Não poderia
assim deixar do sentir como um
dos melhores presentes do fado
ssr o Diretor desta. Casa, no
instante em Que cia adiciona
a os seus cursos mais prestantes,
o curso de formação o cie aper-
teiçoaineiito dos jornalistas.

O momento é o nub opor-
tuno. A ultima guerra, da «uai
mal acabamos dc emergir, es-
palhou entre os homens por to-
da a parte o descontentamento
e a desordem mental. O papel
da inteligência, a nítido ila
cultura é de esclareclmelto e dl-
reção para que se nio possa ti-
rar proveito da miséria, da trls-
teza e dá dor.

Nunca a imprensa, nunca o
jornal, nunca o Jornalista ne-
«estilou tanto de equilibrio, de
serenidade, de espirito de lua-
tiça para defender-se e defen-
der do contágio das opiniões
feitas, das soluções simplistas,
das fórmulas fanáticas a massa
que ascende para a participação
no governo dos povos. Os erros
de uma longa linhagem de ho-
mei» de Estado, as dificuldades
de compreensão e de ação de
mentores intelectuais, sobretudo
jornalistas, aliados ao mal estar
fatal, após catástrofes das di-
mensões c da profundidade da-
quela que acaba dc terminar,
estão conduzindo boa parte da
juventude para comportamen-
tos imprevisíveis. E o pior c
que, nascidos entre -tinas Meca-
tombes, sofrendo as agruras de
unia vida difícil, num meio
amolccido pelo relaxamento de
costumes qu: sucede aos dssaií.»-
ronamentos morais das «uerra:';,
a flor dos dirigentes d» pensa-
mento e da vida de amanhã en-
,contra-se desorientada e. mo
raro, senhoras dc uma verdade
indiscutível, cm uma atitude

mais ou menos mística de Mes-
¦ias.

E poderíamos em si conscièn-
cia exigir conduta multo di-
vera»?!

A critica sem medida dos ho-
mens e das coisas, as Interpre-
toções tendenciosas e malsãs
dos fatos diários, no Jornal, na
Cinema, no Rádio tto a escola
sistemática, mas empolgante, em
que se educou e ganhou com-
portamento e atitudes as (era-
ções novas que nos vfto suceder.

Cada época da vida Cem sua
finalidade e seus objetivos. En-
quanto a maturidade cabe evl-
tar que a sofreguidfio dos ainda
inexperientes destrua sem
.construir, interrompa a suces-
são dos fenômenos e dos fatos
que constituem a própria vida
no tempo, à mocidade cabe re-
novar o que se anqullosarla sem
o seu oxigênio. Se o predomínio
absoluto da primeira redundaria
na estagnação para o retroces-
so, o predomínio da segunda
terminaria na confusão e, por
fim, também no retrocesso.

A civilização é cura da* Cara-
vana imensa de inteligências *'
de corações qne, desde o ho-
mem de Xeandertha!, vem, pe-
nosauicntc, dentro dc selis es-
treitos limitas subindo a escarpa
íngreme, através do espaço e do
tempo, para n°s conceder as
maravilhas das conquistas cien-
Ufifcas c os encantos das reali-
zacões cie beleza legados ã gf-
ração qtie ai está.

Ninguém mostrou, jcom elo-
quinei* mator, a nnssa divida
de gratidão aquele ser primitivo
qué na noite de onde viemos
realizava o esforço Inicial e do-
loroso, do que Anatole France.
Nio me furto aa> prazer, nessa
solenidade do espiritai, de citar
no original a sua página me-
mor A vel:

" Vieil hommc... ton souvenlr
me remue dans le plus profond
de mon être; reçols, dans l'in-
sondable passe ou tu reposes,
1'hommage de ma reconnats-
sance, car je sais comblen Je te
dois. Je sais ce, que tes efforts
m'ont épargné de mlsères. Tu
ne pensais point à 1'avenlr, 11
est vroi, une falble lueur d'in-
telligence vacillait dans ton
âme obscure; tu ne pus guère
songer qu'a te nourrir et ít tá
encher. Tu étais homme. pour-
tanf. Un ideal confus te pous-
sait vers ce qui est beau et bon
aux hommes. Tu vécus miséra-
ble: tu ne vécus pas en vain,
et Ia vie que tu avais recue si
affreu.se, tu l'a transmise un
pen moins mauvaise à tes en-
fants. Us travaillèrent à leu:'
tour ã Ia rendre meilleure...
Us se sont tous ingéniés, át l'ef-
fort centinu de tanta d'espvtts,
ã tra vers les ages, a produit des
merveilles qui maintenant em-
bellissent Ia vie."

Para chegar ao alto da Torre
cm que nos encontramos foi
mister marchar lenta c pesada-
mente desde o primeiro degrau
longínquo.

Qiianlo esforço,
eiíncla, quanta) sofrlment* pára
que conquistássemos • quo pos-

E- a consciência de tamanha
verdade que devemos trazer
sempre viva naqueles que che-
cam. Sobretudo porque nio há
geractee espontâneas o na, rida
tudo i passado ou futuro. Pm-
sado o que obtivemos e futuro
o que buscámos conquistar. Essa
consciência, essa menUntade
saio os escritores, prtneipalmen-
te os Jornalistas, cuja aiuatfe e
mais imediata e mal, extensa,
que a Mo difundir n* missa
sôfrefa que sobe. Seu papel e
de educadores do futuro numa
época em que mais do qué mm-
ca a a-çSo dlüturna do Jornal
há de ser decisiva no compor-
tamento das novas gerações,
ávidas de movimento e de ati-
vidade.

Sois vós que decldireis — pn-
lessores e alunos deste curso —
se foi um bem se foi um mal a
descoberta da imprensa e a ai-
fabetização de todos.

A hora c definitiva e a obra
que reaüzardes, aqui, senhores
jornalistas e mestres,,será. pro-
vidcncial no Brasil se souberdes
atender, como estamos certos
que sabereis, os reclames da
hora presente.

E' assim, com redobrada fé
na vossa missão que passo a
palavra ao Presidente da As-
sociação Brasileira de Iinpren-

arías de Joaquim Nabuco a Graça Aranha
(Continuação da 9.a página)
Olinto me escreveu quando ain-
cia nós no Rio. Queira mandar-
rj-.e a minha carta sobre tal hi-
potese a êle e a resposta. Creio
que foi a segunda' que lhe es-
crevl. ,

Como o Corrêa me diz que o
:Ygócio está-agora entregue a
Sir Bicharei Webster, o advoga-
cio contra a Venezuela, que ia-
Iou 3 dias. o que eu suponho é
que êle quererá arranjar agora
meio de falar 10 dias! Nem de-
sistiriam um palmo da linha
Schombrugk depois da vitória
que tiveram.

Até logo. Muitas recomenda-
ções nossas.

Do seu sempre
Joaquim Nabuco

V
St. Gemiam, 14 de Maio de 1900
Meu caro Dr. Graça,

Espero que essa falta de co-
numlcação sua não queira dizer
que há novidade em casa. Real-
mente receio multo que D. Yaj-4
se não esta bem vacinada es-
teja muito exposta. O Gouveia
pensa «ue todos aqui devíamos
vacinar-nos, mas Já agora co-
mo as crianças têm vacinas re-
centes. creio que nSo tomare-
mos essa cautela nos mesmos.
Sinto muito sua falta com a
qual não contava depois de tão
ionga ausência que fiz para
ainda aumentar o nosso atraso.
Acredito, porém, que poucos
dias terei o prazer de vê-lo pa-
ra conversarmos sobre os nossos
destinos. D'ora em diante serei
obrigado a incomodá-lo e talvez
mesmo a sobrecarregá-lo. Veja
que nova calamidade o ameaça!
Muitas recomendações nossas a
D. Yu-4, beijos aos meninos, e
creia-me

Mfafseu
Joaquim Nabuco

VI
(Postal)

Biarritz, Sexta-feira
23 de Março de 1900 ,

Meu caro Dr. Graça,
Não sei se o José Veríssimo

mandou-lhe o livro dele Pará
e Amazonas. Se o tem, queira
emprestar-me, -porque o' meu
exemplar velo cem" UMa folha-
trocada em duplicata.

Desejo-lhes ttllt sa«tóí H6J»

recebi a triste notícia da morte
do Corrêa: perco um velho
amigo e camarada, Estou an-
sioso por uma carta do Oliveira
Lima.

Seu mt.0 afü •
J.N.

VII
(Postal)

St. Germata, 11 dc Maio ale 1900
Meu cavo -Dr. Graça,

Não venha ver-me senão de-
pois de perfeitamente curado o
de passar todo perigo de recaída
cu conseqüências dessa desagra-
riável epidemia em casa, que
tanto sentimos, O telegrama
que recebi ontem íoi do Caldas
e dizia — "Pode requisitar Do-
micio Secretário". Já tenho sua
nomeação e minhas credenciais.
Não conto porém, partir para
Londres antes do fim do mês,
principio de Junho. Arranje-
me nessa conformidade. Todos
nós recomendamos muito.

Do seu Ain° mt"
Certo e Obgd°

1. Nabuco
VIII

Londres. 30 de Abril 1902
Meu caro Dr. Graça.

O Benjamln está ai na Vila
Estefânia (Estoril). Rogo-lhe
que o mande vir à sua presen-
ça e pergunte-lhe em que con-
dições éle quererá voltar para
o meu serviço. Eu não posso
tomar a Fabiana, mas talvez
eles possam combinar algum
modo de entrar êle sem ela pa-
ra minha casa. concorrendo eu
para o sustento dela- Diga-lhe
quais são os meus planos lies-
tes dois anos. depois dos quais
voltarei para o Rio. £le es-
creveu o parece preferir voltar
para cá a seguir para o Brasil.
Eu dar-lhe-ia maior ordenado
do que êle tinha de modo en-
trê nós dois, êle e eu, a sus-
tentar a Fabiana. Como terei
que viajar muito sozinho, não
parar nunca, nem sei como pa-
deria fazer-me acompanhar por
um casal! e tão comodista!
Mostre-lhe o absurdo dessa in-
sistência, exceto se êle tem coi-
sa melhor para ambos. Nào lhe
fale, porém, em divórcio, sobre-
tudo à vista dela,

Estimo (pie tudo lhes vá cor-
rendo como suponho impossível

não correr. Quando tenham
acabado a sua visita ficarão os
dois, mais ligados ainda do que
partiram. Londres liga muito,
mas Lisboa liga mais. *

Não deixe de ver o Carvalho
Monteiro. Já tenho a Corogra-
fía Paraense de Acioli. Achei-a
na Alemanha. Dai mesmo man-
de pelo Veríssimo de Norton
Megaw vir o livro do Torquato
Tapajós Estudos sobre o Ama-
zonas e de Baena Ensaio Coro-
gráfico- sobre a Província do
Para ou peça ao Moniz ou ao
Sr. Lúcio de Azevedo que m'os
descubra aí mesmo. Veja se ai
me descobrem: -Carta geográ-
fica da Nova Lusitânia ou Amé-
rica Portuguesa e Estado do
Brasil" por Antônio Pires da
Silva Pontes,. Cap. de Fragata,
Astrônomo e Geog. de S.M.
nas demarcações de limites —
1798 (?).

Uma carta de Ricardo Fran-
co de Almeida .Serra intitulada
"O Estado e a Capitania do
Gráo Fará e Rio Negro com as
do Maranhão e Piaui com as
comunicações dos rios Negro,
Orenoco e Cavaburis, a situação
da nova Fortaleza e verdadeiro
curso do Rio Branco" feita em
1780. Humboldt refere-se a
duas cartas desses geógrafos em
data de 1787 e 1804 que o Con-
de de Linhares lhes deixou ver,
a êle a Lapie (geógrafo).

Dona Yayá quer que eu Uie
diga quando o Sr. volta, mas
eu respondo que só quem pode
saber é o Sr. Batalha.

Muitas recomendações afetuo-
sas a êle e sempre seu

Amigo Certo e Obmo.
Joaquim Nabuco

Peça ao Moniz' o favor de
ver à págs. 247. 248 e 249 do
Catálogo dos Condes de Linha-
res os ns. 334, 335. 338. 344.
325, 326, 319, 296, 317, 319 e
indagar para onde foram ou
juntos ou repartidamente. Essa
investigação a respeito do para-
deiro atual de tais números é
do maior alcance. Talvez ai os
leiloeiros nâo guardem os livros
tão bem como o Sotheby, mas
considerando que o leilão foi
em 1895 tenho esperança de se
achar ainda um vestígio a res-
peito daqueles documentos.

J.N.

IX

52, Comwall Gardens,
Queeti'5 Gaate. S.W.
Outubro 17, 1302

Meu caro Dr. Graça,

Faça como quiser, mas lem-
bra ndo-se que podemos ter que
partii' de um momento para ou-
tro para Roma. 

'Queira 
dizer

isto mesmo ao Dr. Oàuvaldo.
Tem havido muita intriga lá
cm Roma. e talvez fosse melhor
estar a Missão representada lá

¦pelo Sr, Não se ligue pessoal-
mente, isto é. quanto à mia
despesa particular por nenhum
contrato e diga ao Oduvaldo que
éle pessoalmente, isto é, dei-
xando a Senhora deve estar
pronto para atender ao primei-
ro chamado. O Raul parte
amanhã para Berlim. Pode
quanto à sala da Missão tomar
compromisso de avisar um mês
antes. Náo vou melhor dos ou-
vidos, apesar de ter um que
não está de todo mau, e no
meu estado não piorar é talvez
melhorar.

Recebi o Volume de Madame
Ferreira. Queira agradecer-lhe
e dizer-lhe que não se mate.
Que todos os caminhos levam
a Roma, menos esse. Há mui-
to que alterar no volume, e ha-
verá o que acrescentar, mas é
uma base.

O Diário de Agostinho do Ca-
bo é de 1786 verifiquei estar
errada a data. Tem que ser
posposto. Falta um documento
importante, uma parte do Cabo
Miguel Arcanjo (26 de Abril
1786) que mandei dar e não
está, impresso; também um ofí-
cio de Simões de Carvalho, de
10 de Julho 1787 (a Cama L6-
bo), que está impresso e não
encontro nos Documentos. O
Roteiro de Noronha vem com
o nome de Braun, mas não es-
tou decidido a dá-lo todo; tem
muita coisa que náo interessa.
Estou indeciso quanto ao Diário
de Alex. Rodrigues Ferreira, se
o dou ou não. Ainda há outros
documentos.

Espero que Dona Yayá ande
mais consolada e tenHh melho-
nss noticias do Rio. Como vão
os Meninas gostando de Paris?

Não terão tido saudades dos
felizes tempos de Ealing?

Seu Mf' sinceramente
Joaquim Nabuco

Verifique-me se o Garnier fl-
cou descontento, ou contente,
com a venda dos meus dois li-
vros últimos. Veja se lhe ofe-
rece o Japão sem prejuizo do
Grocio. Eu quisera dar um li- •
vro de Pensamentos já publica-
dos, extra indo-os do que tenho
escrito, à moda do que vi r.o
Almanaque, Dâ-lhe minhas fe-
licitações pelo êxito completo
deste. Creio que fui eu que lhe
sugeri a idéia. D~;pYs da Mis-
são daria então o de Inéditos
(Pensamentos). O Sr. mesmo
faria a escolha como era do
seu projeto; o que lhe custaria
pouco trabalho sendo uma boa
tesoura, ainda que não valesse
muito a pena.

J.N.

UMA APRECIAÇÃO
SOBRE "AUTORES

E LIVROS"
(Continuação da 13.* paginai
codernadas, mos custam isso.
E constituem, atualmente, uma
raridade bibliográfica, porque os
suplementos na sua maioria, es-
tão esgotados. As coleções, mes-
mo Incompletas, são disputaiis-
sintas. E as completas então
nem se fala. Basta dizer-se que
a coleção existente na Biblio-
teca Nacional já posou a fazer
parte do "reservado".

Múcio Leão não procurou fo-
calizar apenas os seus colegas
da Academia de Letras, ou me-
dalhões da nossa literatura. Fo-
cotizou também homens humü-
des e quase esquecidos, como
Lima Barreto, por exemplo. E
quase sempre dava sobre eles
muita matéria inédita ou quase
ignorada. Eis como .nasceu, em
papel de jornal, uma verdadeira
raridade liibUoçrá/ita, o desa-
parecido suplemento. "Autores e
Livros"... rYO

(A- Noite, U-3-1M6).
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CA RT A M MIES #fp i f$§
í:sse documento foi encontra-

elo por Varnhagen, ns Torre do
Toai», de Lisboa, e publicado
na JScrlsí» tio Instituto Histi-
™oy t: V (1843).

Eis o famoso documento, que
em importância, para o conhe-
cimento dos primeiros momen-
tos do Brasil, nâo esta longe
cia Corto Ue Caminha:

VERSÃO EM LINGUAGEM
vnf.L PELO DR. LUCIANO
PEREIRA DA SILVA, PRO-
FESSOR DE MECÂNICA CE-
LISTE NA UNIVERSIDADE

DE COIMBRA

Senhor: o bacharel mestre
João, tísico e cirurgi&o de Vos-
sa Alteza, beijo vossas reais
mãos. Senhor: porque, de tudo
o cá passado, largamente escre-
veram a Vossa Alteza. assim Ai-
res Correia como todos os ou-
tros. somente escreverei sobve
dois pontos. Senhor: ontem,
segunda-feira, que foram 27 de
abril, descemos em terra, eu e
o piloto do capltâo-mór e o
piloto de 8ancho de Tovar; to-
màmos a altura do sol ao melo-
dia «achámos 56 graus, e a
sombra era setentrional, pelo
que, segundo as regras do astro-
lábio, Julgamos estar atastados
óa eqCinocial por H graus, e
ter por conseguinte a altura do
polo antártico em 17 graus, se-
oundo é manifesto na esfera.
B isto é ouanto a um dos pon-
tos pelo que saberá Vossa Al-
tes»-que. todos os pilotos vao
tanto adiante de mim. aue Pero
Escolar vai adiante 150 léguas.
e outros mais. e outros menos,
mas quem diz a verdade nao se
podo certificar até que em boa
hom cheguemos ao cabo de Boa
Esperança e ali saberemos quem
vai dar mais certo, se eles com
a carta, ou eu com a carta e
com o astrolábio. Quanto. Se-
rihoíj ao sitio desta terra, man-
de Vossa Alteza trazer um
mapa-múndi que tem Pero Vaz
BisaBUdo e por ai poderá ver
Vossa Alteza o sitio aesta terra;
mas aquele mapa-inundi nao
certifica se esta terra e habt-
rada ou não; é mapa antigo e
ali r-chari Vossa Alteza escrita
também a Mina. Ontem quase
entendemos por acenos que esta
era ilha, e que eram quatro, e
oue doutra ilha vêm aqui alma-
tias a pelejar com eles c os le- ,
vam cativos.

Quanto, Senhor, ao outro pon- I
to, saberá Vossa Alteza que,
acerca das estréias, eu tenho ,
t„taihoao o que tenho podido, |
más não muito, por causa de

ROBERTO
S1M0NSEH

Terça-feira, 25 dc Maio pas-
.afle auando orava na Acade-
O Brasileira dejaetras, pro-
.«rociando o discurso de saúda-
,5o ao senador belga Paul Vai.
Zceland, caiu fulminado por um
insulto cardíaco o escritor Ho-
herto Simonsen. Faleceu assim,
em poucos minutos, em plena
ação intelectual, na Casa de
Machado de Assis. A morte in-
terrompeu seu discurso no mo-
So em que êle, a propôs o
ía euerra de 1914, tendo feito
o elogio de Rui, pronunciava
«•'" írase: A Bélgica voou o
sen tributo...

O corpo do ilustre acadêimco
iti transportado, na mesma
Site, para S. Paulo •£'
inumado no cemitério da Con
salaçào.

Boberto Simonsen era figura
se grande destaque na vida bra
soados dias de hoje, um dos
dirigentes da Federação uas
MUsWas de S.Paulo senador
da República. Na Academia
TmT%% o làuteutt n.« 3, do
nuaí é patrono Artur de Oli-
?dra e que fora criado Jt»
S de Almeida, xv qW»».°
ííiorto de agora substltl*»' eo
IMS.

uma perna que tenho multo
mal, que de uma coçadura se
nu fez uma chaga maior que
a palma da mao; e também por
causa de este- navio ser muito
pequeno e estar muito carrega-
do, que n»o há lugar para coisa
nenhuma. Somente mando a
Vossa Alteza como estão situa-
dos as estrelas dò sul. mas em
que grau está cada uma n&o o
pude saber, antes me parece ter
impossível, no mar, tomar-se
altura de nenhuma estrela, por-
que eu trabalhei muito nisso e,
por pouco que o navio balance,
se erram quatro ou cinco graus,
de modo que se n&o pode fa-
zer. senão em terra. F, quase
outro tanto digo das tábuas da
Índia, que se náo podem tomar
com elas senáo com muitíssimo
trabalho, que, se Vossa Alteza
soubesse como desconcertavam
todos nas polegadas, riria disto
mais que do astrolábio; porque
desde Lisboa até às Canárias
desconcertavam uns dos outros
em muitas polegadas, que uns
diziam, mais que outros, três e
quatro polegadas, e outrotanto
desde as Canárias até às ilhas
de Cabo Verde, e isto. tendo to-
dos cuidado que o tomar fosse
a uma mesma hora: de modo
que mais Julgavam quantas no-
lesadas eram. pela quantidade

ão caminho que lhes perecia
terem andado, que náo t> canil-
nho petas polegadas. Tomando..
Senhor, ao propéslto. estas.
Guardas nunca se escondem,
antes sempre andam em der-
redor sobre o horizonte, e ainda
estou em dúvida que n&o sei
qual de aquelas duas mais bai-
xas seja o polo antártico: e
estas estrelas, principalmente as
da Cruz. sáo grandes quase co-
mo as do Carro; e a estrela do
polo antártico, ou sul, é pe-
quena como a do Norte e multo
clara, e a estrela aue está em
cima de toda a Cruz é multo
pequena. N&o quero alargar
mais, para n&o importunar a
Vossa Alteza. salvo que fico ro-
gando a Nosso Senhor Jesus
Cristo que a vida e estado de
Vossa Alteza acrescente como
Vossa Alteza deseja. Peita em
Vera-Cruz no primeiro de maio
de 1500. Para o mar, melhor é
dirigir-se pela altura do sol.
que n&o por nenhuma estréia:
e melhor com astrolábio, que
n&o com quadrante nem com
outro nenhum instrumento. Do
criado de Vossa Alteza e vosso
leal servidor

- Johannes
artium et medecine

bachalarius.
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EM! "AUTORES E
LIVROS

(Continuação da Hi» oíttor

manter sempre despertos
esse interesse e essa curto-
sidade, vamos introduzir em
cada um desses números,
dedicados aos velhos cro-
nistas, os estudos o as sele-
ções antológicas referentes
a autores mais modernos.

E' assim que, em breves
dias, começaremos a dar,
paralelamente com os Ca-
minhas, os Cardins e os
Gandavos, páginas e estudos
referentes aos grandes jor-
nalistas brasileiros. Entra-
rão em tal série Hipólito
da Costa, Evaristo da Vei-
ga, Gonçalves Ledo, Frei
Sampaio, Januário, Vascon-
celos d<T Drummond, Torres
Homem, Justiniano da Ro-
cha, tantos e tantos outros.

Isso sem prejuizo — é
claro — da "Antologia da
Literatura Brasileira Con-
temporânea" (verso e poe-
sia) e da Página dos Auto-
res Novos, seçâò esta útti-
ma que, como a "Antologia
da Literatura Brasileira
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Números attazados de
"Autores e Livros"

Como se sabe, os oito volu-
mes que constituem a primeira
sériéde "AOtores eLivros" es-
gotaram-se por completo. Pa-
ra os colecionadores, porém,
temos uma be» noticia: possuí-
mos, em reserva, alguns dos nu-
meros de nossa primeira fase,
e em fasciculo futuro daremos
a relaç&o de tais números. E'
provável que assim os leitores
possam completar coleções que
tenham iniciadas.

Uma posse n a
Academia

Está marcada para o próxi-
mo mês de Agosto a posse do
Sr. Afonso Pena Júnior na
Academia Brasileira de Letras.

O fulgido exegeta de A Arte
de Furtar e seu Autor entrou
para a imortalidade, como se
sobe, na vaga de Afrânio Pei-
xoto, na cadeira n.° 7, que tem
cemo patrono Castro Alves,

Contemporânea" reputa-
mos da maior importância.
Assim pretendemos restabe-
lecer logo que nos fôr pos-
sivel — talvez já no pró-
xirno'número.
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Na galeria de expoentes artísticos
nacionais, com que Leite de Rosas
ilustra e documenta a sua propa-
ganda, figura, com especial desta-
que, a personalidade inconfundível
de Alma Floral. Estréia do nosso
teatro, à margem da vida radio-
tônica, o compareclmento dessa
notável artista ao Programa Leite
de Rosas, nos estúdios da Rádio

• Mayrink Veiga, constituiu duplo
motivo de orgulho para o notjvel embelezador da

- . im, Sulher- - o de verificar que a confirmação de suas

^[„d«les 0 tao p—ntfna elite artistica nacional, quanto expontânea

nma a trajetória luminosa que já a consagrou no teatro.

•O HÍAIS EFICIENTE E ACONSELHADO EMBELEZADOR PAS AMEMCANASV

" 
Olímpio de Meto, m*.,B-imcm*»> - Bio de Janeiro. - «*--«•-
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N.° 1 ~ Beco da Sombra

OS HOMENS OCOS Tradução de Vinícius de Morais
(THE HOLLOW MEN)

Uma esmolinha nara um Pobre Cego. Não me deixeis ir além

I

Nós .jomos os homens ocos
Os homens ompalhados
Juntos curvados
O crânio cheio de palha. Ai de nós!
As vozes ressequidas
Ao coro que xazemos
;3§o quietas, são alvares
Como vento em grama seca
Ou :ato correndo am vidro moido
Na nossa adega seca.

Vulto sem forma, 3ombra sem cor,
Força paralítica, «esto sem emoção;

Aqueles jue cruzaram
De alhos fixos, o outro lado do reino da morte
Lembram-nos — talvez — não como
Terríveis almas perdidas
Mhs como os homens ocos.
Os homens ompalhados.

II

Os olhos com que não ouso sonhar
No reino irreal da morte
asses, não. voltam mais:
El-los, olhos oue são
U,z de sol numa ruina
Eí-ía. é a árvore tonta
E há vozes que estão
Ao vento cantando
Maia distantes e solenes
aQue Jima ostrêla se apagando.

No :-eino irreal da morte
Deixai-me porém usar
Disfarces deliberados
Peles de rato, penas de corvo, galhos cruzados
Num campo
Indo para onde vai o vento
Nunca além —

Nunca aquele último encontro
No reino do crepúsculo.

III

E' esta ai terra do cacto
E' esta n terra defunta
Aqui recebe imagens de pedra
Se levantam e aqui se junta
A súplica da mão de um homem morto
Ã luz de uma estrela morta.

E' bem assim
Mo outro reino da morte
Um despertar solitário
Na hora !eve em que nós
Trememos ;nais ie ternura
E lábios que levam beijos
Partem-se em prece na pedra.

IV

Os olhos não estão aqui
No vale da morta estrela
Não vivem olhos aqui
Neste vale desdentado
Boca desmantelada dos nossos reinos perdidos.

Neste humano lim do mundo
Seguimos tateando
Mudos de palavras
Aglomerados ao longo das praias do túmido rio

Cegos, a não ser _¦.
rtessurjam-nos olhos
Estritas perpétuas
Rosas multifolias
Do reino do crepúsculo
única esperança
Oe homens vasios.

V

Vamos rodar em volta do cacto
Em volta do cacto, em volta do cacto
Vamos rodar em volta do cacto
Até dc manhã às cinco.

Entre a idéia *
E a realidade
Entre o movimento
E o ato
Cai a Sombra.

Pois Teu é o Reino

Entre a concepção
£ a criação
Entre a emoção
E t resposta '
Cai ;_. iSombra.

A Vida é muito longa

Entre o desejo
E o espasmo
Entre a potência
E a existência
Entre a essência
E a ejueda
Cai a Sombra.

Pois Teu é o Iteino

Assim será o fim do mundn
Assim será o fim do mundo
Assim será o fim de inundo
Não com um estrondo — com um berro.


